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Di IA "OPERACION 

A YUGOSIAVIA 
Antes visitaron 
en Roma 
el Palacio 
de El Quirinal 

Roma (Efe).—Esta ma­
ñana, los niños de la 
"Operación Plus Ultra" 
efectuaron una visita al 
Palacio de E l Quirinal, re­
sidencia del presidente de 
la República italiana, 
siendo obsequiados y aga­
sajados delicadamente. 

Con arrec/lo al progra­
ma previsto, la expedic ión 
hd partido con dirección 
a Yugoslavia, nueva etapa 
de su periplo que consti­
tuye el premio de los die­
ciséis n iños "más buenos 
del Mundo" 

En dicho pa í s ?;i(siíará7-! 
Zagreb y Jlubljana, el la­
yo Bled, Portorozz y 

' Pula. 

A p r o p u e s t a d e l m i n i s t r o 
de I n d u s t r i a f u e r o n a p r o b a ­
das t res ó r d e n e s m i n i s t e r i a l e s 
a b r i e n d o nuevos p lazos p a r a 
acogerse a los benef ic ios d e l 
r é g i m e n de a c c i ó n conce r t ada 
en los sectores h a r i n e r o , de 
la p i e l y de conservas v e g e ­
tales. E l p l azo p a r a l a p r e ­
s e n t a c i ó n de so l i c i tudes s e r á 
de t r e s meses contados a p a r ­
t i r de l a p u b l i c a c i ó n de las 
respec t ivas Ordenes e n e l 
B o l e t í n O f i c i a l d e l Es tado" . 

L a C o m i s i ó n de legada d e l 
G o b i e r n o pa ra A s u n t o s E c o ­
n ó m i c o s a p r o b ó o t r a o r d e n 
m i n i s t e r i a l d e l M i n i s t e r i o de 
I n d u s t r i a , a p ropues t a d e l de 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o v p r e ­
v i o i n f o r m e de l a O r g a n i z a ­
c i ó n S i n d i c a l p o r l a que se 
dec la ra des ie r to e l concurso 
convocado na ra l a c o n c e s i ó n 
de los beneficios es tablecidos 
en e l dec re to 1629/1969,, de 
24 de J u l i o , en favor de las 
e m p r e sas c i n e m a t o g r á f i c a s 
que se i n s t a l a r o n en l a p r o ­
v i n c i a de A l m e r í a , p o r c o n ­
s ide ra r que n i n g u n a de las 
so l i c i tudes presentadas s e 
ajusta a las bases d e l c o n ­
curso y , . i l m i s m o t i e m p o , 
se a u t o r i z a a i M i n i s t e r i o de 
I n d u s t r i a a convocar u n n u e ­
vo concurso con los fines i n ­
dicados. 

A p r o p u e s t a d e l m i n i s t r o 
de legado n a c i o n a l de S i n d i c a ­
tos, l a C o m i s i ó n de legada h a 
cons ide rado el i n f o r m e e l a ­
bo rado p o r e l C o m i t é e j ecu ­
t i v o d e l Consejo n a c i o n a l de 
E m p r e s a r i o s sobre l a c o y u n -

fPasa a Quinta p á g i n a ) 

SETENTA Y DOS HORAS MAS DE PLAZO 
CONCEDEN LOS GUERRILLEROS ARABES 
PARA EL CANJE PASAJEROS-COMANDOS 

E l a e r o p u e r t o d e B e i r u t s e r á c e r r a d o 
a l o s a v i o n e s c a p t u r a d o s 

Comienzan a escasear los alimentos 
en el avión de la BOAC capturado el domingo 

Ginebra ( E f e - U P I ) . — L a Cruz Ro ja in ternacional anuncia hoy que los guer r i l l e ros 
palestinos han pror rogado por 72 horas el u l t i m á t u m para efectuar el canje de los pasajeros 
a é r e o s secuestrados por comandos á r a b e s presos en Europa . 

An te r io rmen te , los delegados de la Cruz Ro ja recibieron u n mensaje en el que se d e c í a 
que la a m p l i a c i ó n era « indef in ida» , pero a media m a ñ a n a se ha aclarado que l a p r ó r r o g a 
se refiere a otras 72 horas. 

Los delegados de l a Cruz Ro ja logra ron su a m p l i a c i ó n antes de que expirase el p r i m e r 
plazo, tres de la madrugada de hoy. 

L I B E R T A D 
A R A B E S 

D E P A S A J E R O S 

Bei ru t . — Este es el av ión de la «BOAC» secuestrado en vuelo desde Babrain a Be i ru t , fotografia­
do en la pista de aterrizaje del aeropuerto de Be i ru t , donde a t e r r i z ó para repostar 

(Telefoto CIFRA) 

ORDENACION lENRIM 
Discurso de Morles en la Confereneia 
de minisiros del Consejo de Enropa 
Bonn (Efe) . — Durante la se s ión plenaria de hoy, en 

la Conferencia de minis t ros encargados de la o r d e n a c i ó n 
t e r r i t o r i a l del Consejo de Europa, á la que asisten como 
invitados y observadores los representantes de E s p a ñ a , Fin­
landia v Yugoslavia, el min i s t ro e s p a ñ o l de la Vivienda, 
don Vicente Mortes , p l a n t e ó la p o s i c i ó n e s p a ñ o l a respecto 
al tema de la agenda, que concierne al «desa r ro l l o de las 
regiones pe r i f é r i ca s de la Europa de predominio ru ra l» . 

*A nuestro modo de ver —dr 

(dos seis)), contra una mayor flexibilidad 
de los cursos de cambio entre sus monedas 

Atentado contra un dirigente croata en el exilio 
L u x e m b u r g o 

peligros de la 
(Efe) . — Los 

inf lac ión , el i n ­
quietante aumento de los gas­
tos p ú b l i c o s , los problemas mo­
netar ios en general y el de la 
f l ex ib i l i dad de los t ipos de 
cambio en pa r t i cu la r , con vistas 
a la p r ó x i m a asamblea anual 
del Fondo Mone t a r i o In t e rna ­
cional que se c e l e b r a r á el 21 
de Septiembre en la capi ta l 
danesa, const i tuyen los puntos 
pr incipales de la r e u n i ó n que 
los seis min i s t ro s de Finanzas 
del Mercado C o m ú n Europeo 
celebran desde ayer tarde en 
L u x e m b u r g o , bajo la presiden­
cia de F i e r r e Werner , p r i m e r 
m i n i s t r o y m i n i s t r o de F inan ­
zas del Gran Ducado. 
C O N T R A L A T A S A F L E X I ­

B L E E N C A M B I O D E M O ­
N E D A 

Luxemburgo (Efe ) . — Los 

min is t ros de finanzas de los 
seis p a í s e s del Mercado Co­
m ú n Europeo han rea f i rmado 
esta m a ñ a n a que una mayor 
f l ex ib i l i dad de los cursos de 
cambiu entre sus monedas se­
r i a con t ra r ia a los objet ivos 
de la C. E . E . 

Boda de un sobrino 
de la Reina Fabiola 

San S e b a s t i á n (Logos) . — L a 
Re ina Fab io la de B é l g i c a ha 
asistido esta t a rde a l a boda 
de su sobrino don Alfonso Es-
c r i v á de R o m a n í con l a s e ñ o r i ­
t a Isabel de M i g u e l Anasagast i , 
celebrada en l a iglesia de M a ­
r í a de la Real , en Zarauz. 

3o en f r ancés el m in i s t ro espa­
ñol— c o n v e n d r í a t r a t a r de esta­
blecer una p r o g r a m a c i ó n a es­
cala europea para favorecer la 
complementariedad del capi ta l v 

trabajo a fin de evitar que 
la inercia del mercado agrave 
'os problemas de c o n c e n t r a c i ó n 
y origine la a p a r i c i ó n de econo­
mías ex t e rnas» . 

(<por tanto —agregó Mortes—, 
sería necesario tomar a Europa 
^n su conjunto para coordinar 
'as acciones tanto f ís icas como 
nnancieras. De esta suerte, no 
habrí 
tas 

ia nesgo de o lv ido de cier-
areas geográf icas ni tampo-

p de acumular ayudas en te-
«'ones que pudieran no reunir 
as condiciones favorables al 

aesarrollo». 
^ E s t e programa de conjunto 
hahU 111 u a 1 * z o el minis t ro— 
tar Cle cumPl i r Pr imero una 
enea de difusión e i n f o r m a c i ó n : 
do j t0 , el capi tal c o n o c e r í a 
l i d r i 56 encuentran las posibi-
Caades de rentabi l idad económi -

dad 
y -social. En fin, la m o v i l i -

en del trabajo se p r o d u c i r í a 
s . ^ondiciones eminentemente 
8ra eS' 68 decir' seria u n Pro' 
p0rma al servicio del hombre 
gü. ,CUanto las inversiones se-
bre al ô111131"6 V no el hom-

. a las inver s iones» . 
COnc exPoner su c r i t e r io en ia 
. erencia, durante la ses ión 

hoy, el 
de h encia' durante 
tes ?y' ^ n i in i s t ro señor M o r 
in ¡ ' - p ros igu ió la l í nea de tesis 
cia ¿ ayer sobre Ia convenien-
re?ion establecer industr ias en 
de' tr vf . ^ r i ^ r i a s de puestos 

P o r t a c i ó n de mano de obra. 

ORIGINAL CAPIllA PARA IOS CADETES DEl A i NORIEAMERICANOS 

l o s cadetes de la Academia de las fuerzas a é r e a s de los E E . U U . , de Colorado Spnngs (Colorado) , 
t ienen la capilla m á s or ig ina l y m á s moderna del Mundo , la que se sienten orgullosos. Con su 
S u d a cubierta apuntando hacia el cielo como un s í m b o l o , el templo es el re t i ro para la m e d i t a c i ó n 
de quienes a s u m i r á n el destino y la responsabil idad de las fuerzas a é r e a s de su p a í s en un fu tu ro 
no lejano. En las proximidades de la capilla, como centinela permanente, u n «F-104» monta una 

significativa guardia . — (Foto F I E L ) 

Asimismo, si se tomasen de­
cisiones en el campo in terna­
cional para realizar una mayor 
f l ex ib i l idad o m á r g e n e s de 
f l u c t u a c i ó n entre las monedas, 
los «seis» se n e g a r í a n a ap l i ­
car estas decisiones en sus re­
laciones r e c í p r o c a s . 

Po r el cont ra r io , los minis-
t ro^ de Finanzas de los «seis» 
no lograron ponerse de acuer­
do sobre una postura c o m ú n en 
lo que se refiere a la ampl ia­
c ión de los m á r g e n e s de fluc­
t u a c i ó n en las relaciones en­
t r e los p a í s e s - d e la C. E . E. y 
los terceros p a í s e s . Sin embar­
go, el presidente de la Confe­
rencia de min is t ros , el p r i m e r 
m i n i s t r o l u x e m b u r g u é s , Fie­
r r e Werner , a f i r m ó que los 
«seis» no t o m a r á n n inguna de­
c is ión antes de la r e u n i ó n del 
Fondo Mone ta r io In te rnac iona l 
del p r ó x i m o 21 de Septiembre 
en Copenhague. 

A T E N T A D O 

B e r l í n (Efe ) . — B r a n k o Jelic, 
presidente del « C o m i t é nacional 
c r ó a t a » en el exi l io , residente 
en B e r l í n occidental , r e s u l t ó 
her ido esta m a ñ a n a a l explo­
t a r a un met ro de él, en el ba­
r r i o b e r l i n é s de Wi lmersdor f . 
una bomba. Jelic fue atendido 
ele lesiones de escasa conside­
r a c i ó n , pero en la acera don­
de fue colocado el objeto ex­
plosivo se a b r i ó un agujero de 
cincuenta c e n t í m e t r o s . 

W A L T E R S C H E E L Y LOS 
A S P I R A N T E S A I N G R E S O 
E N L A C E E 

Oslo (Efe- Reu te r ) . — E l 
m i n i s t r o federal a l e m á n de 
Asuntos Exter iores , W a l t e r 
Scheel, ha manifestado que a 
fines de 1971 p o d í a n estar ter­
minadas las negociaciones para 
la entrada en el mercado co­
m ú n de G r a n B r e t a ñ a , Norue­
ga, D inamarca e I r l a n d a . 

Scheel, que a c o m p a ñ a al pre­
sidente federal, Gustav Heine-
mann , en una v i s i ta de Estado 
a Noruega, hizo esta declara­
ción a los periodistas d e s p u é s 
de mantener conversaciones no 
oficiales con su colega norue­
go. 

Scheel d i jo que h a r í a lo que 
fuera posible, en su cal idad de 
presidente del Consejo de mi ­
nis t ros de la C E E . para que se 
o b t u v i e n n los resultados m á s 
posi t ivos en las negociaciones. 

Londres (Efe ) . — Los 26 pa­
sajeros á r a b e s del «VC-10» de 
l a B r i t i s h Overseas A i r w a y s 
Corpora t ion (BOAC) secuestra­
dos ayer por guerr i l le ros pa­
lestinos fueron puestos hoy en 
l ibe r t ad , s e g ú n a f i r m a n not ic ias 
procedentes de A m m á n . 

O T R A O F E R T A 

A m m á n (Efe-Reuter ) . — E l 
f rente popular para l a l ibera­
c ión de Pales t ina ( F P L P ) cu­
yos guer r i l l e ros secuestraron 
t res aviones occidentales, que 
desviaron a Jo rdan ia durante 
esta semana, han ofrecido hoy 
poner en l i be r t ad a todas las 
mujeres, n i ñ o s y hombres que 
necesiten t r a t a m i e n t o m é d i c o , 
s i se atiende a ciertas condi­
ciones suyas. 

E S C A S E A N LOS A L I M E N T O S 

Gian Khaana (Efe-Reuter ) . 
E l c a p i t á n del a v i ó n de l a 
«BOAC» secuestrado ayer por 
comandos palestinos h a m a n í 
festado que empiezan a esca­
sear los al imentos en el a v i ó n . 

, Esta d e c l a r a c i ó n fue f o r m u ­
lada a u n repor tero de la 
agencia Reute r en el lugar del 
desierto en que se ha l la rete­
n ido el aparato con sus t r i p u ­
lantes. 

P O R Q U E F U E 
S E C U E S T R A D O 

Campo de Dawosn (Jorda­
n i a ) ( E f e - U P I ) . — Los g u e r r i ­
l leros palestinos p e r m i t i e r o n 
hoy a rehenes del a v i ó n b r i ­
t á n i c o secuestrado que tuv ie ­
sen u n p r i m e r contacto con la 
Prensa m u n d i a l . 

Se de jó sa l i r del «VC-10» de 
l a B O A C a doce pasajeros, 
ent re ellos cua t ro miembros de 
l a t r i p u l a c i ó n , un n i ñ o , una mu­
j e r ind ia , u n canadiense y otros 
m á s . F u e r o n entrevistados a 
distancia. 

Los guer r i l l e ros se negaron 
a p e r m i t i r que los periodistas 
se aproximasen a los rehenes 
y los entrevistadores fueron 
re t i rados a unos 15 metros. 

E l comandante de la nave, 
c a p i t á n Goldborg, d i j o : «Nos 
han promet ido comida, pero 
no hemos v i s to mucha... Sólo 
unas cuantas ga l l e t a s» . 

A ñ a d i ó el c a p i t á n que la s i ­
t u a c i ó n «no era desesperada, 
pero que p o d r í a convert i rse en 
u n p rob lema . . .» . 

U n escolar b r i t á n i c o , N ige l 
H a t c h a r d , de 15 a ñ o s , cuyos 
padres t r aba j an en Bahre in , 
donde fue secuestrado el av ión , 
d i jo que iba de regreso a su 
escuela de Rochester en Ken t . 

Preguntado sobre c ó m o pasa-
(Pasa a s é p t i m a p á g i n a ) 

El PROFESOR SEVERO 
SE INCORPORARA A IA 
ONIVERSIOAO ESPADOIA 

Probablemente actuará 
en ia autónoma de Madrid 

También volverán otros eminentes 
catedráticos residentes en el extranjero 

M a d r i d ( L q g r s ) . — E l profesor Severo Ochoa, p remio No­
bel de B i o q u í m i c a , a s í como u n buen núme. ro de profesores 
e s p a ñ o l e s que ejercen su magis ter io en Univers idades e x t r a n ­
jeras, v a n a volver a E s p a ñ a para incorporarse a la Un ive r ­
sidad e s p a ñ o l a . L a no t ic ia l a publ ica en p r i m e r a pág ina . 
«ABC» de hoy. E l r o t a t i v o publ ica una ent revis ta con el d i ­
rector general de E n s e ñ a n z a Superior e I n v e s t i g a c i ó n , don 
Juan M a n u e l E c h e v a r r í a , quien declara, entre otras cosas, lo 
s iguiente: 

« O c h o a c o l a b o r ó profunda­
mente en l a r e d a c c i ó n del l l a ­
mado « L i b r o B l a n c o » sobre 'a 
e n s e ñ a n z a en E s p a ñ a » . Sus pa­
labras fueron modelo de leal tad 
y s inceridad. E x p r e s ó sus opi­
niones s in n inguna reserva y 
sus experiencias f o r m a r o n un 
bagaje t a n posi t ivo como fe­
cundo. Nues t r a tendencia fue 
siempre que Ochoa desarrolla­
r a su labor p e d a g ó g i c a en su 
p a í s de nac imiento , y para ello 
comenzamos unas conversacio­
nes y unos contactos que aho­
ra e s t á n a punto de cr is ta l izar 
en r é a l i d a d e s concretas He­

mos in tercambiado puntos de 
vista, hemos discutido plantea­
mientos y, por fo r tuna , nos 
encontramos en la fase t e r m i ­
na l de las n e g o c i a c i o n e s » . 

E l d i rec tor general dice 
t a m b i é n que Ochoa ha pedido 
instalaciones adecuadas y me­
dios para sus t rabajos. « E n 
el momento actual — a ñ a d e — 
estamos pendientes de i:na c i ­
f ra que indica el n ú m e r o de 
metros cuadrados que o c u p a r í a 
su labora tor io . 

E l profesor Severo OcLoa ac-

(Pasa « •í^pMmi- oasina) 

Festival de orquestas juveniles 

Se celebra actualmente en la localidad suiza de Saint M o r i t z 
el I I Festival internacional de orquestas juveniles. Par t ic ipan 
en él grupos musicales de ocho p a í s e s : Ingla terra , Bulgar ia , 
C a n a d á , Alemania, H u n g r í a , Afr ica del Sur, Estados Unidos 
y Suiza. E n esta fo tog ra f í a vemos a una de las componentes 
del conjunto surafricano «Tbe Orange Free State Young Or-
c h e s t r a » , de Bloemfonte in , tocando la t rompa . — (Foto F I E L ) 

El domingo comienza en Estados Unidos 
una «Semana de herencia hispánica» 

Una importante empresa internacional proyecta 
un gran centro comercial cerca de Málaga 

Washington (Efe). —Una "Se­
mana de la herencia hispánica", 
en reconocimiento de la contri' 
bución de los pueblos de habla 
española al desarrollo d é la v i ­
da nacional norteamericana, va 
a celebrarse en los Estados Uni­
dos, a partir del domingo día 
13. L a proclamación de la mis­
ma fue realizada el 26 de Agos-
t j por el presidente Nixon des­
de San Clemente (California), 
en una alocución en la que r in­
dió homenaje a los conquista­
dores españoles y a las genera­
ciones nuevas de origen hispá­
nico "que han ayudado a dar 
nuevas dimensiones y una vita­
lidad fresca a la cultura norte­
americana, aportando un estilo 
especialmente cál ido y abierto a 
nnestros valores espirituales y 
a nuestra manera de vivir". 

L a Embajada de España en 
Washington estará especialmen-

tP representada en la celebra­
ción de esta Semana. Por parte 
española se ha previsto, en par­
ticular, la ce lebrac ión de di­
versos actos en San Antonio de 
Tejas y en Nueva York, en cu­
ya organización han. participado 
los Minis ter ios e s p a ñ o l e s de i n ­
f o r m a c i ó n y Turismo y Comer­
cio. 
UN G R A N C E N T R O C O M E R ­

C I A L 
Málaga (Logos). — Una i m ­

portante empresa hispano - bel-
ga-norteamericana se propone 
levantar en un punto de la ca­
rretera de Cádiz próx imo al 
aeropuerto, un gran centro co­
mercial en el que se invert irán 
unos dos mil millones de pese­
tas. 

Las obras se iniciarán en los 
primeros meses del año mil no­
vecientos setenta y uno, y ten­
drán dos años de duración. 

E l terreno sobre el que se edi­
ficará este gran centro abarca 
una extens ión de m á s de ciento 
setenta y dos mil metros cua­
drados, y la fachada de este ú l -

, timo será de más de medio ki~ 
lómetro. 

E l centro comprendera hote­
les, cines, una iglesia y i i ver -
saa escuelas. 

H O M E N A J E A L D O C T O R A N -
T O L 1 - C A N D E L A 

Rio de Janeiro (Efe) . — Cá l i ­
do homenaje r i n d i ó anoche el 
Congreso brasileño de oiorrmo-
laringología, en el acto de sa 
clausura solemne, ai especialis­
ta e s p a ñ o l , Francisco Antoh 
Candela, al que se otorgó por 
primera vez en la historia de 
la entidad, el titulo de socio de 

• honor de la Sociedad brasile­
ñ o de Otorrinolaringología. 
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| PEQUEROS Y BUENOS DETALLES I 
; j f l s l fin, cuando viniendo el detalle del a lma, siendo bue- ; | 
l: | v no, ¿ p u e d e alguien decir que sea p e q u e ñ o ? Desde lúe- « 
; | go que no. Estos p e q u e ñ o s detalles, prodigados con j l 
• i m á s frecuencia de la que era capaz de d iger i r nuestro K 
« habi tual pesimismo, van a t e rmina r por mantener la le g 

de muchos en e l g é n e r o humano, desde hace t iempo u n K 
K tanto devaluada, sobre todo, desde que se puso de moda g 
% la costumbre de resaltar con caracteres m u y gruesos los « 
l{ rasgos del salvajismo que e s t á i n v a d i é n d o n o s pese a to- g 
g do. Y a lo que vamos: 
« íí 
• i | Echen ustedes u n vistazo a los t i tu lares de todos los « 
ÍÍ p e r i ó d i c o s . Ahora , mucho m á s po r eso de los secuestros j | 
^ a é r e o s , pero en toda o c a s i ó n el protagonista de los gran- lí 
l \ des t i tulares , casi s iempre es ese an imal i n d ó m i t o que He- g 
a vamos todos los hombres dentro , mucho m á s fiero cuando 8 
« sale en cuadr i l la a hacer de las suyas. Cuando no es el g 
H descalabro de una guerra, es e l rapto de personas, el ase- K 
« sinato, el robo, el t e r ro r i smo. Y , s in embargo, e l hombre g 
« no quiere n i casi saber i r po r esos derroteros, aunque g 
% parezca demostrar todo l o cont ra r io . Claro que causas g 
a hay de todo estos efectos, siempre hay l luvias que t raen j | 
^ lodos, pero esto no hace m á s que jus t i f icar que el an imal 
« antedicho gusta de desenvolverse en todos los niveles, pe- : | 
% ro , repetimos, el hombre es una cosa m u y diferente. Qui- « 
« zas convenga comenzar de nuevo a buscarlo. g 

g Eso es. Seguramente hay que i r de nuevo en busca ^ 
M del hombre , pero, ¿ d ó n d e encontrarlo? N o s e r á en los íj 
«i gestos altisonantes que casi s iempre hieren algunos o í d o s § 
t i y dejan malheridos a muchos semejantes. ¿ P o r q u é no de- k 
i ; j a r esos detalles y buscarlos en los p e q u e ñ o s ? Es una su- | t 
]{ gerencia a t í t u l o m u y personal, pero a l o mejor , q u i é n « 

sabe, d á b a m o s con ese hombre que ñ o s s irviera de mo- g 
« dé lo . | : 

p Los p e q u e ñ o s detalles abundan mucho , ya lo hemos g 
dicho. ¿ S e r á m u y dif íc i l edificar u n t i p o humano que se g 

¿I mueva p o r e l sent imiento que ha mov ido a tantos burga* g 
£ 'eses a volcarse en favor del As i lo de Hermanitas? Es u n § 
| ; detalle que ci tamos porque e s t á m u y p r ó x i m o . S i los hom- g 
• I bres nos m o v i é r a m o s s iempre p o r los sentimientos del § 
g verdadero amor , ¿ p a r a q u é iba a servir l a p ó l v o r a fuera tí 
g de las c a c e r í a s ? ¿ P a r a q u é se iba a r eun i r l a Conferencia } | 
» del desarme, s i nadie iba a estar armado? a 
« % 
g E n Fuentes Blancas, e l o t r o d í a , catorce n i ñ o s sordo- g 
£ mudos a s i s t í a n a una comida campestre. U n s e ñ o r , a n ó - § 
g n i m o p o r m á s s e ñ a s , los obsequia porque s í , porque s in g 
íi| duda ama a l d é b i l , con cuarenta y ocho refrescos. S i nos } | 
a m o v i é r a m o s p o r este sent imiento del s e ñ o r a n ó n i m o , \$ 
% ¿ d ó n d e i b a n a estar los mot ivos de resentimiento, de fr ic- \ l 
a c ión como se dice ahora? E n ninguna par te . K 

s Y hay una voz que nos dice: |^ 

3 -—De acuerdo, pe ro eso n o es nuevo. Eso tiene dos m i l g 
j*í a ñ o s . Y nadie quiere poner lo de moda . 
a $ 
g —¿Por q u é ? 

—Porque consta, t a m b i é n desde hace dos m i l a ñ o s , que a 
| : a l que l o haga, l o l levan a u n Gó lgo t a nuevo. | t 

Entonces, ¿ s e r á que todos los ma- t m i t / t r M o r " 
g Ies del M u n d o t ienen p o r padre a l mié - d U R v C N v C í{ 
3 do? Es c u e s t i ó n de estudio. g 
a \ { 
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N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

FICO.—Durante el da díe de 
ayer se ver i f icaron en el Re­
gistro c i v i l , las siguientes in s ­
cripciones: 

Nacimientos. — Francisco Ja ­
vier Carcedo Agui la r , Lu i s M a ­
r í a de l a Iglesia Diez M a r í a P i ­
l a r M i g u e l G a r c í a , Francisco 
Javier Tor r i jos P a l a c í n , J o s é 
M a n u e l V a r a Migue l , Rodirigo 
C i r i l o M a r t í n e z Rev i l l a y Ju l io 
M e d i a v i l l a G o n z á l e z . 

Mat r imonios .—Don Ju l io Fer­
nando Sanl lorente R u i z con do­
ñ a M a r í a Francisca Pr ie to I g l e ­
sias, m a ñ a n a , a l a una, en e l 
Ca rmen ; don J e s ú s Escudero 
Alonso con d o ñ a M a r í a Soledad 
Delgado P a l a c í n , m a ñ a n a , a las 
dos, en e l Carmen don J u a n 
J o s é Casti-o Abe jón con d o ñ a 
M a r í a Begofia del V a l Me lgo -
sa, m a ñ a n a , a l a una y media, 
en l a Merced; don Francisco 
Javier L ó p e z P á r a m o con d o ñ a 
M a r í a del Pi lar Calvo Fidalgo, 
m a ñ a n a a las dos, en San Les-
mes y don Vicente S á i z M a t a 
con d o ñ a Angela M i g u e l N u -
ñez , m a ñ a n a a l a una , en San 
J o s é . 

Defunciones—Lucinio G a r c í a 
Puente, de V i l l a l b i l l a de B u r ­
gos, 48 a ñ o s , Puebla, 6. 

NECESITO CAMARERO 
R a z ó n : Casa A l o n s o , 

P laza de Santo D o m i n g o 
G u z m á n , 10, 

( R O C . 1.204) 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los da ­
tos recogidos ayer en e l Obser­
va tor io del I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a M e d i a femenino: 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de 
l a m a ñ a n a , 682; a la u n a de 
l a tarde, 683; a las siete de l a 
tarde, 682,9. 

Tempera tu ra ambiente. — M á ­
x i m a , 16,4 grados a las 1 h o -

D E L O S C E N T R O S O F I C I A L E S 
G O B I E R N O C I V I L 

CIERRE D E L A C A Z A . - -
Consecuentemente con l a p ro ­
puesta emit ida en su d í a , por 
el Consejo p r o v i n c i a l de Caza 
y habida cuenta del estado ac­
tua l de las especies, en toda es­
ta provincia ; en uso de las fa­
cultades que me e s t á n confer i ­
das, he acordado cerrar l a ca-
?a de t ó r t o l a s , codornices, auto­
r izada en m i anter ior c i r cu la r 
de fecha 4 de Agosto pasado, 
el domingo d ía 13 de los co­
rr ientes , que s e r á ú l t i m o d í a 
h á b i l para e jerci tar aquel la ac­
t iv idad , i m p l a n t á n d o s e nueva­
mente la veda a p a r t i r de l s i -
g u í e n t e d ía , 14, para todo el te­
r r i t o r i o de esta prov inc ia , has­
ta el día 12 de Octubre en que 
«¡e o r o c e d e r á a su reaper tura 
para l a caza menor, en c u m p l i ­
mien to de lo preceptuado en l a 
Orden del Min i s t e r io de A g r i ­
cu l tu ra de 10 de J u l i o ú l t i m o 
( B O. del Estado n ú m e r o 170 
de fecha 17 del mismo mes) , por 
l a que se regula el e jercicio del 
derecho a la caza durante l a 
temporada 1970-1971. 

L o que se hace p ú b l i c o para 
general conocimiento y exac­
to cumpl imiento , apercibiendo 
a cuantos i n f r i n j a n l o dispues­
to en la presente c i rcu la r , que 
s e r á n debidamente sancionados. 

S i g n i f i c á n d o s e que para la 
irá!» eficaz p r o t e c c i ó n de las es­
pecies y de los derechos de las 
poblaciones y de las personas, 
así como de las cosas, s in per­
j u i c i o de l a responsabilidad que 
por impera t ivo de l a Ley de 
Caza y de su Reglamento v igen­
tes, contraigan los que i n f r i n j a n 
dichas disposiciones legales, en 
cualquiera de sus preceptos, se­
r á n objeto, asimismo, del per­
t inente correct ivo que impon­
d r á este Gobierno C i v i l en to­
dos aquellos casos de inobser­
vancia de l a normat iva que re­
gula esta mater ia , en func ión de 
la ob l igac ión que corresponde a 
esta Dependencia p rov inc i a l de 
prestar su tutela y ejercer la 
debida v ig i lanc ia en favor de la 
a p l i c a c i ó n de las Leyes y de-
mas disposiciones legales. 

V I S I T A S . — E n la m a ñ a n a de 
ayer, el gobernador c i v i l y j e -

prov inc ia l del Mov imien to 
don Federico Tr i l lo -F igueroa y 
Vczquez, ha recibido en t,u des­
pacho oficial del Gobierno C i v i l 
a los siguientes s e ñ o r e s : 

Don F é l i x Echevarr ie ta de 
Migue l , sub-jefe p rov inc i a l del 
Movimiento ; don J e s ú s An ton io 
ZaMivar P é r e z , jefe de l De­
partamento de Acc ión P o l í t i c a 
Local ; don J o s é L u i s Insausti 
Lastagaray, delegado p rov inc ia l 
de Sindicatos; Rvda. Madre Su-
periora de las Hermani tas de 
los Pobres; don Luis Ruiz, jefe 
de Protocolo de la Excma. D i ­

p u t a c i ó n p rov inc ia l ; Rvdo. Pa­
d re Luc io , de l a Comunidad de 
Santo Domingo de G u z m á n , en 
Caleruega; don V i r g i l i o T e m i ñ o 
Porres, presidente de la Jun ta 
Admin i s t r a t i va de Revenga de 
M u ñ ó ; don Ju l io Sadorni l , de 
S a s a m ó n ; d o ñ a P i l a r Asenjo, ve­
cina de esta capital ; don Faust i ­
no Muga, presidente de la C á ­
mara Of ic i a l Sindical A g r a r i a ; 
Patronato de l Museo "Marcel ia-
no Santa M a r í a " , compuesto por 
don Juan A n t o n i o A r á n ; don Je­
s ú s del Olmo; don J o a q u í n Ocio 
C r i s t ó b a l , don J o s é M a r í a 
F r a n c é s G i l y don Fel ipe de 
Aba jo O n t a ñ ó n ; don J o s é Juan 
Cano Vera, di rector de " L a Voz 
do Castil la". 
S E C C I O N F E M E N I N A 

SERVICIO S O C I A L E N PE­
Ñ A R A N D A D E DUERO. — Se 
comunica a todas las s e ñ o r i t a s 
interesadas en realizar e l Ser­
vic io Social en la Escuela I n ­
ternado de P e ñ a r a n d a de Due­
ro, que es t á abierto e l plazo 
de a d m i s i ó n de instancias para 
é l tu rno Octubre-Diciembre de 
1970, a l que pueden asistir las 
s e ñ o r i t a s bachilleres superiores, 
elementales y de cu l tu ra gene­
r a l . 

Para m á s i n f o r m a c i ó n y p re ­
s e n t a c i ó n de instancias deben 
di r ig i rse a la R e g i d u r í a p ro ­
v i n c i a l del Servicio Social, ca­
l l e Aranda de Duero, n ú m . 6, 
segundo. 

A L B E R G U E S D E SECCION 
F E M E N I N A . — Hoy, día 11. re­
gresan del tercer t u r n o cele­
brado en e l albergue de. Sec­
c ión Femenina de Ontaneda 
(Santander) , diez n i ñ a s de nues­
t ra capital y provincia que han 
disfrutado sus vacaciones en es­
te albergue. 

SERVICIO S O C I A L E N G A ­
M O N A L . — E l p r ó x i m o d ía 6 
di' Octubre c o m e n z a r á a funcio­
nar la Escuela de Hogar que la 
Secc ión Femenina tiene en la 
Barr iada de la Inmaculada H-4 
y H-5, de Gamonal . Todas las 
s e ñ o r i t a s que residan en aque­
l l a zona y deseen realizar e l 
Servicio Social deben pasarse 

ALFOMBRAS 
jRAN CALIDAE 

m u e b l e s 

e \ / e U o 
VITORIA. 56....58. 80, O* 

por l a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de 
S e c c i ó n Femenina, calle Aranda 
de Duero, n ú m . 6, segundo pa­
ra real izar la so l ic i tud corres­
pondiente, en horas de 9 a 2 
de l m e d i o d í a . 
O. S. F O R M A C I O N P R O F E S I O ­

N A L 
L a Obra Sindical F o r m a c i ó n 

Profesional, en nombre del Pa-
t ronato de P r o t e c c i ó n a l T ra ­
bajo y del Patronato del P r i n ­
c ip io de igualdad de Opor tun i ­
dades, convoca la a d j u d i c a c i ó n 
de 320 becas, destinadas a t r a ­
bajadores que deseen seguir u n 
curso de F o r m a c i ó n Profesional 
Acelerada en e l Centro n ú m e ­
r o 5, sito en Someso (La Coru-
ñ a ) , a donde se p o d r á n cursar 
las . siguientes especialidades: 

Ajuste m e c á n i c o , a l b a ñ i l e r i a , 
c a r p i n t e r í a - e b a n i s t e r í a , carp in­
t e r í a m e t á l i c a , c h a p i s t e r í a . elec­
t r o m e c á n i c a , p in tura y decora­
c ión , soldadura, f o n t a n e r í a , fo r ­
ja i ndus t r i a l y a r t í s t i c a , fresa, 
h o r m i g ó n armado, instaladores 
electricistas, m e c á n i c a del au­
t o m ó v i l , m e c á n i c a naval , torno. 

E l curso t e n d r á una d u r a c i ó n 
de seis meses y durante é l los 
alumnos p e r c i b i r á n una p r ima 
d iar ia de 100 pesetas los casa­
dos y 40 los solteros, siendo 
por cuenta del centro la comi­
da del m e d i o d í a y la ropa de 
trabajo. Los alumnos no resi­
dentes en La C o r u ñ a p e r c i b i r á n 
a d e m á s una dieta d iar ia de 30 
pesetas. 

E l plazo de a d m i s i ó n de ins­
tancias f inal iza e l d ía 15 de 
Octubre de 1970. 

Los impresos de instancias, 
condiciones y normas, se en­
cuentran a d ispos ic ión de los i n ­
teresados en la Obra Sindical de 
" F o r m a c i ó n Profesional". Dele­
g a c i ó n p rov inc ia l de Sindicatos, 
calle San Pablo, 9. quinta plan­
ta. Burgos. 
D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

L I B R A M I E N T O S . — Por el 
I l t m o . Sr. delegado de Hacien­
da, ha sido s e ñ a l a d o el pago de 
los l ibramientos expedidos a 
nombre de los ' siguientes per­
ceptores: 

Carmela Vicente, Cipr iano 
S a n t a m a r í a , D a m i á n Alonso Ho­
jas. E l í s eo S e d a ñ o Diez, Ju l i a 
Galarre ta Alonso, J u l i á n Sevi­
l lano Calvo, Manuel de .a V i u ­
da M a r i j u á n , Marciano Abad 
Esteban, M i g u e l Ruiz Pablo, Pa­
cifico Diez del V a l , Petra Sá iz 
A i i znava r re t a , Ricardo M i g u e l 
Mardones, Ricardo Tamayo V i ­
var , M i g u e l G o n z á l e z Sá iz , re­
caudador de Aranda , recauda­
dor zona p r imera capital , r e ­
caudador zona segunda capital , 
recaudador zona tercera capital , 
recaudador de Le rma , recauda-
dt.r de Salas de los Infantes, 
recaudador de S e d a ñ o y recau­
dador de Vi l la rcayo . 

ras; m m i m a , 
13 horas. 

L l u v i a , 26. 

10,8 grados a las 

D O M I N G O , 13 D E 
S E P T I E M B R E 

a San Sebastián 
a SANTANDER 
a LAREDO 
D í a de p laya . 

A BILBAO 
A t . B i l b a o - B a r c e l o n a . 

A SALAMANCA 
Fiestas - To ro? 

A VALLAD0L1D 
F e r i a de mues t r a s 

A MADRID 
F i n de semana 
S a l i d a : S á b a d o 3 t a r d e . 

A MIRANDA 
DEEBRO 

G r a n d e s fiestas. 
Sa l idas 10 m a ñ a n a y 
c i n c o t a r d e . 

A ARANDA 
DE DUERO 

F i e s t a s » sa l idas 10 m a ­
ñ a n a v 5 t a r d e . 

A 6EL0RAD0 
Fies t a s -Toros 
Sa l idas 10 m a ñ a n a , 4 y 
G'SO t a r d e . 

Viajes M a 
Ag. G. B . 134 

Paloma, 25. Tl fno. 206633 

poste e l éc t r i co ; a las seis y m e ­
dia a C a r d e ñ u e l a de R í o Pico 
donde se quemaron dos pa ja ­
res propiedad de Nicanor A r -
l a n z ó n . Ambos inmuebles que­
daron completamente des t ru i ­
dos. 

t u d de r e s o l u c i ó n del concurso 
de m é r i t o s convocado p a r a d i ­
rectores escolares h a s ido n o m ­
brado pa ra l a a g r u p a c i ó n es­
colar m i x t a « H i s p a n o - A r g e n t i - j 
n a » don F é l i x Palacios Or tega , 
de M e l g a r de Fe rnamen ta l . 

n i t a r i a . C o n d u c í a el c a m i ó n 
L u i s M e n é n d e z Mol ina , de 35 
a ñ o s , San I s id ro , 4. L a P o l i c í a 
m u n i c i p a l p r a c t i c ó dil igencias. 

A R O M A 
C o n m o t i v o d e l d o c t o ­

r a d o de San t a Teresa . 

V i s i t a n d o t o d a I t a l i a . — 
P e r e g r i n a c i ó n o r g a n i z a , 
da p o r P F . C a r m e l i t a s . 
14 d í a s . S a l i d a 22 Sep­
t i e m b r e . U l t i m o s d í a s 
de i n s c r i p c i ó n en ig le s i a 
P P . C a r m e l i t a s , y 

VIAJES CLUNIA 
A K . V . G . B . 134. P A ­
L O M A . 25. T f n o . 206633 

FIESTAS EN 
BELGRADO 

D I A 13, D O M I N G O 

S a l i d a a las 10 m a ñ a n a . 
E s t a c i ó n A u t o b u s e s 

• 
E m p r e s a U z q u i z a 

S U B A S T A M U N I C I P A L . — E l 
suminis t ro de 225.500 ki los de 
l e ñ a con destino a las necesi­
dades de c a l e f a c c i ó n en las de­
pendencias municipales y escue­
las nacionalees para l a p r ó x i m a 
temporada fue adjudicado ayer 
provisionalmente, por e l A y u n ­
tamiento , en subasta p ú b l i c a , a l 
l ic i tador don Segundo M a r t í n e z 
V i l l a n a s que se ofrece a hacer 
dicho sumin is t ro en la c a n t i ­
dad de 169.125 pesetas. E l t ipo 
de l i c i t ac ión era de 180.000 pe­
setas. 

Se h a b í a n presentado cuatro 
ofertas, r e s o l v i é n d o s e l a subas­
t a a favor de l a m á s e c o n ó m i ­
ca. P r e s i d i ó e l acto don Eduar ­
do Rico, presidente de l a Co­
m i s i ó n de Hacienda, asistido de 
los s e ñ o r e s P é r e z C ó r d o b a y D e l 
Mon te . 

D O N J U L I A N V I L L A Q U I -
R A N G A R C I A , m é d i c o es to-
m a t ó l o g o , suspende l a c o n s u l ­
t a has ta n u e v o av i so . 

E L C U P O N P R O CIEGOS.— 
E n el sorteo celebrado en e l d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado o n 
1.250 pesetas e l n ú m e r o 798 y 
con 125 pesetas todos los n ú m e ­
ros terminados en 98. 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

S E A T 1.500 M O R R I S - 6(H).I) 

S E R V I C I O S D E L O S B O M ­
BEROS.—El tempora l de l l u v i a 
registrado ayer sobre l a c iudad 
ob l igó a los bomberos a efec­
tua r diversas salidas para a c h i ­
car el agua en algunos sec­
tores de la c iudad por f a l t a 
de capacidad de los sumideros. 
A las tres de l a tarde se t r a s ­
ladaron a Gamonal , frente a 
l a an t igua casa del A y u n t a ­
mien to ; a las cinco, a San J u ­
l i á n y a las siete de la tarde 
a l a calle de Cortes, L a Pa ­
r r a y nuevamente a San J u ­
l i án . 

A las diez de la m a ñ a n a acu­
dieron a las proximidades de l a 
B a r r i a d a Y a g ü e donde se ha­
b í a prendido l a cabecera de u n 

Viajes SAYCA 
D I A S 12 v 13 

A MADRID 
S a l i d a d 'a 12, 3 t a r d e . 

S a l i d a d í a 12, 3 t a r d e 

A L A R E D O 
S a l i d a : 7 m a ñ a n a 

A MIRANDA DE EBRD 
A POZA DE EA SAE 

F I E S T A S 

A G B , 136, I n t . A l h a m -
b r a . M O N E D A , 18. 

T e l f . 20943oi. 

F A R M A C I A S D E G U A R ­
D I A . — C h a m o r r o , M a r t í n e z 
d e i C a m p o , 1 ; M a r t í n e z A v e n -
d a ñ o , P u e b l a , 20; L a s t r a , M o ­
l i n i l l o , 24 y G ó m e z B e r m ú -
dez, S a n P e d r o y S a n F e l i ­
ces. 14. 

E L D O C T O R Z A C A R I A S 
C O N D E V I V A R , m é d i c o d e n ­
t i s t a , r e a n u d a s u consu l t a en 
su n u e v o d o m i c i l i o de l a c a l l e 
V i t o r i a n ú m . 7. 

T R A S L A D O P O R C O N C U R ­
SO D E M E R I T O S . — E n v i r -

A C C I D E N T E S D E T R A F I ­
CO. — E l a u t o m ó v i l m a t r í c u l a 
BU-34.245, que c o n d u c í a Celes­
t i n o L ó p e z Ruiz , a l l l egar a l a 
a l t u r a del k i l ó m e t r o 71 de l a 
ca r re te ra B u r g o s - S a n t o ñ a a t ro ­
pel lo a l p e a t ó n A u r e l i o Gon­
z á l e z Pereda, de 78 a ñ o s , de 
V i l l a l a i n , quien r e s u l t ó con he­
r idas de p r o n ó s t i c o reservado, 
siendo t rasladado a l H o s p i t a l 
c i v i l de Basur to . 

—Dent ro del t é r m i n o de 
Qu in t ana M a r t í n G a l í n d e z , k i -
y ó m e t r o 14,300 de l a ca r re te ra 
T r e s p a d e r n e - P u e n t e l a r r á , cho­
caron los tu r i smos m a t r í c u l a s 
BU-37.667 y BU-35.805. E n e l 
choque s u f r i ó her idas graves 
el conductor del p r i m e r v e h í c u 
lo ci tado, J o s é Abenduco Gar­
c í a , secretario del A y u n t a m i e n 
t o de Quin tana M a r t i n G a l í n 
dez y heridas leves s u f r i ó el 
alcalde de l a c i t ada loca l idad 
y ú n i c o ocupante del v e h í c a 
lo , Ben i to E s p a ñ a T o b a l i n a 
I leso s a l i ó el conductor del 
o t ro tu r i smo , A n t o n i o G o n z á 
lez G o n z á l e z , de 46 a ñ o s , de 
Baracaldo. 

— E n l a t r a v e s í a del pueblo 
de Q u i n t a n i l l a Sobresierra, el 
t u r i s m o m a t r í c u l a S-55.940 que 
c o n d u c í a T o m á s Cuevas G u t i é ­
r rez , vecino de San t i l l ana del 
M a r (Santander) , a t rope l lo a l 
n i ñ o de ocho a ñ o s , Ignac io Se­
r r a n o Rojo , de V i l l a n u e v a de 
R i o Ubie rna . E l p e q u e ñ o resul­
t ó con heridas leves. 

— U n t u r i s m o que se dio a la 
fuga a t r e p e l l ó a l p e a t ó n A n t o ­
n io del Cura B r e j ó n , de 38 a ñ o s 
casado, vecino de A r a n d a de 
Duero , quien r e s u l t ó con he r i ­
das de p r o n ó s t i c o grave , de las 
que fue asist ido en el H o s p i t a l 
de los Santos Reyes de l a ca­
p i t a l de l a Ribera . E l accidente 
se p rodu jo a l a a l t u r a del k i ­
l ó m e t r o 269,500 de la carrete­
r a Zaragoza-Portugal , t é r m i n o 
de1 A r a n d a de Duero . 

— A las nueve y media de la 
m a ñ a n a de ayer, den t ro del 
t é r m i n o de Valde la te ja , k i ló ­
m e t r o 297 de l a ca r re te ra B u r ­
gos-Santander, chocaron e l t u ­
r i s m o m a t r í c u l a M-795.212 y el 
c a m i ó n SG-13.626. C o n d u c í a el 
t u r i s m o Jac in to Presa Eguren , 
de 28 a ñ o s , de M a d r i d , qu ien 
s u f r i ó heridas leves y graves 
su esposa M a r í a del C a r m e n 
A g ü e r o Santana, de 28 a ñ o s 
. E l conductor del c a m i ó n , F l o ­
r en t i no Pai le S a c r i s t á n , r e s u l t ó 
ileso. Fuerzas de la Guard ia 
c i v i l p rac t i ca ron di l igencias. 

—Alrededor de las t res y 
cua r to de la ta rde de ayer , en 
l a confluencia de l a avenida 
del General V i g ó n con l a Ba­
r r i ada Hiera , chocaron el ca­
m i ó n m a t r í c u l a BU-32.912 y e l 
t u r i s m o BU-25.122; ocupado es­
te ú l t i m o por su conductor 
C e s á r e o R ivas G a r c í a , de 26 
a ñ o s , V i t o r i a , 186 y su esposa 
M a r í a J e s ú s Navazo de M i g u e l , 
qu ien r e s u l t ó con her idas de 
p r o n ó s t i c o menos grave, siendo 
in te rnada en la Residencia Sa-

P r i m e r a n i v e r s a r i o 

D E 

E L S E Ñ O R 

D O N F A U S T I N O M A R T I N E Z G A R C I A 
Que f a l l e c i ó e l d í a 12 de S e p t i e m b r e de 1969 

Q. E . P . D . 

S u esposa, d o ñ a M a r í a d e l R o s a r i o R o d r í g u e z ; h ü o s , F a u s t i n o , J a v i e r , M a r í a d e l 
Rosa r io y M a r í a P a u l a ; h e r m a n o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s 

y d e m á s f a m i l i a 

R U E G A N u n a o r a c i ó n p o r su e t e rno descanso y l a as is tencia a l f u n e r a l q u e 
se c e l e b r a r á m a ñ a n a , s á b a d o , d í a 12, ^ a las d i ez de l a m a ñ a n a en l a i g l e s i a 
p a r r o q u i a l de San Cosme y S a n D a m i á n . 

A c t o de c a r i d a d p o r p] que les a n t i c i p a n las m á s exp re s iva^ grac ias . 

B u r g o s , 11 de S e p t i e m b r e de 1970. 

VIDA RELIGIOSA 
SANTOS D E H O Y 

Nuestra S e ñ o r a de la Cueva 
Santa. Ss. F ro to , Jacinto, her­
manos, Vicente, ab.; Diodoro, 
D i ó m e d e s , D í d i m o , mrs . ; Pafnu-
c io . Paciente, Emi l i ano , obs.; 
Teodora, pen. 

Misa de segunda clase y color 
verde de la Feria. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 
Ss. A u t ó n o m o , C u r ó n o t o , 

obs., H i e r ó n i d e s , L e n c i o , Se-
r a p i ó n , Selesio, V a l e r i a n o , 
E s t r a t ó n , M a c e d o n i o , T e ó d u -
l o , T a c i a n o , m r s . , Sace rdo te , 
S i l v i n o , obs., G u i d ó n , c f . 

M i s a de s e g u n d a clase y 
c o l o r ve rde , de S a n t a M a ­
r í a e n S á b a d o . 

Del D I A R I O DE BURgq* 
r respondient f ni u ^ respondiente al miérrni " 

de S e p t i e m b r e s ^ 

E^!Z°bÍSP0-d? Ia diócesis 

co. 
U 

t o r Castro, fue v i s i t a d o ' ^ 
por una comis ión de d yer 
sa que le en t r egó un » no-
so b á c u l o Pastoral, e n ­
donado por los obrer ! ec-
la C o n s t r u c c i ó n Naval t (,e 
b i é n v is i ta ron ayer a n. * 
Prelado el Nuncfo de 
t idad y los obispos de v*"-
n a y C ó r d o b a , que alm t0, 
r o n con el doctor Castro01"23" 
LA C o m i s i ó n munic ipa l ' h0 
Gobierno, en r eun ión c' , 
presidente de la de Oh el 
otros capitulares y té™-8 y 
efectuaron ayer una S 0 8 ' 
la Casa de Miranda, cÓ? * 
fin de hacerse cargo de, P 

las obras realizadas en el 
mo edificio y las que f 
por ejecutar, a s í como" 

an 
mis-

faltan 
su 

CULTOS 
C A T E D R A L . - Septenario a) 

S a n t í s i m o Cris to de Burgos. 
Por la tarde, a las siete y 

cuarto, en el al tar mayor de) 
S a n t í s i m o Cristo, rosario y m i 
sa comunitar ia , con homi l ía 
que p r e d i c a r á el R P Valen t ín 
de l a Cruz, C. D. , t e r m i n á n d o s e 
con el ejercicio del septenario 

r á p i d a u t i l izac ión para « 
la r a l h una Biblioteca u m 
Centro cul tura l anáíogo 

• L A temperatura máxima dP 
ayer fue de 14,2 y la 
de 5,6. ««finia 

P I S O S 
: s a u í j o j u i .» .„ . 

- p z u o o U B u j a j ua o j ; o | (Sa 
-u j^uao a^uaiiBa EngB a pow 

C H I C A 

S e r v i c i o , pa ra m a t r i m o -
n i o y t r e s hi.ios mayores 
en Ba rce lona , B u e n suel­
do. E s c r i b i r Sra. A n c l a ­
da, p l aza Ja rd ines T o ­
k i o n.0 1. Parcelona-17 
o t e l e fonear a l n ú m e r o 
2-03-68-71. 

i u l j m ; i MINI MORRIS - MG 
ENTREGA [NMEDIATA 

U I S T B I B U I D U R C O N C E S I O N A R I O 

G A R A J E T U R I S M O 
V i t o r i a n ú m . 29 

A G E N C I A S E3SI L A P R O V I N C I A : 

A R A N D A : T A L L E R E S E L E C T R O S A N Z . 

M I R A N D A : G A R A J E T A M A Y O 

M E D I N A D E P O M A R : C O A M E S A 
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CARTELERA D 
ESPECTACULOS 

A V E N I D A . - Hoy , 5.3Ü, 
7.45 y 10,45. La pe l í cu la 
de m á x i m a actualidad. 
Estreno 20 th Century 
Fox. «Ven a espiar con­
migo» (3) Color de Luxe. 
Un mundo de juven tud y 
d i v e r s i ó n . El impacto de 
la semana. Mayores 18 
a ñ o s . 

CALATRAVAS. — Estre­
no. 5,15. 7.45 numerada, 
10,45, Cinemascope. East-
mancolor. «Voy, le t n a i ó 
y vuelvo» (3), con GiJbert 
Roland. George Hi l t oo , 
Edd Byrner. Tres dispa­
ros, tres tumbas, tres re­
compensas Mayores 18 
a ñ o s . U l t i m o d í a . 

COLISEO. - Hoy, 4 a 
1. Un programa portento­
so. «Duelo a muer te en r í o 
Rojo» (s. c ) . Glenn Ford , 
Angie Dickinson. Metro-
color v « ¡Cómo sois las 
m u j e r e s » (3) . A r t u r o Fer­
n á n d e z . Un tor rente de 
carcajadas, Mayores 18 
a ñ o s . 

CONDAL. - Cont inua 
de 4 a 12. Dos sensacio­
nales reposiciones en un 
programa ¡colosal! «Re­
c u e r d a » (3) . I n g r i d Berg-
ma.., Gregory Peck y «No­
che y d í a» (3) , en aTecni-
color, Cary Grant . Alexis 
S m i t h , Jane Wyman. (Ma­
yores 18 a ñ o s ) . 

CONSULADO. - D í a s 
10 y 11. Refrigerado. 
«Amenaza Black Box» (2) , 
con Graig H i l l y Teresa 
Gimpera. Eastmanco 1 o r . 
Una muje r eligiendo en­
tre la vida del hombre 
que ama y la de su padre. 
5,30, 7,45 y 10,45. Mayores 
14 a ñ o s . 

CORDON. - 530, 7,45 
y 10,45. ¡ E s t r e n o , inaugu­
r a c i ó n temporada! ¡ R i t m o 
joven para gente joven! 
Juan Pardo, Ivana, Los 
Angeles, F ó r m u l a V , etc., 
con sus m á s modernas y 
aplaudidas canciones en: 
«45 revoluciones por m i ­
nu to» (2) . T o l . menores. 

DUCAL. - Hoy, 4 a 12. 
U l t i m o d í a . Algo iniguala­
ble. «La fu r i a y el deseo» 
(4) . Raymond B u r r , Mar-
tha Hyer . Sensacional y 
«Las amiguitas de los r i ­
cos» (3R). Atractivas, co­
quetas, provocativas. Ma­
yores 18 a ñ o s . 

GR." N TEATRO. — Hoy, 
a las 5,15, 7,45 y 10,45 no­
che. O t ro por t e n t o s o 
acontecimiento de tempo­
rada en Todd-Ao y color. 
«Alvarez Kelly» (3). Wi-
ll iara Holden, Richard 
Widmark . (Mayores 18 
a ñ o s ) , 

GOYA. — Días lü y H ; 
Re f r ige rado .«Se a c a b ó ia 
fiesta» (3) . Con Eddie 
Constantine y D a p h n e 
Dayle. Frente a la brutal i­
dad de los «gori las», el ex­
quis i to encanto de las 
m á s bellas mujeres fran­
cesas. 5.30, 7,45 v 10.45. Ma-
yores 18. 

R E X . — Hoy, de 4 a 
10. Monumenta l progra­
ma. «Las ratas del de­
s i e r t o » (2). Richard Burton 
James M a s ó n . Emocionan­
t í s i m a y «Héroes j J o 
fuerza» (2) . Un torbellino 
de carcajadas. Niños me­
nores 10 a ñ o s , 7 pesetas. 

T I V O L 1 - a r t e y ensa­
yo— (Cl imat izado) . ^ 
7,45 y 10,45. Importante 
estreno, de Antonioni, -
p r i m e r film en f o n ^ 
s ier to ro jo» (3)- ^ w . 
V i t t i , Richard .Ha.rrVe. 
( L e ó n de o ro Festival v 
necia). Rigurosa mayorc 
18 a ñ o s . 

de 
de 

C A L I F I C A C I O N 

l , n i ñ o s ; 2, mayoredse jü 
14 a ñ o s ; 3. mayoreS u 
a ñ o s ; 3.R, % 
18 a ñ o s , con ^ r o 9 
gravemente peUr05 



11 d e S e p t i e m b r e de 1970 DIARIO D E B t i v ^ ü ^ 

EL CIRCO (CIUDAD DE LDS MUCHACK 

NO PASO HAMRRE EN FRANCIA 
Su director, el Padre Silva, explica 
sus diferencias con la empresa «Amar» 

^ «Ouería contratar a la vez 
a artistas y jornaleros)) 

^ «Pretendió p e los chicos pasaran 
la gorra y cargaran el utillaje)) 

4 Ahora signen actnando en Francia gracias 
a un empresario filántropo 

La Ciudad de los Muchachos 
¿e A m p o s n (Orense) tiene una 
filial b u r o c r á t i c a en una calle 
madr i leña y a l l í hemos charla­
do con el Padre J e s ú s C é s a r 
Silva Méndez , d i rec tor a r t í s t i c o 
de la troupe circense de dicha 
fundación. E l tema versaba en 
la supuesta s i t u a c i ó n de angustia 
aue han v iv ido sus cien chicos 
en t ierra francesa, al rescindirse 
el contrato con la empresa 
Amar, causante a su vez d e l 
rompimiento a r t í s t i c o . 

A R T I S T A S Y N O JOR­

N A L E R O S :—: :—: : 

Con palabras calientes y u n 
punto de i n d i g n a c i ó n m u y c la ro 
en sus ademanes, e l Padre S i l ­
va c o m e n z ó a s í . . . 

—Los muchachos no han pa­
sado hambre n i han pedido po r 
las calles de Francia . Alguien 
lo ha publ icado a s í , pero no 
es verdad. Y a d imos hace d í a s 
una rueda de Prensa en P a r í s , 
bloqueada po r c ier to , en la que 
explicamos a la n a c i ó n france­
sa toda la verdad de lo o c u r r i ­
do... 

- Q u é fue... 
—Salir contratados de Espa­

ña por la empresa A m a r con 
los contratos puramente en re­
gla y salpicados de todos los 
bienestares normales de estan­
cia y gastos pagados, figurando 
a su vez la cant idad de cinco 
mil francos diar ios ajenos a l 
coste de montajes, pub l ic idad 
y otras formalidades de las que 
no d e b í a m o s preocupamos. Iba­
mos, que quede b ien entendido, 
cobrando las setenta m i l pese­
tas aproximadas que les he d i ­
cho y q u e d á b a m o s exentos de 
toda p r e o c u p a c i ó n monetar ia . E l 
(Merctor de esta empresa f ran­
cesa que nos l levó a l l í y con» 
siguió que a b a n d o n á r a m o s p o r 
el momento o t ros contratos e ñ 
el extranjero, es e l s e ñ o r Ros. 
Al movil izar a todos los chicos 
hacia el p a í s vecino, v i a j ába ­
mos alegres. Nuest ra p r i m e r a 
decepción, s i n embargo, l l egó 
cuando nos rec ib ieron los au­
tocares que nos d e b í a n trasla­
dar. E r a n de lo m á s desvenci­
jado y v ie jo . Me consta que los 
adquirieron p o r setenta m i l pe­
setas los dos, o sea, a precio 
de chatarra. H ice saber a l se­
ñor Ros que no comulgaba con 
esto y e l u d i ó e l p r i m e r golpe. 
Luego l legaron m á s decepciones, 
pues este caballero p r e t e n d í a 
que los n i ñ o s t raba ja ran en l a 
carga y descarga y otras cosas. 
Su regla, la regla del s e ñ o r Ros, 
según me d i j o é l m i smo , era 
la de m u l t i p l i c a r po r tres to­
das sus ganancias. Es decir , 
p re tend ía a d q u i r i r a l m i s m o 
tiempo que art is tas , jornaleros . 

Q U E R I A N Q U E LOS 

CHICOS P I D I E S E N :—: 

—Cuando l e d i j e que me opo­
nía a todo esto, é l me c a l m ó 
m o m e n t á n e a m e n t e e x p l i c á n d o m e 
Que m á s adelante se a r r e g l a r í a 
todo. E l co lmo de nuestro estu­
por llegó cuando p r e t e n d i ó que 

chicos pasasen l a gorra en 
el entreacto. N o se asombren, 
Porque en Francia es cos tumbre 
esto de pedir , en los circos y en 
otras partes. B ien , nuestro con­
trato fue f i rmado e l 10 de Ju-
ñio del 70 por u n p e r í o d o de 
^ i s meses, que abarcaba has­
ta el 10 del siguiente a ñ o . A l mes 
Pasado, jus to el 14 de Ju l io , e l 
Pacto comercial q u e d ó r o t o . 
Nosotros no a c c e d í a m o s a las 
JJtáignantes exigencias de este 
nombre que h a b í a n llevado a 
jos chicos hasta a d o r m i r u n 
«ha en el suelo. Aquel d í a , 14 
°e Julio me n e g u é de una vez 
Por todas a que los cr ios subie-
J^n a esos autocares y a las de­
más vejaciones a las que nos 
'wer ía someter. 

""E l s e ñ o r p r e p a r ó su Jugada 
T ^ n t i n ú a nuestro entrevista 

Me d i jo que el cont ra to 
«taba ro to y me ofrec ió u n 

f"eque por t re in ta y cinco m i l 
nír11!08 . q u ' yo a c e P t é 81 P r e v » 
din ú l t i m o que v e r í a m o s en 
Uer 0" .Este ho™l»re, para te-
pa .cubiertas las espaldas pre­
cian en P a r í s todas las Es te la , 
co + y e s P e r ó a que el púb l i -
ra *stVviera en las butacas pa-v 

decirles que nosotros nos ha­

b í a m o s negado a comparecer. 
Todo esto l o hizo s in habernos 
dedicado l a pub l ic idad de c#r-
te l de lanzamiento que nos pro­
m e t i ó en p r inc ip io . A pesar de 
s i tuamos p o r su influencia en 
u n ambiente enrarecido, la Pren­
sa par is ina nos e s c u c h ó y los lo­
cutores de rad io y t e l ev i s ión nos 
acecharon ante e l affaire. Repor­
teros de Alemania e I t a l i a se 
d i e ron la gran carrera para vo­
l a r hasta nosotros. Fu imos has­
t a entrevistados p o r l a B B C 

A Y U D A D E S I N T E R E S A -

D A i _ : 

—¿Cuá l es ahora l a s i t u a c i ó n 
rea l en que se encuentra e l 
circo? 

—Estamos actuando en Fran­
cia , gracias a l a d e s i n t e r e s a d » 
c o l a b o r a c i ó n de la ed i to r i a l Ha-
chette, que nos ha buscado lu ­
gares en donde actuar a l o an­
cho de l p a í s vecino. Hasta nos 
h a n buscado u n empresario fi­
l á n t r o p o que n o cobra nada p o r 
d i r i g i m o s . Nosot ros recibiendo 
las ganancias y corremos con los 
gastos. Todo el lo gracias a ios 
d i rect ivos de la empresa Hachet-
te, que se han puesto a nuestro 
servicio. 

A l l ado del Padre Silva, esta­
ba e l s e ñ o r que manda en esta 
ed i tora : Monsieur Falols se ex­
p l i c ó b ien la e x t r a ñ e z a de esta 
bondad desconocida po r todos.. . 

—No tenemos i n t e r é s alguno 
en esto. Nos p a r e c i ó que el es­
p e c t á c u l o m e r e c í a l a pena y no 
l a dejamos caer. Nuestra edi­
t o r a se interesa p o r e l p ú b l i c o 
j o v e n y p o r esto no nos agra­
d a r í a ve r c ó m o se cor ta de raíz 
u n e s p e c t á c u l o que provoca la 
risa a los n i ñ o s . 

— ¿ P e r o no cree que hemos j u ­
gado u n papel poco lucido an­
te l a o p i n i ó n p ú b l i c a francesa? 

— N o , hombre , no . Tenemos 
j i r a s firmadas p o r cent ro Euro­
pa y estaremos var ios a ñ o s s in 
aparecer p o r E s p a ñ a , q u i z á cin­
co o m á s . E l c i rco e s t á en 
Francia y de a l l í p a r t i r á nara 
Alemania, luego v e n d r á Aus t r ia 
y o t ros cuantos p a í s e s m á s . Es­
ta j i r a e s t á programada p o r una 
c o m p a ñ í a alemana que nos qui ­
so con t ra ta r cuando d i j imos s í 
a monsieur Ros. 

L a h i s to r i a que se bar run taba 
fa ta l , a c a b ó b ien gracias a l des­
i n t e r é s de unos cuantos france­
ses. E l Padre Silva, que no tie­
ne pelos en l a lengua, contesta 
muchas preguntas m á s . Me difce 
que n o busca e l d inero con si» 
c i rco . Que sus chicos son l ibres 
de elegir dent ro de la f u n d a c i ó n 
la carrera del c i r co o la de in ­
geniero. Que todo lo que con­
siguen a golpe de esfuerzo es 
t an to de los chavales como de 
é l mismo. . . 

D E M O C R A C I A A U T E N . 

T I C A :—: :—: : :—: 

— Y s i u n a r t i s ta quiere aban­
donarles, ¿ p u e d e hacerlo l ibre­
mente? 

—Por supuesto que s í . Nos 
o t ros nos cuidamos de darle el 
t í t u l o de profesional cuando el 
chico e s t é preparado para el lo . 

—¿Y si quieren quedarse? 
— E n la Ciudad de los M u ­

chachos puede quedarse quien 
quiera. Allí s iempre hay labo­
res que l levar a cabo. 

¿ E n a l g ú n momento su­
p ie ron ellos aquel lo de las dif i 
cuitados p o r las que pasaron? 

—Por supuesto. E n t r e nosotros 
n o se t oma una dec i s ión sin 
que lo sepan todos. Hay una au­
t é n t i c a democracia. El los no me 
p e r d o n a r í a n nunca que yo les 
ocultase algo. 

La t roupe circense m á s famo­
sa de E s p a ñ a , ha v iv ido en 
Francia una agitada temporada 
de p e l í c u l a , en e l que s e g ú n 
palabras del Padre Silva, un 
capital is ta f r a n c é s les h a b í a con­
fundido con la rud imenta r ia 
t roupe del universo, n e g á n d o s e 
hasta las condiciones m á s ne­
cesarias de las que precisa el 
hombre para seguir s i é n d o l o . 

— T o d a v í a d e c í a el s e ñ o r que 
mis n i ñ o s c o m í a n mucho .. 

H a callado el Padre Silva, pe­
ro sus ojos lo dicen todo. 

(Hispania Press). 

J U A N V I L L A R I N 

S E N E C E S I T A N 
c i n c o m o n t a d o r e s d e e s t r u c t u r a m e t á l i c a 
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E l Padre J e s ú s C é s a r Si lva M é n d e z , d i rec tor a r t í s t i c o del 
c i rco de la Ciudad de tos í Muchachos (a la izquierda) j u n t o a 
M r . Falois, de la ed i to r ia l Hachette, que ha hecho posible la 

c o n t i n u a c i ó n de las actuaciones de la t roupe en Francia 
(Foto A N G E L O ) 

HOY SE CUMPLEN SESENTA Y SEIS AÑOS 
DEL PRIMER DOMINGO DE DESCANSO 

• En la antigua jurispnidenda de Castilla figuraba: «En domingo no labren 
ni hagan labores algunas, ni tengan tiendas abiertas» 

• l a ley de descanso dominical fue presentada al Senado por 
D. Antonio Maura, ministro de la Gobernación 

• las tabernas fueron permitidas a abrir los domingos 
• Ante la carencia de periódicos en lunes, aparece la ((Hoja Oficiab p e 

posteriormente se denominaría ((El Noticiero del lunes» 
Por Rafael YZQUIERDO PERRIN 

L o que los h u m a n o s de es­
t e s ig lo , de u n s i g l o que h a 
p a s a d o e n m á s d e su m i t a d , 
h e m o s d e c l a r a d o p o r " f i n de 
s e m a n a " y cuyos d í a s se d e ­
f i e n d e n a t o d a . cos ta , c o m o 
i n t e g r a n t e s de a n p r e m i o a l 
t r a b a j o r e a l i z a d o d u r a n t e los 
r e s t a n t e s d í a s de l a s e m a n a , 
c o n s t i t u y ó , h a c e h o y e x a c t a ­
m e n t e sesen ta y seis a ñ o s t o ­
d o u n p r o b l e m a c u a l q u i e r a 
d e los ó r d e n e s de a q u é l v i ­
v i r . 

E r a e l 11 de S e p t i e m b r e 

de 1904, c u a n d o e n t o d a E s ­
p a ñ a t e n í a l u g a r u n d í a t o ­
t a l m e n t e i n h á b i l , e n v i r t u d 
de l a L e y que se h a b í a d i c ­
t a d o c o n este f i n . 

Pe ro e l p roceso e v o l u t i v o de 
este d í a de reposo, e s p a r c i ­
m i e n t o y d e d i c a c i ó n a l a f a ­
m i l i a , a l r e c r e o y a los a s u n ­
t o s pe r sona les , que y a h a b í a 
s i do s e ñ a l a d o p o r D i o s des­
de e l c o m i e n z o d e l M u n d o c o n 
su p r o p i o e j e m p l o , descansan­
d o a l s é p t i m o d í a , n o fue 
a s u n t o f á c i l - y e n m u c h o s de 

CRONICA DE TELEVISION 

El ASAIIO Al CASllllANO Y OTROS ASAllflS MENORES 
* ^ * ^ P o r E d u a r d o G . R I C O 

M a d r i d (Especial para D I A ' 
R I O D E B U R G O S ) . 

Juro que lo he escuchado en 
el autobús: 

—Blanquita, hija mía, te ves 
muy guapa. 

Blanquita se ve muy guapa y 
nuestra te lev is ión muy lucida 
con este lenguaje que por la 
constante pres ión de la panta­
lla pequeña va penetrando po­
co a poco en la porosa menta­
lidad contemporánea. "Gusto en 
conocerla, dijo el otro día un 
amigo m í o a una chica que le 
presentaban. Y lo dijo sin que­
rer. Simplemente le sa l ió así , 
con la misma espontaneidad del 
n iño que llama a un cé lebre 
personaje, de Disney, según creo 
"Fél ix el gato", en lugar de "el 
gato Félix", como los de mi ge­
nerac ión dec íamos de pequeños , 
cuando la te lev is ión no era m á s 
que un invento que se estudiaba 
en el bachillerato y el tema de 
una canción que hoy debe re­
sultar, con arreglo al lenguaje 
ai uso, "muy camp". Pero estos 
son problemas para el proTSsor 
Criado del V a l y no intentare­
mos imitarle o enmendarle la 
plana. E l caso es que, de 'pron­
to, el públ ico, al menos cierto 
públ ico , ha tomado conciencia 
de este asalto al castellano per­
petrado en Puerto Rico o en Mé­
jico por los especialistas- en do­
blaje. 

¿Asal to al castellano? No 
siempre. A veces escuchamos 
palabras perfectamente correc­
tas que por poco usuales pare-1 
cen a muchos transgresiones del 
habla académica. Y en ocasio­
nes constituyen el reflejo de 
formas locales que pueden enri­
quecer más que dañar el idio­
ma cervantino. Conviene que se-
'pamos la existencia de una ofi­
cina —regentada por un cono­
cido poeta— dependiente de la 
Real Academia, dedicada a rea­
lizar meticulosas lecturas de los 
grandes escritores americanos 
de hoy —Cortázar y Fuentes, 
García Márquez y Miguel An­
gel Asturias, Borges y Vargas 
Llosa— cotí objeto de rescatar 
aquellos neologismos inventa­
dos, después de todo, por el i n ­
genio h i s p á n i c o , y abrirles las 
puertas el diccionario. 

Por otra parte, no debemos ol­
vidar la acentuada forma en 
que acusan nuestros medios de 
comunicac ión las diversidades 
regionales registradas en la 
misma península. Por poner un 
ejemplo rápido imaginemos có­
mo debe sonar en las provincias 
del Norte el "laísmo" madrile-
G el "laísmo" castellano o el anda­
lucismo de ciertos presentado­
res, práct i camente inevitables. 

De todos modos bien vale un 
elogio la in ic ia t iua tomada a l 
respecto por ¡a nueua d i r ecc ión 
de T. V. E . Dentro de pocas se­
manas los "telefilms" m á s im­
portantes del programa serán 
sometidos a doblaje en estudios 
e s p a ñ o l e s , actualmente en pro­
ceso de preparación. Así se aca­
barán, por lo menos, los "oc 
cisos" y los "que bueno que v i ­
niste", que tanto castigan anues^ 
tros o ídos . 

Esto es la hora de los refor­
mas, ya vencido el v e r a n ó y a 
punto de pisar lo "rentrée" con 
perdón (el l é x i c o importado nos 
gana en todos los frentes), y son 
muy notables las que empren 
derán en la programac ión sus 
responsables m á x i m o s . A l g ú n 
programa de la segunda cade 
na ("Estudio abierto", tal vez? 
pasará a la primera para que cu­
bra una mayor audiencia, dada 
su calidad. Otros, sin embargo 
seguirán postrados en la s e g ú n 
da, aunque encierren tantos va­
lores como los de la serie " E l 

gran chaparral", un telefilm 
americano interpretado por cua­
tro grandes actores del cine y 
e l " teatro yanquis, entre ellos 
Cameron Mitchell. Y se trata­
rá de sustituir a tres excepcio­
nales, ya desaparecidos —"Jim 
West", realizado sobre el esque­
ma estét ico del "comic", "Los 
vengadores", autént ica parodia 
de su género y " E l astuto", con 
su contra —personaje condena­
do a la desgracia, sufrido y vul­
gar— tres vac íos en la progra­

mac ión . De momento, los que 
ocupan su lugar— pensamos por 
ejemplo en " E l detective fantas­
ma" sustituto de "Jim West" no 
ha sabido lograr el suficiente 
impacto para alcanzar el j iere-
cho de permanencia. Vemos, 
mientras tanto que se agotan 
otros de la programación de la 
tarde, como "Embrujada", don­
de podemos comprobar el caso 
—creo que ú n i c o — de u n ac­
tor que ha ocupado el lugar de 
o t ro pora encarnar a l mismo 

PRESTIGIOSA EMPRESA 
P R E C I S A 

C U B R I R 5 P L A Z A S D E V E N D E D O R E S - A S , P A R A 
T R A B A J O R E L A C I O N E S P U B L I C A S 

SE R E Q U I E R E : 
— D e d i c a c i ó n c o m p l e t a . 
— C u l t u r a , d o n de srentes. 

SE O F R E C E : 
— C o n d i c i o n e s i n m e j o r a b l e s . 
— C u r s i l l o c a p a c i t a c i ó n p a r t e de l a empresa . 
— P r o m o c i ó n , a p o y o t o t a l . 

E s c r i b i r a l n ú m e r o 187. — A p a r t a d o 166.—San S e b a s t i á n 

personaje, s in conseguir lo ple­
no ident idad a pesar del pare­
cido o se renuevan con efica-
cacia, como "el show de Dorys 
Day". 

Una de las tareas que debe­
rán afrontar los rectores de 
nuestra T. V. es la de resolver 
el problema de la c o n t r a d i c c i ó n 
entre ambas cadenas, que a ve­
ces parecen actuar en dura com­
petencia haciendo coincidir los 
horarios de sus programas fuer­
tes. E l p ú b l i c o no puede enten­
derlo. 

Una pregunta se impone: ¿qué 
nos re servará la programación 
para la noche el sábado? L a 
i m a g i n a c i ó n de los programa­
dores deberá ponerse a toda pre­
s ión con objeto de lograr un 
espacio satisfactorio para las ho­
ras de mayor audiencia de la se­
mana. 

Cualesquiera que sean las in­
novaciones y volviendo a lo 
primero, y apodemos tener la 
seguridad de que nuestra T. V. 
tendrá un rostro distinto, mejor 
una distinta voz, en la próxi­
ma temporada. Y nos quedamos 
fuera de la zona de influencia 
de esos malsonantes "gusto en 
conocerte" o "te ves muy gua­
pa", verdaderas agresiones o 
nuestro modo de hablar. 

("Colpisí#") 

A S E S O R E S 

D E I N V E R S I O N 

S 0 F I C 0 R E N T A , S . A. 

S D A D . DEL G R U P O 

F I N A N C I E R O 

INTERNACIONAL 

S O F I C O 
N e c e s i t a : 

P e r s o n a l de a m b o s sexos que deseen i n t e g r a r s e e n su D i v i s i ó n C o m e r ­
c i a l c o m o asesores de i n v e r s i ó n , t a n t o en M a d r i d c o m o e n e l r e s to de 
E s p a ñ a . 

P e d i m o s : 

A b s o l u t a m o r a l i d a d , b u e n n i v e l c u l t u r a l y contac tos sociales . 

O p o r t u n i d a d ú n i c a : 

P a r a aque l l a s personas e x p e r t a s e n Fondos d e i n v e r s i ó n y c a p t a c i ó n 
de Sis temas de A h o r r o , c a p i t a l i z a c i ó n * Seguros , e t c é t e r a . 

O f r e c e m o s : 

Comis iones e i n c e n t i v o s i m p o r t a n t e s , g randes p o s i b i l i d a d e s de o b ­
t e n e r i ng re sos i n m e d i a t o s , a s í c o m o de P r o m o c i ó n a a l t o s cargos, e n 
n u e s t r o G r u p o de Empresa s p a r a personas de p r o b a d o v a l o r . 

D i r i g i r s e p o r e sc r i to i n d i c a n d o re ferenc ias , a : S O F I C O R E N T A , S A . D i r e c c i ó n 
C o m e r c i a l . C l a u d i o C o e l l o , 124. M A D R I D ( E d i f i c i o S O F I C O ) . G A R A N T I Z A M O S 
re se rva abso lu ta , d e v o l v i é n d o s e i n m e d i a t a m e n t e sus ca r tas a l a s personas n o 
seleccionadas. 

los casos, l a s leyes n o f u e r o n 
a c a t a d a s p o r todos . L o de ­
m u e s t r a e l h e c h o de que e l 
20 de F e b r e r o d e l a ñ o 1777 
se d a b a p u b l i c i d a d a u n a r e a l 
p r o v i s i ó n e x c i t a n d o a l a j u s ­
t i c i a q u e c e l a r e n e l c u m p l i ­
m i e n t o de l o que y a f i g u r a ­
b a e n l a a n t i g u a j u r i s p r u d e n ­
c i a de C a s t i l l a : quc t o d o s s i n 
d i s t i n c i ó n " e n d o m i n g o n o l a ­
b r e n , n i h a g a n l a b o r e s a l g u ­
nas, n i t e n g a n t i e n d a s a b i e r ­
tas" , s a lvo e n caso de n e c e ­
s i d a d y p r e v i a l i c e n c i a d e l 
p á r r o c o , b a j o p e n a de m u l ­
t a . Se r e p i t i ó es ta m e d i d a c o n 
f e c h a 18 de S e p t i e m b r e de 
1781, l o c u a l d e m u e s t r a c l a ­
r a m e n t e l a poca e f i c a c i a de 
l a a n t e r i o r . 

N o s o l a m e n t e E s p a ñ a h a b í a 
de ocuparse d e l t e m a , c o n 
m a y o r o m e n o r e m p e ñ o y a s í 
e l 29 de M a r z o de 1890, se 
f i r m a b a e l p r o t o c o l o de l a 
C o n f e r e n c i a de B e r l í n , e n 
d o n d e se e s t a b l e c í a e n A l e ­
m a n i a este descanso de los 
d o m i n g o s . 

E l en tonces m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , d o n A n t o n i o 
M a u r a , se e n c a r g a de p r e s e n ­
t a r a n t e e l Senado , e l 20 de 
J u n i o de 1903, e l p r o y e c t o de 
L e y p a r a el descanso d o m i n i ­
ca l , c u y o r e g l a m e n t o se h i z o 
p ú b l i c o e i 19 de A b r i l de 1905, 
d e s p u é s de h a b e r s e p r o m u l ­
gado e l 3 de M a r z o d e l a ñ o 
a n t e r i o r . 

P E R I O D I S T A S Y T A B E R N E ­
R O S Q U E N O E S T A N 
C O N F O R M E S 

A l p a r e c e r t o d o este c o n ­
j u n t o d e leyes que s o l a m e n t e 
c o n d u c í a a u n b e n e f i c i o so ­
c i a l , a es tab lecer u n a r e c u ­
p e r a c i ó n de v e i n t i c u a t r o h o ­
ras e n e l e s tado f í s i c o y p s í ­
q u i c o de los h o m b r e s ( a n t e s 
las m u j e r e s s o l a m e n t e se d e ­
d i c a b a n a "sus l a b o r e s " ) , c a u ­
só d e s c o n t e n t o y m a l e s t a r e n ­
t r e e l g r e m i o de l a s e m p r e ­
sas de p e r i ó d i c o s y de los p r o ­
p i e t a r i o s de los bares , cono­
c idos p o r " t a scas" n o m b r e que 
a h o r a r e s u l t a m u y " t a q u i l l e -
r o " a l i g u a l que e l de " m e ­
s ó n " , y es c u a n d o e l 21 de 
A b r i l de 1910 se p e r m i t í a nue ­
v a m e n t e e l que l a s t a b e r n a s 
p e r m a n e c i e r a n a b i e r t a s los 
d o m i n g o s . E l a s u n t o , a l p a ­
recer s i n i m p o r t a n c i a , o c u ­
p a b a las p á g i n a s de los d i a ­
r ios y a que a p a s i o n ó g r a n d e ­
m e n t e a l a o p i n i ó n , t a n t o 
c u a n d o se o r d e n ó s u c i e r r e 
c o m o c u a n d o se les a u t o r i z ó 
l a r e a p e r t u r a e n d o m i n g o , l o 
que n o s p e r m i t e p e n s a r e l q u e 
este g r e m i o , d i s f r u t a b a d e 
g r a n d e s s i m p a t i z a n t e s , c o m o 
a c t u a l m e n t e . 

C o n estas m e d i d a s se h a ­
b í a p l a n t e a d o o t r o , a l p a r e ­
cer, g r a v e p r o b l e m a , sobre t o ­
do p o r l o q u e c o n c e r n í a a 
M a d r i d . T o d o h a b í a t e n i d o 
c o m i e n z o e l 15 de E n e r o de 

1920, e n c u y o d í a se e s t a b l e ­
c í a e l descanso d o m i n i c a l p a ­
r a l a P rensa , m e d i d a q u e p o r 
o t r o l a d o c a u s ó g r a n d i s g u s t o 
a l p ú b l i c o y que h i z o m u y 
p o c a g r a c i a a los p e r i o d i s t a s , 
que y a v e n í a n d i s f r u t a n d o 
desde h a c í a t i e m p o , d é u n 
descanso s e m a n a l , s i n p r e c i ­
sar d í a . E s t a r a d i c a l m e d i d a , 
d e s a t ó los c o m e n t a r i o s m á s 
d i spares , e n t r e los que n o f a l ­
t a r o n aque l los que d e c í a n q u e 
los ú n i c o s b e n e f i c i a d o s e r a n 
l a s p r o p i a s empresas , y a q u e 
a l n o t e n e r que i m p r i m i r p e ­
r i ó d i c o s e n d o m i n g o , se a h o ­
r r a b a n e l p a p e l , a u n q u e se 
r e c o n o c í a que p o r o t r o l a d o , 
d i c h a s empresas p e r d í a n l o s 
i ng resos c o r r e s p o n d i e n t e s a 
los a n u n c i o s , e m o l u m e n t o s 
que p o r o t r o l a d o y p o r es tos 
a ñ o s , e r a n m u y ex iguos , s a l ­
v o p a r a c o n t a d í s i m o s y d e ­
t e r m i n a d o s r o t a t i v o s . P o r t a l 
o r d e n , E s p a ñ a se q u e d ó s i n 
p e r i ó d i c o s e l 26 de E n e r o d e l 
m i s m o a ñ o , h a s t a que e l 11 
d e l p r i m e r mes d e l a ñ o 1926, 
a p a r e c í a e n las ca l l e s l a " H o - . 
j a O f i c i a l " , r e d u c i d í s i m o p e ­
r i ó d i c o que d a b a l a s n o t i c i a s 
m á s i m p o r t a n t e s de l a j o r ­
n a d a y c u y a d e n o m i n a c i ó n 
h a b r í a de c a m b i a r s e p o r l a 
de " E l N o t i c i e r o d e l L u n e s " 
h a s t a l l e g a r a l a a c r e d i t a d a 
" H o j a d e l L u n e s " . 

N a t u r a l m e n t e q u e n o s f a l ­
t a p o r sopesar l a o p i n i ó n d e 
los i n d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n ­
tes de aque l los a ñ o s , p e r o a 
t e n o r de l o que h e m o s l e í d o , 
nos s u p o n e m o s q u e estas m e ­
d i d a s n o e s t a r í a n m u y e n 
c o n s o n a n c i a c o n sus p r o y e c ­
tos p r o d u c t i v o s y m e r c a n t i ­
les. :,; 

L o c i e r t o es que , y g r a c i a s 
a este c o n j u n t o de m e d i d a s , 
leyes y ó r d e n e s , a h o r a p o d e ­
m o s d i s f r u t a r de u n " f i n d e 
s e m a n a " p o r m u c h o s a c c i d e n ­
tes q u e se p r o d u z c a n e n l a s 
c a r r e t e r a s , t o d o es c u e s t i ó n 
de c e n t r a r e l p r o b l e m a , y d e 
que e l t r a b a j a d o r , e l i n d u s ­
t r i a l y todos , p o d a m o s d i s f r u ­
t a r de ese d í a o d í a y m e d i o 
de asue to . 

C O R D E R O 
A S A D O 

E s p e c i a l i d a d de 

FIGON de ASADOS 

«CABORNERO» 
C a l l e V i t o r i a , 228 

( F i n a l A u t o b ú s G a m o n a l ) 
S E R V I C I O A D O M I C I L I O 
T e l é f o n o s 209631 y 205937 

¡ ¡ A T E N C I O N ! ! 
G A R A J E S , E S T A C I O N E S D E S E R V I C I O , T A L L E ­

R E S D E R E P A R A C I O N E S D E V E H I C U L O S . E T C . . E T C . 

R E N D I M I E N T O 
6 a 8 V E H I C U L O S H O R A 

Puen te s de l a v a d o y secado a u t o m á t i c o s , e levadores , 
e q u i p o s de engrase , bares , s e r v i c i o acei te , ca rgadores de 
b a t e r í a s , au to t e s t , gatos c a r r e t i l l a s , compreso res , etc.. e tc . 
T o d o e l l o e x p u e s t o en l a p r ó x i m a F e r i a de M u e s t r a s de 
V a l l a d o l i d de los d í a s 12 a l 27 de S e p t i e m b r e de 1970. 

P i d a l a i n f o r m a c i ó n a u e Precise a: 

LA HERRAMIENTA INDUSTRIAL. S.L. 
E n V a l l a d o l i d . — A p a r t a d o 90. 
E n L e ó n . - A p a r t a d o 194. 
E n Sa lamanca . — A p a r t a d o 208. 
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DIARIO DE BURGOS Viernes, 11 de Septiembre de 19^ 

Q u l á í c o ó d ó 

C o n e l comienzo del p e r í o d o 
escolar, se h a n in ic iado t a m ­
b i é n n o pocos problemas de 
o r d e n e c o n ó m i c o pa ra los pa­
dres. Que s i p r o v i s i ó n de l i ­
bros , que s i abono de m a t r i c u ­
las, que s i c o n f e c c i ó n de u n i ­
formes... 

Pero é s t o s , con mayor o me­
n o r sacrif icio, casi s iempre bar 
l i a n adecuada s o l u c i ó n . L o ver­
daderamente lamentable y dif í ­
c i l de resolver, es lo que nos 
re f ie re una madre , en nombre 
de otras muchas que se h a n 
encontrado con i d é n t i c o caso. 

Se t r a t a de que en e l mes 
fle Jun io pasado presentaron 
las solici tudes correspondientes 
p a r a ingrreso de sus h i jos en de­
t e r m i n a d o G r u p o escolar, s i n 
haber rec ib ido c o n t e s t a c i ó n en 
sent ido algruno, p o r lo que su 
d e d u c c i ó n de que se encentra^ 
b a n admi t idos , e r a l ó g i c a ; pero, 
a l personarse ahora con sus 
r e t o ñ o s en d icho Colegio, han 
rec ib ido l a correspondiente ne­
g a t i v a . 

Y su p rob lema es é s t e . ¿ D ó n ­
de l l eva r a estas a l turas a sus 
h i jos? H e a q u í algo que re­
qu ie re a t e n c i ó n y so luc ión . M u ­
cho m á s en este a ñ o en que 
t a n t o hemos o í d o hab la r de 
e d u c a c i ó n p a r a todos... y gra­
t u i t a . 

Desde que se h a dado a co­
nocer e l P l a n G e r o n t o l ó g i c o 
Nac iona l , se h a puesto u n po­
co de ac tua l idad , hab la r de 
Hogares pa ra Jubilados que 
e s t á n c o n s t r u y é n d o s e en d iver -
cas provincias . 

Nuest ros lectores saben que 
B u r g o s t iene en marcha, desde 
hace t iempo, e l euyo prop io , 
p r o m o v i d o por l a Caja de A h o ­
r ros M u n i c i p a l y el cua l se 
erige den t ro de los terrenos de 
su complejo en la Aven ida del 
General V i g ó n . 

Poco debe f a l t a r para su 
I n a u g u r a c i ó n . 

Y . . . v i n i e r o n las l l uv i a s con 
fuerza y en can t idad como pa­
r a l i m p i a r l a a t m ó s f e r a de u n 
l a rgo verano que los « s a b i o n ­
dos» d i j e ron que iba a ser cor­
t o . Y a l sol e s p l é n d i d o que h a 
ven ido luc iendo generosamen­
t e en él m á s r ad ian te y pu ro 
azul de los cielos de E s p a ñ a , 
s u c e d i ó ayer l a oscuridad y 
sombras de u n frente de nubes 
l lo ronas hasta r ab i a r y que no 
quedaron t r anqu i l a s has ta des­
ensombrecer en e l paisaje del 
asfal to las alegres terrazas y . 
veladores de los paseos, y ob l i ­
gar t a m b é n a l sufr ido p e a t ó n 
a sacar paraguas, gabardinas, 
prendas de en t re t iempo e i n ­
cluso p l á s t i c o s protectores que 
algunos ciudadanos es t renaron 
a guisa de c a p u c h ó n . 

A d i ó s a l verano. ,•, D e f i n i t i ­
vamente? 

Creemos que no. 

N i las mejores f i rmas ef-pe-
cializadas en l a moderna t é c ­
n ica del lavado d o m é s t i c o , h u ­
biesen conseguido lo que l o g r ó 
l a l l u v i a : l i m p i a r a fondo el 
pav imen to del E s p o l ó n . E n 
l i e r t o s lugares el agua q u e d ó 
embalsada y algunas nuevas 
a lcan ta r i l l a s p ron to se cansa­
r o n de r ec ib i r el l í q u i d o elemen­
t o y pusieron el car tel de «ce­
r r a d o » . Pero lo impor t an t e es 
que el p a v i m e n t o fue b i en la­
vado L o o t ro es de fáci l a r re ­
glo. 

Nos gusta que los propie ta ­
r ios de v iv i endas adecenten sus 
fachadas y pa t ios , como ahora 
se e s t á haciendo en bastantes 
d i s t r i t o s de l a c iudad. 

L o que no puede agradar a 
nadie es l a pereza con que e l 
D i a b l o t iende sus redes a aque­
l los que se res is ten a a r reg la r 
los canalones y bajadas de 
aguas. 

Y a lo v i e r o n ustedes aye r : 
duchas p o r todas partes, i Po­
bres peatones! E n l a calle de 
V i t o r i a , desde e l puente de 
Gasset has ta m á s a l l á de l a 
p laza de L o g r o ñ o no fueron 
duchas sino espectaculares cor­
t i nas de agua sucia las que 
pus ie ron negros a los t r a n s e ú n 
tes, y todo p o r el hecho de 
que existe u n a grave f a l t a de 
l i m p i e z a a t odo lo l a rgo de l a 
f r a n j a que sigue l a l í n e a de l 
b o r d i l l o . Al l í abunda l a t i e r r a . 

L a p i s c i f a c t o r í a de Q u i n t a -
n a r es sumin i s t r ado ra de ale 
vines o j a r amugos de t ruchas 
« a r c o i r i s» destinadas a l a m a 
y o r í a de los r í o s regionales. Su 
m á s r é c i e n t e a p o r t a c i ó n h a sido 
de cinco m i l t ruchas de l a es­
pecie « a r c o i r i s» , en t a m a ñ o s 
que osci laban entre 17,5 y 19.5 

c e n t í m e t r o s , con dest ino a l pan­
tano de M a n s i l l a , en L o g r o ñ o 

T o d a v í a , a l a h o r a de ce r ra r 
¿ s t a s e c c i ó n , los c o m p a ñ e r o s 
que co r ren a cargo con l a l iqu i ­
d a c i ó n del F e s t i v a l t a u r i n o a 
beneficio de l A s i l o de Ancianos 
Desamparados, t e n í a n pendien­
te de r ec ib i r e l i m p o r t e de las 
localidades correspondientes a 
180 personas o entidades. 

Ins i s t imos en nues t ro ruego 
dennos faci l idades y apresuren 
e l e n v í o de las cant idades pen­
dientes, e v i t á n d o n o s v i s i t a s 
domic i l io . 

Todo sea p o r los anclani tos 
de l As i lo . 

Decore hoga 
papel pintados con 

M A R T I N I L L O S 

EL CONCURSO 
«CESTA Y PUNTOS» 
TENDRA CARACTER 
INTERNACIONAL 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a p r ó ­
x i m a e d i c i ó n d e l c o n c u r s o 
" C e s t a y p u n t o s " , q u e t r a n s ­
m i t e T e l e v i s i ó n E s p a ñ o l a , 
t e n d r á c a r á c t e r i n t e r n a c i o ­
n a l d a d o que se c o n t a r á c o n 
l a p a r t i c i p a c i ó n de los h i ­
j o s de e m i g r a n t e s e s p a ñ o l e s , 
s e g ú n i n f o r m a e l c r e a d o r d e l 
p r o g r a m a , d o n E n r q u e D o ­
m í n g u e z M i l l á n , e n u n a s d e ­
c l a r a c i o n e s h e c h a s a l a r e 
v i s t a " N u e s t r a C i u d a d " . 

L a iglesia de Burgo* 
se Ha preocupado de crea.' 
m á s Escuelas V rriás pa 
rroQuias Tú también eret 
iglesia., ¿a qué has cota 
borado? Colabora ahoro 
en ío consíruccíóTi de 
Nuevo» Templos Parro-
guía les 

PARA HACER LA GUERRA 

Se celebra actualmente en Falnborough ( Ing la te r ra ) l a t r ad i ­
cional expos i c ión a é r e a . E n ella pueden admirarse las ú l t i m a s 
novedades de la indus t r ia a e r o n á u t i c a c i v i l y m i l i t a r . E n esta 
f o t o g r a f í a vemos el caza s u p e r s ó n i c o ang lo - f r ancés « J a g u a r » 
con e l a rmamento y municiones que puede l levar. Este aparato 
ha completado recientemente su p r i m e r a fase de pruebas a 
bo rdo del portaaviones f r a n c é s « C l e m e n c e a u . — (Foto F I E L ) 

El gobernador civil 
al nuevo alcalde y 
del Movimiento de 

dio posesión 
jefe local 
Trespaderne 

D. losé Malina López sustituye en el cargo a don Gregorio taza García 
T a l y como estaba anunc ia ­

do, en l a tarde de ayer se t ras ­
l a d ó a Trespaderne e l gober­
nador c i v i l y jefe p rov inc i a l del 
M o v i m i e n t o , d o n Federico T r i -
l lo-Pigueroa y Vázquez , a quien 
a c o m p a ñ a b a n el alcalde de B u r ­
gos y consejero nacional del 
Mov imien to , don Fernando D a n -
causa de M i g u e l ; subjefe p ro ­
v i n c i a l del Mov imien to , don F é ­
l i x Echevarr ie ta y jefe de i n s ­
pectores de l a Je fa tura p r o ­
v i n c i a l del M o v i m i e n t o , d o n 
Amanc io Hernando Alcub i l l a . 

A su l legada a l a be l la loca-

l o s h o m b r e s d e l H I S P A N O 

e s t á n 

d i s p 

s i e m p r e 

u e s t o s a c o l a b o r a r 

Confíeles cualquier asunto financiero que tenga entre manos. 
Vaya a contarles sus problemas a la sucursal más cercana. 
Ellos sabrán comprenderle y ayudarle. Y si lo prefiere, y para su 
mayor comodidad, solicite la visita de uno de nuestros aaentes 

B A N C O 

H I S P A N O A M E R I C A N O 
Pagamos los Negociables del Servicio Nacional de Cereales 

l i d a d n o r t e ñ a , l a p r i m e r a a u ­
to r idad de l a provinc ia fue r e ­
cibida ante l a Casa Consisto­
r i a l por e l A y u n t a m i e n t o en 
pleno, presidentes de las J i m -
tas Admin i s t r a t i vas que In t e ­
g ran el Ayun tamien to , a u t o r i ­
dades locales y vecindario que 
d i s p e n s ó m i co rd i a l r e c i b i m i e n ­
t o a l gobernador c i v i l y jefe 
p rov inc ia l del M o v i m i e n t o . 

T ra s los salu<ios de pro toco­
lo , l a comi t iva se d i r i g ió a l sa­
lón de sesiones de l a Casa Con­
sistorial , donde en r é g i m e n de 
concierto abier to se c e l e b r ó el 
acto de relevo eu l a A l c a l d í a 
y J e f a t u r a loca l del M o v i ­
mien to . 

Ab ie r t o e l acto por e l s e ñ o r 
Tr i l lo -F igueroa , e l secretario de 
l a C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l proce­
d i ó a dar lec tura a las ó r d e n e s 
de cese como alcalde de d o n 
Gregor io At ienza G a r c í a y de 
nomihramiento pa ra sus t i tu i r le a 
favor d© don J o s é T o b a l i n a L ó ­
pez. T ra s l a lectura , e l nuevo 
alcalde p r e s t ó j u r a m e n t o de su 
cargo con arreglo a l sistema 
protocolar io y poster iormente 
el gobernador c i v i l y jefe p r o ­
v inc i a l del M o v i m i e n t o le h izo 
entrega de l a ins ign ia d i s t i n t i v o 
de su cargo y del b a s t ó n de 
mando, momen to que fue sub­
rayado por los aplausos de los 
asistentes. C o n i d é n t i c o r i t u a l 
a l del relevo e n l a A l c a l d í a se 
c e l e b r ó e l de l a Je fa tura loca l 
del Mov imien to . 

H a b l ó e l alcalde saliente r e -
f i r i é n d o s e a su g e s t i ó n a l f r e n ­
te de l a Alca lda , m a n i f e s t a n ­
do que en todo momen to t r a t ó 
de resolver los problemas que 
se p lanteaban e n e í m u n i c i p i o . 
A g r a d e c i ó l a c o l a b o r a c i ó n que 
1© h a b í a n prestado sus compa­
ñ e r o s de C o r p o r a c i ó n y e l p u e ­
b lo de Trespaderne y p i d i ó i d é n ­
t i c a ayuda p a r a su sucesor, de ­
s e á n d o l e los m á x i m o s é x i t o s y 
l a p r o n t a c u l m i n a c i ó n de los 
problemas ya enfocados y que 

t iene planteados T r e s n a d a 
E l nuevo alcalde, 

bal ina , hizo referencia L 0* 
i n t e r v e n c i ó n a los nrohS Su 
concretos de abastecimient!. 94 
agua, luz y cementerio ^ 1 ^ 
sando su deseo de poder 
verlos lo mas r á p i d a m e n ^ i " 
sible. A g r a d e c i ó la coxSa i0 ' 
que en el se depositaba 
festando que era c o m c i ^ ' 
l a responsabilidad que i f u 
c o n t r a í d o para con T r e ^ ? 1 * 
ne por lo que solicitaba ]a N 
l a b o r a c i ó n de las a u t o r S a ^ 
para l a so luc ión de los 
mas pendientes, as í c o S ^ Z ' 
de sus c o m p a ñ e r o s de r w 
r a c i ó n y l a de todo el ^ 
da r io T e r m i n ó a f i r m a n d r a u l 
p o n d r í a todo su esfuerzo v 
t rega a l servicio del pueblo , 
sus vecinos. 0 ^ 

C e r r ó e l a « t o el g o b e r n a d » 
c i v i l y jefe provinc ia l del 
y imien to , quien puso de ^ ¿ Z 
l a personalidad y lo<, ^ ^ h ? 
del alcalde saliente d e S ? . 
do l a labor realizada durante 
su mandato . Con re lac ión «5 
nuevo alcalde ind icó que era 
por todos conocido y que 
t r e sus vir tudes destacaba él 
sentido exacto que poseía drf 
concepto de l a responsabili­
dad . 

H i z o referencia a! sentido d« 
l a au to r idad que debe estar 
puesta a l servicio del bien co-
m ú n y t e r m i n ó exhortando a 
todos a laborar por el engran­
decimiento de Trespaderne. 

U n a cerrada ovac ión acogM 
e l p r e v é par lamento del go­
bernador c i v i l y jefe provin-
c i a l del M o v i m i e n t o 

Concluido e l acto, é l sefior 
T r i l l o - F i g u e r o a y personalida­
des que le a c o m p a ñ a b a n em­
prendieron via je con dirección 
a Bi lbao, donde hoy asist i rán 
a l a ses ión p lenar ia del Conse­
j o E c o n ó m i c o Sindical Inter-
p rov inc i a l del Nor te . 

Representación burgalesa 
al pleno del CESIN 

Seis Cámaras Agrarias, incluida la dé 
Burgos, estudiarán el tema antígranizo 

H o y salen p a r a B i l b a o los 
representantes burgalesea que 
v a n a p a r t i c i p a r en laa tareas 
d e l P leno d e l Consejo E c o n ó ­
m i c o S indica l I n t e r p r o v i n c l a l 
del N o r t e , que h o y se i n i c i a en 
l a c a p i t a l v i z c a í n a . 

o n á l e s lujosos mas 

actualizados cada para 

i t i s to precio 

m u e b l e s 

e v / e U o 
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ESCUELA OFICIAL 
DE RADIODIFUSION 
Y TELEVISION 

C U R S O A C A D E M I C O 1970 - 71 

L a Escuela O f i c i a l de Radio­
d i fus ión y T e l e v i s i ó n a n u n c í a l a 
convocatoria de ingreso para el 
curso 1970-71, en las siguientes 
e n s e ñ a n z a s : ' 

1. ~ E S T U D I O S G E N E R A L E S D E 
R A D I O D I F U S I O N Y T V . 

P o d r á n aspirar a l ingreso to­
dos los e s p a ñ o l e s con t í t u l o de 
los que hab i l i t en para e l acceso 
a la Univers idad, 

Los aspirantes h a b r á n de re­
l l enar u n f o r m u l a r i o que les se­
r á faci l i tado en la S e c r e t a r í a 
de l a Escuela Of i c i a l de Radio­
d i fus ión y Te l ev i s i ón , Ciudad 
Univers i t a r ia , carretera Dehesa 
de l a V i l l a , M a d r i d (20), teléfo-
no 449-22-50. e x t e n s i ó n 48, des­
de e l 7 hasta e l p r ó x i m o d í a 26 
cualquier d ía h á b i l de 10 a 14 
horas. 

Los tests previos se i n i c i a r á n 
e l d í a 2 del p r ó x i m o Octubre en 
los locales de la Escuela. 
2. - C U R S O E S P E C I A L P A R A 

A U X I L I A R E S D E S E R V I ­
C I O S TECNICOS R T V . 

P o d r á n aspirar a l ingreso to­
dos los e s p a ñ o l e s con t í t u l o de 
Bach i l l e r elementaL 

Los aspirantes h a b r á n de re­
l l ena r u n f o r m u l a r i o que les se­
r á faci l i tado en l a S e c r e t a r í a de 
l a Escuela Of i c i a l de Radiodifu­
s i ó n y Te l ev i s i ón , C iudad U n i ­
vers i tar ia , carretera Dehesa de 
l a V i l l a , M a d r i d (20). t e l é fono 
449-22-50 e x t e n s i ó n 48, desde el 
7 hasta el 28 de Septiembre, cual­
qu ie r d í a h á b i l de 10 a 14 ho­
ras. 

Los tests previos se i n i c i a r á n 
e l d í a 2 del p r ó x i m o Oc tubre en 
loe locales de l a Escuela. 

E s t á i n t eg rada dicha repre­
s e n t a c i ó n p o r el gobernador ci« 
v i l y jefe p r o v i n c i a l del Movi­
mien to , presidente de la Dipu­
t a c i ó n , a lcalde de Burgos, pro­
curadores en Cortes de la pro­
v i n c i a , delegado provinc ia l da 
Sindicatos, presidentes de los 
Consejos de empresarios y tra­
bajadores, jefes de los distinto* 
servicios de la Admin i s t r ac lóa 
e n la p rov inc ia , otras jerar­
q u í a s y di r igentes de l a Orga­
n i z a c i ó n S indica l y varios equt* 
pos de t é c n i c o s y expertos. 

Como es sabido, dicho Conse­
j o comprende las provincia* 
de A l a v a , Burgos , Guipúzcoaj 
L o g r o ñ o , N a v a r r a y Vizcaya y 
en t re las impor tan tes ponencia* 
q ú e v a n a ser debatidas figura 
l a de « O p e r a c i ó n a g r a r i a » de la 
que es ponente el presidente 
de l a C á m a r a . Sindical Agrarial 
de Burgos , don Faus t ino Mu­
ga, con el que han colaborada 
var ios t é c n i c o s y expertos T 
representantes de los empresa* 
r ios y t rabajadores burgaleseSí 
quienes as imismo, han parti­
c ipado en l a e l a b o r a c i ó n del 
resto de las ponencias. 

E l acto de clausura del P l * 
no del Consejo, que s e r á presi­
d ido po r var ios ministros de* 
Gobierno, t e n d r á lugar mafi** 
na, s á b a d o , a las once de la 
m a ñ a n a en el Cine Asteria 
de B i l bao y a é l as is t i rán, 
a d e m á n de l a r e p r e s e n t a c i ó n de 
nues t ra p r o v i n c i a anteriormett* 
te indicada, var ios cen tena re í 
de agr icul tores de las comarca* 
de L a Bureba , Miranda <*» 
Ebro , V i l l a r c a y o , Medina fl« 
Pomar , Espinosa de los MoC 
teros y Va l l e de Mena. 

Como no ta destacada de esw 
acontecimiento nacional heI^ . 
de destacar la actuacionftura 
g rupo de danzas de la ^ 
Sindica l E d u c a c i ó n 7 •ue. 
canso de Burgos en u n / r L 
v a l que esta noche se cele.° 
r á en honor de los c o n f 
en el mencionado Cine ABto 
de l a cap i ta l v i zca ína . 
R E U N I O N D E C A M A R A S 

A G R A R I A S . E N L O G R O N 

E l p r ó x i m o martes, d9 
del actual , representante , 
las C á m a r a s Agra r ias ae 
goza, Soria, Alava , iráJi 
L o g r o ñ o y Burgos, se "u}nge -
en l a cap i ta l " o j a n a c o n ^ 
uleros a g r ó n o m o s , me rheríii' 
y q u í m i c o s de la " ¿ a ^ 
col» para abordar el * aCt0 
la r ed ant igranizo. ^ 
t e n d r á lugar en la Casa 
cal. ¿NU87* 

S e g ú n se in fo rma en gent* 
R i o j a » , l a r e u n i ó n se P ^ 
sumamente interesante, ^ te. 
las aguas andan u n Pdesastr« 
vuel tas d e s p u é s d ! .maS tof 
ocasionado por las u i " la tea 
mentas en puntos dono ^ 
e s t á instalada. Con e s ^ 0{t* 
vo, los t é c n i c o s ^r^^nV,e 
cer una i n f o r m a c i ó n Q ^ 
f ique l a efectividad 
ma. 
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D I A R I O D E B U R G O S 

N S E N DE M I N I S T R O S E N S A N S E B A S T I A N 
E s p r o b a b l e q u e e l G o b i e r n o b a g a u n a d e c l a r a c i ó n 
s o b r e e l t e m a d e l a c a r r e r a d e p r e c i o s y s a l a r i o s 

(Viene de p r imera p á g i n a ) . 

tu ra e c o n ó m i c a . L a C o m i s i ó n 
r ec ib ió t a m b i é n d iversos i n ­
formes d e l m i n i s t r o de T r a -
L í o , sobre asuntos l abora le s 
v sobre m i n a s d « L a R e u n i ó n ; 
¿ e l m i n i s t r o y c o m i s a r i o d e l 
p l a n de D e s a r r o l l o , sobre e l 
í n d i c e de los p rec ios a l p o r 
mayor d u r a n t e e l mes de J u -
jíq y d e l m i n i s t r o de C o m e r ­
cio sobre asuntos v a r i o s d e l 
d e p a r t a m e n t o . 

L a C o m i s i ó n a p r o b ó d i ­
versos exped ien te s en m a t e ­
r ia de su compe tenc i a , s i n ­
gu l a rmen te de p lanes n r o v i n -
ciales y de au to r i zac iones de 
i n v e r s i ó n de c a p i t a l e x t r a n ­
jero . 

I N T E R E S A N T E S D E C L A R A ­
C I O N E S D E L M I N I S T R O 
D E L A G O B E R N A C I O N 

San S e b a s t i á n ( L o g o s ) . — 
(Del e n v i a d o especia l de l a 
Agenc ia " L o g o s " , F ranc i sco 
L ó p e z de P a b l o ) . 

"Los dos ú l t i m o s m a r t e s 
de N o v i e m b r e y e l p r i m e r o 
de D i c i e m b r e , s i se a p r u e b a 
e l c a l e n d a r i o que p r e s e n t a r é 
m a ñ a n a a l Consejo de m i n i s ­
tros, se c e l e b r a r á n las elec­
ciones m u n i c i p a l e s e n t o d a 
E s p a ñ a " , h a m a n i t e s t a d o h o y 
e l m i n i s t r o de l a G o b e r n a ­
c ión , s e ñ o r G a r i c a n o G o ñ i , a 
p reguntas de u n r e d a c t o r de 
l a A g e n c i a " L o g o s " , e n e l 
curso, d e l d i á l o g o que ce le­
b r ó c o n los i n f o r m a d o r e s 
desplazados a San S e b a s t i á n 
para i n f o r m a r d e l Conse jo 
de m i n i s t r o s que se c e l e b r a r á 
m a ñ a n a e n e l Pa lac io de 
A y e t e , ba jo l a p r e s i d e n c i a 
del Jefe d e l Es t ado . 

E n este d i á l o g o , que s i g u i ó 
a l a l m u e r z o c o n e l aue e l m i ­
n i s t ro de I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i smo obsequiaba a los i n f o r ­
madores y a l que, como i n v i ­
tado esencia l , a s i s t í a e l m i -
jnistro de l a G o b e r n a c i ó n , e l 
¡señor G a r i c a n o G o ñ i contes­
t ó a d i s t i n t a s p r e g u n t a s so­
bre las e lecciones m u n i c i p a ­
les y a l a f u t u r a L e y de R é ­
g i m e n L o c a l . 

Sobre esta f u t u r a L e y , d i ­
j o que e l p r i n c i p a l p r o b l e ­
ma e ra f o r m u l a r unas bases 
que p e r m i t a n e l d e s a r r o l l o de 
la v i d a l o c a l . E x i s t e t a m b i é n 
el p r o b l e m a n o s ó l o o r g á n i ­
co, de l a c o m p o s i c i ó n de los 
A y u n t a m i e n t o s y l a f o r m a e n 
que se l l e g u e a esta c o m ­
p o s i c i ó n , s ino t a m b i é n e l 
p r o b l e m a financiero de las 
haciendas locales . E n este 
m o m e n t o d i sponemos ya d e l 
b o r r a d o r de l a L e y e l aborado 
por u n g r u p o t é c n i c o en c o l a ­
b o r a c i ó n c o n los a lcaldes y 
presidentes de D i p u t a c i ó n ; 
ahora p a s a r á a i n f o r m e de 
los d i s t i n to s o rgan i smos i n t e ­
resados. 

Es necesar io a b o r d a r e n l a 
nueva L e y l a financiación de 
las Corporac iones locales p a 
ra que p u e d a n desenvo lve r ­
se m e j o r e n sus p r o b l e m a s de 
u rban i smos v o t ro s . P a r a 
e l lo se t e n d e r á a f e r m e n t a r 
los consorcios y m a n c o m u n i ­
dades de se rv i c io , t e n i e n d o 
en cuen ta las d i f e renc ias de 
P o b l a c i ó n ex is ten tes e n t r e los 
M u n i c i p i o s . H a y que a b o r d a r 
t a m b i é n e l p r o b l e m a de l a 
d i fe renc ia d e m o g r á f i c a que a 
lo l a rgo d e l a ñ o s o p o r t a n las 
Poblaciones t u r í s t i c a s c o n los 
Problemas i n h e r e n t e s de ser­
v ic io ; e spec ia lmen te e l p r o ­
blema que m á s m e p r e o c u p a 

e l de l a e l i m i n a c i ó n de 
las basuras y e l de l a c o n t a ­
m i n a c i ó n . 

P r e g u n t a d o acerca d e l m o ­
do en que s e r á n designados 
los alcaldes, e l s e ñ o r G a r i c a ­
no G o ñ i s e ñ a l ó que e l p r o ­
b lema es i m p o r t a n t e p e r o n o 
f u n d a m e n t a l . E l a l c a l d e 
^ - a ñ a d i ó — es e l de legado d e l 
Cob ie rno , responsable d e l 
orden p ú b l i c o , p re s iden te de 
la C o r p o r a c i ó n m u n i c i p a l y 
gerente de las func iones m u ­
nicipales . E l a l ca lde de h o y 
Jjo puede l i m i t a r s e a p r e s i -

las r e u n i o n e s do l a C o r ­
p o r a c i ó n . Y o n o puedo a n t i -
cUiar c ó m o v a n a ser c l e ­
r o s los a lca ldes ; esto de ­
pende d e l G o b i e r n o y de las 
f o r t e s . A c e p t o t o d a clase 
0e sugerencias sobre e l t e m a . 

Nues t ro a f á n — a ñ a d i ó e l 
M i n i s t r o de l a G o b e r n a c i ó n — -
es qUe h a y a absoluta i g u a l -
uad de o p o r t u n i d a d e s e n t r e 
jos candidatos que se p r e s e n -
^en a las elecciones m u n i c i -
¡Jales p a r a u t i l i z a r los m e d i o s 

c o m u n i c a c i ó n oficiales . Pe-
o tengo que i n s i s t i r que es-

J^s medios s e r á 6 n s ó l o l a 
J'fensa y l a R a d i o , y a que 
Por ser elecciones de c a r á c -
a l f • l o c a I no h a b r í a m o d o de 
,5, i c u l a r e l que p u d i e r a u t i -
"zarse l a T e l e v i s i ó n p a r a su 
^ o o a g a n d a . 

^ C o n f i r m a n d o 1° aue r e c i e n -
s ^lente ha d i c h o e l m i n i s t r o 
^ P j e t a r i o gene ra l d e l M o v i -

a6"*0' - estoy ^e acue rdo 
ció a d Í Ó — en que las elec" nes no p u e d a n c o n v e r t i r s e 

torUl»a subasta a l m e j o r pes ­
io " P r o c u r a r e m o s que todos 
, j a , Candidatos t e n g a n i g u a l -
j a de opo r tun idades , f a c i -
j j a n d o a cada u n o de e l los 
los e í e m p l a r e s d e l censo a 

^ Que t i e n e n derecho . 
w C e r c a de c ó m o i b a n a 
presentarse l a e l e c c i ó n d e l 
¿ a i 0 famiI ia1 ' . e l s e ñ o r Ga -

ano G o ñ i m a n i f e s t ó , aue, 

con a r r e g l o a l a l e g i s l a c i ó n 
v i g e n t e e n los m o m e n t o s ac­
tua les , p o r e n c i m a de t o d o 
— a n a d i ó — hemos q u e r i d o 
c u m p l i r c o n l a L e y , n o pode ­
mos d e j a r e n suspenso las 
e lecciones m e d i a n t e u n n u e ­
v o a p l a z a m i e n t o has ta t a n t o 
c o n t á r a m o s con l a n u e v a L e y . 
Sobre s i l e p r e o c u p a b a a l se­
ñ o r G a r i c a n o G o ñ i l a p r o x i ­
m i d a d d e l O t o ñ o , que h a s i d o 
ca l i f i cado p o r a l gunos c o m e n ­
t a r i o s c o m o de " u n O t o ñ o p o ­
l í t i c a m e n t e c a l i e n t e " , e l m i -
n n s t r o de l a G o b e r n a c i ó n 
m a n i f e s t ó que los p r o b l e m a s 
l e o c u p a b a n p e r o n o l e p r e o ­
c u p a b a n . 

Sobre l a s i t u a c i ó n de los 
m i l e s de ob re ros de l a cons ­
t r u c c i ó n que a c t u a l m e n t e se 
e n c u e n t r a n e n p a r o e n M a ­
d r i d — d i j o — que es u n h e ­
c h o q u e p o r a h o r a n o t r a n s ­
c iende a l o r d e n p ú b l i c o . N o 
se a d o p t a r á n m e d i d a s m i e n ­
t r a s los p r o b l e m a s n o se 
p r e s e n t e n . 

S o b r e s i l a n u e v a L e y de 
r é g i m e n l o c a l a b o r d a r á e n s u 
d í a l a p o s i b i l i d a d de que 
o t r a s c iudades i m p o r t a n t e s , 
a d e m á s de M a d r i d y B a r c e ­
l o n a , p u e d a n c o n t a r t a m b i é n 
c o n r e g í m e n e s m u n i c i p a l e s 
especiales, e l s e ñ o r G a r i c a n o 
G o ñ i m a n i f e s t ó que n o h a ­
b í a i n c o n v e n i e n t e e n e l l o . 
B i l b a o , p o r e j e m p l o , p u e d e 
a b o r d a r e l e s t a b l e c i m i e n t o de 
consorcios , que y a e x i s t e n 
p o r o t r a p a r t e y que t i e n e n 
u n a g r a n v e n t a j a sobre o t r a s 
f ó r m u l a s asocia t ivas a l es ta­
blecerse estos consorcios p a r a 
fines concre tos . 

A c e r c a d e l p r o b l e m a d e l 
c ó l e r a — d i j o — que E s p a ñ a 
se a t e n í a a las i nd i cac iones e 
i n f o r m a c i ó n que s u m i n i s t r a ­
ba l a O r g a n i z a c i ó n M u n d i a l 
de l a S a l u d . C o m o h a d i ­
cho r e c i e n t e m e n t e l a n o t a 
p u b l i c a d a p o r l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de S a n i d a d , que es­
t a m o s e n u n dec l i ve de l a 
o l a y que n o h a y p r o b l e m a s 
s a n i t a r i o s en e l p a í s . T o m a ­
r e m o s , n o obs tan te , todas las 
p recauc iones . 

E l s e ñ o r G a r i c a n o G o ñ i , 
con tes t ando a o t ra s p r e g u n ­
tas, a n t i c i p ó que m a ñ a n a p r e ­
s e n t a r á a l Consejo de m i n i s ­
t r o s u n p r o y e c t o de a m p l i a ­
c i ó n cons ide rab le de l a G u a r ­
d i a C i v i l de T r á f i c o . L a ac ­
t u a c i ó n de l a m i s m a es e x ­
t r a o r d i n a r i a , p e r o es necesa­
r i o a u m e n t a r l a e n h o m b r e s y 
m e d i o s p a r a que p u e d a n a c u ­
d i r a a l i v i a r los g raves p r o ­
b l e m a s d e l t r á f i c o . 

Es d i f í c i l l a s o l u c i ó n de l a 
e n s e ñ a n z a de los c o n d u c t o r e s 
y sobre t o d o esa suge renc ia 
que a l g u n a s veces se h a h e ­
c h o Ce u n a e n s e ñ a n z a o f i c i a l . 
L o que i n t e n t a m o s es c o n t r o ­
l a r cada vez m á s l a c a l i d a d de 
las e n s e ñ a n z a s que i m p a r t e p 
las academias de c o n d u c t o ­
res. 

L a n u e v a L e y de R é g i m e n 
L o c a l — d i j o con tes tando a 
o t r a s p r e g u n t a s e l s e ñ o r G a ­
r i c a n o G o ñ i — n o creo que 
c o n t e m p l e e l p r o b l e m a de las 
á r e a s m e t r o p o l i t a n a s . 

Sobre e l t e m a de l a p o l u ­
c i ó n a t m o s f é r i c a , e l m i n i s t r o 
de l a G o b e r n a c i ó n s e ñ a l ó q u e 
se t o m a r á n todas las m e d i ­
das. A ú n n o e s t á r e sue l to 
e n n i n g ú n p a í s , y que se i n ­
t e n t a r á i r l o p a l i a n d o . 

P o r su p a r t e , e l m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , a l 
d i r i g i r s e a los pe r iod i s t a s , p i ­
d i ó a l a P rensa q u e f u e r a a u ­
t é n t i c o p o r t a v o z de l a ^ o p i ­
n i ó n p ú b l i c a , p e r o t a m b i é n de 
l a o p i n i ó n d e l G o b i e r n o . L a 
P rensa — d i j o — n o debe 
c o n v e r t i r s e e n i n s t r u m e n t o 
de l i zas y b a n d e r í a s . 

E n los meses que v i e n e n 
— a ñ a d i ó — l a P rensa v a a 
neces i t a r m á s que n u n c a u n a 
conc i enc i a de r e s p o n s a b i l i d a d 
y de s e r v i c i o a l a c o m u n i ­
d a d n a c i o n a l . 

P r e g u n t a d o p o r u n p e r i o ­
d i s t a a q u é se r e f e r í a e l se­
ñ o r S á n c h e z B e l l a cuando d i ­
j o que e n los p r ó x i m o s m e ­
ses h a b r í a p r o b l e m a s i m p o r ­
tan tes , s e ñ a l ó que esos p r o ­
b l e m a e r a n de todos c o n o c i ­
dos, n o s ó l o las e lecciones y 
l a p r e s e n t a c i ó n a l a C á m a r a 
de l a L e y de A d m i n i s t r a c i ó n 
L o c a l , s ino l a d i s c u s i c i ó n e n 
las C á m a r a s de las A s o c i a ­
ciones de a c c i ó n p o l í t i c a , de 
l a L e y S i n d i c a l o de l a ac­
t u a l p o l é m i c a sobre p rec io s 
y sa la r ios . Se i m p o n e — d i j o — 
u n a e l evada s e r e n i d a d y p o n ­
d e r a c i ó n en e l j u i c i o de l a 
P rensa . 

Sobre e l t e m a de l a c a r r e ­
r a de p rec ios y sa lar ios , p r o ­
b a b l e m e n t e e l G o b i e r n o d a r á 
m a ñ a n a u n c o m u n i c a d o , d i j o 
p o r ú l t i m o e l m i n i s t r o de I n ­
f o r m a c i ó n y T u r i s m o , an tes 
de c o n c l u i r e l d i á l o g o a l que 
d i o l u g a r e l c i t a d o a l m u e r ­
zo. 

P o r o t r a p a r t e , se cree que 
e n e l Consejo de m i n i s t r o s 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a se­
r á n o m b r a d o e l n u e v o d e l e ­
gado n a c i o n a l de E d u c a c i ó n 
F í s i c a y Depor tes , que a l p a ­
recer , r e c a e r á e n l a perso­
na d e l s e ñ o r G i c h , a c t u a l ge­
r e n t e d e l C l u b de F ú t b o l 
B a r c e l o n a . 

Se cree t a m b i é n que sera 
n o m b r a d o n u e v o de legado 
n a c i o n a l de P rensa d e l M o ­
v i m i e n t o , ca rgo que r e c a e r á 
en d o n J u l i o G u t i é r r e z , ac­

t u a l g o b e r n a d o r de C ó r d o b a . 
Y h a b r á q u i z á u n a r e m o c i ó n 
de t r e s gobernadores , espe­
c i a l m e n t e los de G r a n a d a y 
C ó r d o b a . Se c ree que a G r a ­
n a d a i r á e l a c t u a l de legado 
de P rensa d e l M o v i m i e n t o , 
s e ñ o r L e i v a . 

P o r ú l t i m o , se cree t a m ­
b i é n que e l Conse jo de m i ­
n i s t r o s a p r o b a r á a l g u n a m e ­
d i d a e n r e l a c i ó n c o n e l t r a s ­
vase T a j o - S e g u r a . 

G A R C I A R A M A L P R E S I D E 
E L P L E N O D E L C O N S E ­
J O S I N D I C A L D E G U I ­
P U Z C O A 

San S e b a s t i á n ( C i f r a ) . — E l 
m i n i s t r o de l egado n a c i o n a l 
de S ind ica tos h a p r e s i d i d o e l 
p l e n o d e l Conse jo p r o v i n c i a l 
s i d i c a l de G u i p ú z c o a y , des­
p u é s de las i n t e r v e n c i o n e s d e l 
de legado p r o v i n c i a l de S i n ­
d ica tos y de los p res iden tes 
de l o s Consejos de E m p r e ­
sar ios y T r a b a j a d o r e s q u i e n 
e x p u s i e r o n a l s e ñ o r G a r c í a 
R a m a l los p r o b l e m a s de sus 
respec t ivos á m b i t o s , este ú l ­
t i m o a g r a d e c i ó los i n f o r m e s y 
r e s p o n d i ó a las cuest iones que 
l e h a b í a n s i do p l an teadas . 
A n a l i z ó l a s i t u a c i ó n de l a pe ­
q u e ñ a y m e d i a n a empresa , 
s e ñ a l a n d o respec to a l a a u -
t o f i n a n c i a c i ó n de l a m i s m a , 
que su cuo ta , e n este as­

pec to , es de las m á s bajas 
de E u r o p a . 

E s t u d i ó las causas de e l e ­
v a c i ó n de costos, i n d i c a n d o 
que l a e l e v a c i ó n s a l a r i a l n o es 
l a e x c l u s i v a y a que e l a u m e n ­
t o de sa l a r io supone u n a p a r ­
t i c i p a c i ó n m a y o r o m e n o r , se­
g ú n l a i n d u s t r i a de que se 
t r a t e . O t r a s causas de l a e le­
v a c i ó n — d i j o — son l a i n f l a ­
c i ó n de p rec ios e n l a i m ­
p o r t a c i ó n y a lgunos o t r o s f ac ­
to res y d i j o que h a y que v i ­
g i l a r las m e j o r a s sa la r ia les 
p a r a que n o v a y a n p o r d e t r á s 
de los a u m e n t o s de p rec ios . 
P r ec i s amen te e n e l a ñ o ú l ­
t i m o , los a u m e n t o s de sa la­
r i o s l og rados p o r conven io s 
s u p o n e n e l once p o r c i en to , 
m i e n t r a s que e l a u m e n t o de 
p rec ios n o rebasa e l c u a t r o 
p o r c i en to . D e l M e r c a d o Co­
m ú n d i j o que n o t i e n e de i n ­
m e d i a t o r iesgos y p o r e l l o da 
t i e m p o p a r a que se v a y a n t o ­
m a n d o med idas de cara a l f u ­
t u r o . T a m b i é n d e c l a r ó y a a l 
h a b l a r de impues to s , que es 
necesar io u n a m a y o r p a r t i c i ­
p a c i ó n c i u d a d a n a e n u n a m e ­
j o r d i s t r i b u c i ó n de l a j u s t i ­
c ia c o n t r i b u t i v a y a l a n a l i z a r 
e l Seguro de D e s e m p l e o i n ­
d i c ó que e r a u n a r m a de dos 
filos, y d e b í a es t imarse c o m o 
necesar io n a r a c u b r i r l o s n i ­
veles de desempleo . 

Q U E V E N D E E L E C C I O N E S 
F r a n k B r i t t o n tiene uno de los of ic ios m á s curiosos 
d e l M u n d o : vende sistemas electorales 
Sus clientes son clubs depor t ivos , sindicatos y l a m a y o r 
par te de las naciones recientemente independizadas 

• H m H H H H B B H I Por Charles F R A S E R 

Hace solamente dos a ñ o s e l 
Mundo se e s t r e m e c i ó cuando 
ios tanques rusos enviados 
por todas las naciones del Pac­
to de Var sov ia en t ra ron en Che­
coslovaquia y t e rmina ron con 
los s u e ñ o s de l i b e r a c i ó n . 

E n t r e los numerosos proyec­
tos que se v i n i e r o n abajo a l a 
l legada de los tanques pocos 
son t an ex t raord inar ios como 
el que estaba preparando u n 
v ie jo m i l i t a r r e t i r ado en I n g l a ­
t e r ra . 

Mien t ras el e j é r c i t o ruso r o ­
deaba el h i s t ó r i c o Cast i l lo de 
H r a d c a n y en Praga, F r a n k 
B r i t t o n estaba t raba jando du­
ramente en su of ic ina de L o n ­
dres los detalles de u n progra­
m a de eleciones que, s i se h u ­
b i e r a pe rmi t i do a l d i r igente 
checo Alexander Dubcek l le ­
v a r a cabo sus planes, p o d r í a 
haber puesto a Checoslovaquia 
en l a vanguard ia de las nacio­
nes l ibres del Mundo . 

B r i t t o n no supo las t r á g i c a s 
not icias de l a i n v a s i ó n hasta 
que leyó los p e r i ó d i c o s del d í a 
siguiente, aunque desde ese 

L o s P r í n c i p e s d e E s p a ñ a p r e s i d i r á n 
e l c i n c u e n t e n a r i o d e l a L e g i ó n 

Barcelona organizará otra exposición internacional en 1 
E l presidente de las Cortes l l ega a San S e b a s t i á n 
M a d r i d (Cifra) .—Los P r í n c i ­

pes de E s p a ñ a , don Juan Car­
los y d o ñ a Sof ía , p r e s i d i r á n du ­
r a n t e la p r ó x i m a semana, en 
Ceuta y M e l i l l a , los actos con­
memorat ivos de l cincuentenario 
de l a f u n d a c i ó n de l a Leg ión , 
que s e r á n precedidos por l a ce­
l e b r a c i ó n de u n a semana le­
g ionar ia en diversas ciudades 
e s p a ñ o l a s , s e g ú n se i n f o r m ó 
hoy a u n redactor de " C i f r a " 
en fuentes p r ó x i m a s a l M i n i s ­
te r io del E j é r c i t o y a l Palacio 
de l a Zarzuela. 

Con este mot ivo , l a Pr ince­
sa de E s p a ñ a a c t u a r á como 
m a d r i n a en e l acto de entrega 
e l segundo terc io de la Leg ión 
de una bandera obsequiada pai­
l a C o f r a d í a del Cris to de la 
Buena Muer t e . 

D u r a n t e los d í a s 13 a l 20, en 
las plazas de Ceuta, M e l i l l a , 
V i l l a Cisneros, Aa iun , Esmara 
y Edchera y a l l í donde exista 
g u a r n i c i ó n de d icho Cuerpo, se 
c e l e b r a r á una semana legiona­
r i a con diversos actos. 

T a m b i é n e l d í a 20, en las 
dis t intas guarniciones, se h a r á 
entrega de los premios convo­
cados para t a l f i n y, asimismo, 
se o f r e n d a r á u n homenaje a los 
c a í d o s legionarios, t ras de lo 
cua l t e n d r á n lugar recepciones 
pa ra las autoridades civiles y 
otras personas invi tadas. 

Independientemente, y con 
c a r á c t e r nacional , se l l e v a r á n i 

cabo otros actos para tes t imo­
n ia r a la L e g i ó n su con t r ibu ­
ción a la n a c i ó n y, en este sen­
tido, el d ía 20 Te l ev i s ión Es­
p a ñ o l a e m i t i r á una p e l í c u l a so­
bre la vida de l a Leg ión . 

B A R C E L O N A O R G A N I Z A R A 
O T R A E X P O S I C I O N 
I N T E R N A C I O N A L 

Barcelona (Logos).—Baircelo-
na s e r á sede de una nueva E x ­
pos ic ión In t e rnac iona l en 1982 
s e g ú n u n mensaje del alcalde 
de l a Ciudad Condal que fue 
le ído por e l delegado de re la­
ciones p ú b l i c a s y t u r i s m o del 
Congreso europeo de t é c n i c o s 
de marke t ing . 

E L S E Ñ O R R O D R I G U E Z 
V A L C A R C E L , E N S A N 
S E B A S T I A N 

D E 

San S e b a s t i á n (Ci f ra ) .—Ha 
llegado a esta ciudad e l presi­
dente de las Cortes y del Con­
sejo del Reino, don Ale jandro 
R o d r í g u e z de Va lcáce l . 

T a m b i é n h a llegado a San 
S e b a s t i á n e l f iscal del T r i b u ­
n a l Supremo don Fernando H e ­
r re ro Tejedor. 

A E R O P U E R T O E N B I L B A O 
Bi lbao (Logos).—A primeras 

horas de l a tarde, l l egó a esta 
capi ta l procedente de San Se­
b a s t i á n el m i n i s t r o del Aire , 
a c o m p a ñ a d o de a l to personal de 
su Departamento. 

E l m in i s t ro se e n t r e v i s t ó con 
las autoridades y e x a m i n ó las 
diversas posibilidades de cons-
t r u c c i ó n del aeropuerto del N o r ­
te, cuya u b i c a c i ó n probable s e r á 
en la Galea, en el munic ip io 
de Guecho. 

A preguntas de los in fo rmado­
res m a n i f e s t ó que se estudia 
instalar este gran aeropuerto en 
Bilbao, independientemente del 
que pueda construirse en V i t o ­
r i a , que s e r í a complementar io 
del b i lba íno . 

E N T R E G A D E U N D E S T R U C ­
T O R A L A M A R I N A 

Cartagena (Cif ra) .—A medio­
d í a de hoy tuvo lugar el acto 
de la entrega a la M a r i n a es­
p a ñ o l a del destructor " M a r q u é s 
de l a Ensenada". A l igual que 
su gemelo "Roger de L a u r i a " , 
h a sido construido en los as t i ­
lleros de la Empresa Nacional 
B a z á n de esta ciudad y vienen 
a ser las unidades m á s efecti­
vas de nuestra Armada . 

E l nuevo buque " M a r q u é s de 
l a Ensenada" puede considerar­
se como u n compendio de las 
m á s avanzadas t é c n i c a s de cons­
t r u c c i ó n nava l en buques de 
guerra. Su capacidad opera t i ­
va, las c a r a c t e r í s t i c a s de sus 
sistemas de ataque, de t ecc ión 
y defensa y a m p l i t u d de sus 
servicios hacen de él una de 
las unidades m á s eficaces de la 
A r m a d a e s p a ñ o l a . 

Cuando e l E j é r c i t o ruso entraba en Praga, Frank B r i t t o n estaba trabajando en su oficina los de­
talles de u n programa de elecciones para Checoslovaquia. — (Foto E F E ) 

momento supo que t e n d r í a que 
a r ch iva r l a carpeta de Checos­
lovaqu ia probablemente pa ra 
siempre. 

Pero, ¿ q u é ten ia que ver u n 
ciudadano b r i t á n i c o con una 
n a c i ó n t a n alejada g e o g r á f i c a 
y pol i t icamente de l a suya? 

Posiblemente la r a z ó n sea 
que F r a n k B r i t t o n vende sis­
temas electorales. 

A S E S O R A M I E N T O Y 
A S I S T E N C I A 

A t r a v é s de la E lec to ra l Re-
f o r m Society, empresa que l l e ­
va ya 90 a ñ o s de funcionamien­
to y de l a que es responsable 
de los servicios de votaciones. 
B r i t t o n ofrece asesoramiento y 
asistencia acerca de los medios 
para poner en funcionamiento 
u n proceso d e m o c r á t i c o . 

Sus clientes son todo t ipo de 
inst i tuciones, desde clubs de­
por t ivos y sindicatos hasta na­
ciones recientemente indepen­
dizadas. 

«Todo e l mundo viene a nos­
otros en busca de ayuda en uno 
u o t ro m o m e n t o » , a f i r m a B r i t ­
ton . 

E l secreto profesional i m p i ­
de a B r i t t o n decir los nombres 
de sus clientes, pero s i uno 
m i r a la l i s t a de los p a í s e s que 
se han independizado en los ú l ­
t imos 10 a ñ o s l l e g a r á a tener 
una idea casi exacta de q u i é n e s 
son estos clientes. 

E L E C C I O N E S J U S T A S 

Pa ra todos estos p a í s e s B r i t ­
t o n ofreve asesoramiento pro­
fesional acerca de c ó m o m o n ­
t a r unas elecciones que sean 
no solamente jus tas sino, lo 
que es a ú n m á s impor t an te , 
que convenzan a todo el M u n d o 
de que lo son. 

¿ Q u é t i p o de asesoramiento 
se les ofrece? V a r í a desde una 
s imple e x p l i c a c i ó n del ideal de­
m o c r á t i c o hasta los detalles de 
c ó m o i m p r i m i r las papeletas 

L i t e r a t o s e n s e l l o s d e c o r r e o s 
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Para el 21 de Septiembre e s t á anunciada la e m i s i ó n de la serie pOstal « L i t e r a t u r a 1970». E l de 50 c é n t i m o s e s t á dedicado a l i lus t re 
novelista santanderina Concha Espina; el de una peseta, a Guil len de Castro; el de 1,50, al Premio Nobel Juan R a m ó n J i m é n e z ; 
e l de 2 pesetas, a Gustavo Adolfo B é c q u e r ; el de 2,50, a la gran figura de la g e n e r a c i ó n del 98, d o n Miguel de Unamuno y el d é 

3,50, a J o s é M a r í a Gabrie l y G a l á n . E s t a r á n impresos en huecograbado b ico lor . — (Foto F I E L ) 

electorales y c ó m o contar los 
votos. 

Sea qu ien sea el cliente, to ­
do lo que t iene que hacer es 
elegir los candidatos. « N o s o t r o s 
hacemos el r e s to» , asegura 
B r i t t o n . 

L a o p e r a c i ó n t o t a l consiste 
en el e n v í o de propaganda, 
i m p r e s i ó n de las papeletas elec­
torales , contar los votos y 
anunc ia r of ic ia lmente el re­
sultado. 

¿ C u á n t o dinero vale el p re­
pa ra r una e l e c c i ó n ? Es ta es 
o t r a de las cosas que F r a n k 
B r i t t o n se niega a decir. 

N U E V O S I S T E M A 
E L E C T O R A L 

« E n rea l idad no puede de­
c í r s e l o porque los servicios que 
ofrecemos son m u y diferentes, 
y l a mayo r par te del coste lo 
componen c a p í t u l o s sobre los 

Aparece muerto 
en Sao Paulo, el policía 
militar brasileño que 
fue raptado en Mayo 

Dramático llamamiento 
del arzobispo de la Paz 
a los guerrilleros 

Sao Paulo ( B r a s i l ) (Efe ) . - -
E n l a zona de Sete Barras , del 
m u n i c i p i o paul is ta y en lugar 
apar tado, h a n sido encontrados 
los restos del teniente de l a 
P o l i c í a m i l i t a r , A l b e r t o M e n ­
dos N ú ñ e z , secuestrado en M a ­
yo p r ó x i m o pasado por elemen­
tos subversivos. 

Los restos fue ron hal lados 
por miembros de l a P o l i c í a m i ­
l i t a r y en l a ac tua l idad se p ro ­
cede a p rac t ica r l a auptosia , 
cuyos resultados se d a r á n a co­
nocer inmedia tamente y se ve­
r i f i c a r á seguidamente e l ent ie­
r r o . 

D R A M A T I C O L L A M A M I E N ­
T O A L O S G U E R R I L L E R O S 

L a Paz ( B o l i v i a ) ( E f e ) . — 
M o n s e ñ o r Jorge M a n r i q u e , arz 
obispo de L a Paz, d i r i g i ó aye r 
u n d r a m á t i c o l l a m a m i e n t o a 
los guer r i l l e ros que operan en 
las zonas s e l v á t i c a s del Ñ o r 
deste de B o l i v i a , p a r a que de­
pongan su a c t i t u d en b ien de 
l a p a c i f i c a c i ó n del p a í s . 

E l P re lado bo l iv i ano hizo es 
te l l a m a m i e n t o inmedia tamente 
d e s p u é s de haberse solucionado 
el g rave p rob lema de l a entre­
ga a los f ami l i a res de los mis ' 
mos de los c a d á v e r e s muer tos 
el 23 de J u l i o pasado en com­
bate c o n t r a las fuerzas a r m a ­
das. 

N O E R A N E X T R E M I S T A S 
S I N O M A L H E C H O R E S 
C O R R I E N T E S 

Buenos Ai re s (E fe ) . — F u e n 
tes pol iciales desmin t i e ron ano 
che que f u e r a n ext remis tas 
los dos sujetos muer tos en l a 
ta rde de ayer, d u r a n t e u n en 
f r en t amien to con l a P o l i c í a 
acaecido en la local idad bo­
naerense de Castelar. 

Las fuentes agregaron que 
en efecto e l opera t ivo po l i c i a l 
real izado t u v o po r objeto ce­
r r a r e l cerco en t o r n o de los 
ex t remis tas E d u a r d o F i r m e -
n i c h y Carlos Capuano M a r ­
t í n e z , —buscado po r su p a r t i ­
c i p a c i ó n en el secuestro y ase­
sinato del ex-presidente Pedro 
S. A r á m b u r u — que se encon­
t r a r í a n escondidos en la zona 
y que, casualmente quedaron 
den t ro de dicho cerco t res de-1 
l incuentes comunes, quienes a l 
ve r e l despliegue po l i c i a l i n t en -
t a r o n romper lo a t i ros . A l res­
ponder las fuerzas del orden, 
dos de los malhechores m u r i e ­
ron y el tercero l o g r ó h u i r he­
r ido . 

que no tenemos con t ro l a l g u n o » , 
dice. « L a Sociedad nues t ra se 
l l eva u n porcentaje de cada 
gasto d e s e m b o l s a d o » . 

De hecho, todos los benefi­
cios que real iza l a Sociedad se 
des t inan a la f i n a n c i a c i ó n del 
f i n pa ra el que fue creado l a 
E lec to ra l Refoi 'm Society: l a 
p r o m o c i ó n de un sistema elec­
t o r a l espec í f ico . 

Es te sistema se denomina de 
manera u n t an to ampulosa «Vo­
to- Simple Trans fe r ib l e con 
C o m p u t a c i ó n a base de C u o t a s » 
y e s t á ya siendo u t i l i zado en 
E i re , M a l t a y en algunas elec­
ciones de A u s t r a l i a . 

S e g ú n B r i t o n , es el m é t o d o 
electoral m á s d e m o c r á t i c o que 
existe. 

E n el lugar de votar por u n 
só lo candidato de una l is ta 
electoral, el sistema do F r a n k 
B r i t t o n pe rmi te a l votante , vo­
tar a todos los candidatos si­
guiendo un orden de preferen­
cia. 

REFLEJO MAS E X A C T O 

E n t e o r í a , aunque só lo se ten­
ga que elegir u n nombre, el 
resultado ref le ja rá mucho m á s 
exactamente los deseos de los 
votantes. 

A d e m á s , cada d i s t r i t o electo­
r a l puede elegir m á s de u n can­
didato, siempre que se de lo 
que se l lama una «cuota» de 
votantes. 

Parece un poco complicado, 
pero B r i t t o n a f i r m a que en 
los p a í s e s en que e s t á siendo u t i ­
lizado funciona a las m i l ma­
ravil las . 

E l mayor problema con el 
que se enfrenta B r i t t o n es que 
la u t i l i zac ión de este sistema 
supone una enorme r e d u c c i ó n 
de la influencia ejercida por las 
maquinarias p o l í t i c a s de los 
par t idos . 

«Si hubiera en la Gran Bre­
t a ñ a u n sistema electoral pro­
porc ional , creo que transforma­
r í a p o r completo la vida po l í ­
t ica del pa í s» , af i rma. 

P O S I B I L I D A D E S FUTURAS 

« T e n d r í a que desaparecer el 
t u r n o de los par t idos . S e r í a ne­
cesaria una c o l a b o r a c i ó n natu­
r a l entre los par t idos que aho­
ra no existe y que es lo que 
desea el hombre de la cal le». 

L a Electoral Reform Society 
ha estado presionando para que 
se empleara su sistema desde 
1880. Pero s e ñ a l a B r i t t o n «Las 
posibilidades futuras no son tan 
buenas como d e s e a r í a m o s » . 

De cualquier fo rma existen 
esperanzas de que m á s nacio­
nes recientemente independiza­
das adopten las ideas por las 
que lucha la Sociedad. 

Qu izás si pudieran contar con 
Checoslovaquia entre sus clien­
tes hubiera sido m á s fácil que 
se adoptaran sus m é t o d o s en 
otros p a í s e s occidentales. 

Pero, ta l como e s t á n las co­
sas, lo m á s que B r i t t o n y los 
checos pueden hacer es s o ñ a r 
en «lo que pudo ser y no fue». 

(Copyr ight E F E . Featu-
res In t e rna t iona l ) . 

" D i a r i o d e B u r g o s " 

Tridicíones 
TOLLETOS Y ¡REVISSAS 
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PROYECTOS 
IPRESUÍPUOTOS: 



D I A R I O D E B U R G O S 

¿HA DECIDIDO 
V A Q U E 

E S E Ü O I A R ? 

I N C A 
(INSTIIUIO CASTEllANO 

DE 
B U R G O S 

l e o f r e c e : 

SI POSEE 1IIU10 DE 

TURISMO 
( T é c n i c o de E m ­
presa T u r í s t i c a ) 
T r e s cursos y r e ­
v á l i d a . 

PUBLICIDAD 
( T é c n i c o de P u ­
b l i c i d a d ) . 
T r e s cursos y r e ­
v á l i d a . 

PERIODISMO 
P r e p a r a c i ó n p a r a 
i ng re so e n l a E s ­
cue la O f i c i a l . 
—Se p rec i sa p r u e ­
b a de m a d u r e z d e l 
P r e u n i v e r s i t a r i o . 

Y ESTOS OIROS ESTUDIOS 
PARA EOS OUE NO SE 

EXIGE TIMO 

T i t u l o p r i v a d o de 
T é c n i c o e n D e c o ­
r a c i ó n . 
•—Dos cursos . 

AZAFATA o RE-
CEPCIONISTA 
Car re ra a u x i l i a r 
de T u r i s m o . 
—Dos cursos. 

T i t u l o de P R O ­
G R A M A D O R D E 
O R D E N A D O R E S 
E L E C T R O N I C O S . 
Cursos i n t ens ivos 
de 150 horas a 
ca rgo de " C E S -
M A " de M a d r i d , 
con p r á c t i c a s en 
ordenadores . ( P r i ­
meros de O c t u b r e 
n u e v o c u r s o ) . 

DIOMAS 
Cursos de F R A N ­
CES, I N G L E S y 
A L E M A N , a ca rgo 
de Profesores na­
t i v o s . 

Matrícula abierta hasta 

el día 20 de los corrientes 

para todas las enseñanzas 

INGA-BURGOS 
(ESCUEIA DE TURISMO) 

Calle San Pablo, n." 25 

Teléfono 2013 68 

m 

Diez orejas y cinco rabos se concedieron 
en la corrida de San Martín de Valdeiglesias 

L A S C O R R I D A S D E A Y E R 
B a r c e l o n a . — C o r r i d a e n l a 

" M o n u m e n t a l " . F l o j a e n t r a ­
d a . T o r o s de P e d r o G r a u 
Salas , de P a l m a de M a l l o r ­
ca , e x c e l e e n t e m e n t e p r e s e n ­
t a d o s y b r a v o s . V i c t o r i a n o 
R o g e r " V a l e n c i a " , o v a c i ó n y 
v u e l t a e n s u p r i m e r o y p a l ­
m a s e n e l c u a r t o . E r n e s t o 
R o m á n " E l Q u e r e t a n o " , de 
M é j i c o , o v a c i o n a d o e n los dos 
G r e g o r i o L a l a n d a , o v a c i ó n , 
dos o r e j a s y v u e l t a e n s u 
p r i m e r o y o v a c i ó n y v u e l t a 
a h o m b r o s e n e l ú l t i m o . 

— A l b a c e t e . — S e g u n d a d e 
f e r i a . M e d i a e n t r a d a . T o r o s d e 
J o s é M a r í a A r a u z de Rob le s , 
g r a n d e s y b i e n p re sen t ados , 
que en g e n e r a l d i e r o n b u e n 
j u e g o . L o s dos p r i m e r o s f u e ­
r o n a p l a u d i d o s e n e l a r r a s ­
t r e . J o s é F u e n t e s , s i l e n c i o 
e n su p r i m e r o y p r o t e s t a s e n 
e l o t r o . M a n o l o C o r t é s , o v a ­
c i ó n y v u e l t a e n u n o y p a l ­
m a s e n e l o t r o . J u l i á n G a r ­
c í a , p r o t e s t a s e n s u p r i m e r o 
y o v a c i ó n , u n a o r e j a , p e ­
t i c i ó n de o t r a y v u e l t a e n e l 
ú l t i m o . 

— S a n M a r t í n d e V a l -
de ig le s i a s .— C o r r i d a dei f e ­
r i a . Seis t o r o s de L o s C a m p i -
ñ o n e s , que d i e r o n b u e n j u e ­
go , e x c e p t o e l t e r c e r o y s ex ­
t o . " P a q u i r r i " . a l c a n z ó u n 
t r i u n f o c o m p l e t o e n sus dos 
t o r o s y l e f u e r o n o t o r g a d a s 
c u a t r o o r e j a s y dos r a b o s . 
A n g e l T e r u e l t a m b i é n a l c a n ­
z ó u n t r i u n f o r e d o n d o y e n 
p r e m i o a sus b r i l l a n t e s f a e ­
n a s le o t o r g a r o n c u a t r o o r e ­
j a s y dos rabos . " C u r r o " 
V á z q u e z , ap lausos e n u n o y 
dos o r e j a s y r a b o e n e i ú l ­
t i m o . L o s t r e s d i e s t r o s sa­
l i e r o n a h o m b r o s . 

— A l c a ñ i z ( T e r u e l ) . — C o ­
r r i d a de f e r i a . T o r o s de N a ­
v a r r o S a l i d o , que d i e r o n 
b u e n j u e g o . T r e s c u a r t o s de 
e n t r a d a . " E l M a c a r e n o " , o v a ­
c i ó n , u n a o r e j a y v u e l t a e n 
sus dos t o r o s . " M a r i s m e ñ o " , 
s i l e n c i o e n u n o y o v a c i ó n , 
u n a o r e j a y v u e l t a e n e l 
q u i n t o . J e s ú s G ó m e z " E l A l ­
ba" , o v a c i ó n , dos o re j a s y 
v u e l t a e n e i t e r c e r o y u n a 
o r e j a y v u e l t a e n e l que c e ­
r r ó p l a z a . 

M U N D O L A B O R A L 
M a d r i d ( C i f r a ) . — En u n c i n ­

cuenta por ciento de su r end i ­
miento n o r m a r vienen t rabajan­
do desde hace unos d í a s los em­
pleados de los talleres del " M e ­
t r o " , como s e ñ a l de protesta por 
no haberse t o d a v í a l legado a u n 
acuerdo en las negociaciones que 
se l l evan a cabo del nuevo con­
venio colectivo. Tampoco hacen 
horas extraordinarias . 

E n las conversaciones celebra­
das ayer l a empresa s u b i ó su 
ofrecimiento a 190 mil lones de 
pesetas mientras los empleados 
rebajaron su p e t i c i ó n a 320 m i ­
llones, ambas cantidades p á r a l o s 
dos a ñ o s de vigencia del con­
venio. E n l a r e u n i ó n anter ior 
la empresa o f rec í a 164 mi l lones 
y los empleados p e d í a n 386 m i ­
llones. 

Como en la r e u n i ó n de ayer 
no se l legó a n i n g ú n acuerdo, 
la negoc i ac ión fue aplazada pa­
r a e l p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 16; 
Si de nuevo no se ponen de , 
acuerdo ambas partes s e r á esta 
vez la D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de 
Trabajo quien dicte una norma 
de obligado cumpl imiento . 

SUSPENSION D E E M P L E O Y 
S U E L D O A 652 T R A B A J A ­
DORES 

Oviedo (Logos). — Por la d i ­
r e c c i ó n de minas de " L a Camo­
cha, S. A . " , de Gi jón , han sido 
sancionados con s u s p e n s i ó n de 
empleo y sueldo desde e l nueve 
del actual a p r imero de Octubre, 
inclusive, seiscientos cincuenta y 
dos trabajadores de los que ú l ­
t imamente se encontraban en 
paro vo lun ta r io . Se ha solici ta­
do e l seguro de desempleo du­
rante el mismo p e r í o d o para 
doscientos diez y se encuentran 
de baja por disfrute de vacacio­
nes, enfermedad o accidente de 
trabajo, doscientos cuarenta y 
ocho. Prestan servicios en los 
equipos de c o n s e r v a c i ó n , t r e i n ­
ta; y t rabajan con normal idad 
ciento sesenta empleados, t é c ­
nicos y administrat ivos. 

Por acuerdo de la d i r e c c i ó n 
de "Dragados y Construcciones, 
S A. , y con la conformidad del 
delegado p rov inc i a l de Trabajo, 
han sido despedidos los sesenta 
y un trabajadores no cual if ica­
dos del centro que dicha em­
presa tiene en Pola de Laviana . 
h a b i é n d o s e abierto en el día de 
hoy nueva c o n t r a t a c i ó n . E l res­
to de la p lan t i l l a , hasta u n to­
tal de ciento cuarenta y ocho 
hombres, presta servicio normal . 

S I T U A C I O N E N " H U N O S A " 

Oviedo (C i f r a ) . — Hoy la s i ­
t u a c i ó n labora l en las explota­
ciones afectadas a "Hunosa" con­
t i n ú a estacionarla, excepto en 
ei pozo "Montsacro" del sector 
Caudal. H o y fa l t a ron a l t raba­
jo en este pozo u n n ú m e r o de 
productores bastante elevado. E n 
los dos pr imeros relevos del d í a 
fa l ta ron 352 productores de 549 
que componen la p l an t i l l a , en­
t re ellos 98 de los 103 picado­
res que debieron trabajar . 

No hay r e c l a m a c i ó n alguna 
pendiente n i se han podido de­
terminar las causas de este aban­
dono. 

La comis ión delegada del sec­
tor, convocada por la empresa, 
ha manifestado desconocer los 
motivos y ha pedido una nueva 
r e u n i ó n para m a ñ a n a , día 11. a l 
objeto de tener tiempo de ha­
blar con los productores y ave­
r iguar las posibles causas de 
estas faltas. Por ú l t i m o , la d i ­
recc ión , en su deseo de dialo­
gar, ha accedido a esta solici­
tud de los miembros de la Co­
mis ión delegada y espera que 
m a ñ a n a puedan conocerse y ana­
lizarse las razones que puede.i 
haber .notivado esta a n ó m a l a 
conducta Igualmente se ha pe­
dido a la comis ión delegada, 
que nste a los productores a 
reintegrarse a l trabajo normal . 

U n requer imiento s imi la r ha 
sido hecho por la De legac ión de 
T i a ba lo i todos los productores 
de este poza 

SUSPENSION DE R E L A C I O N E S 
L A B O R A L E S E N DOS E M ­
PRESAS D E V I Z C A Y A 

Bi lbao (Logos). — H o y ha 
f i rmado el delegado p rov inc i a l 
del Min i s t e r io de Trabajo de 
Vizcaya, la r e s o l u c i ó n de sus­
p e n s i ó n de relaciones laborales, 
por u n p e r í o d o de cuatro meses, 
en las empresas " B e l t r á n y Ca­
sado" y " M u n g u í a I n d u s t r i a l " en 
los cuales trabajaban cuatro­
cientos diez y ciento ve in t icua­
t r o operarios, respectivamente. 

Ambas empresas, que perte­
necen a u n mismo capi ta l so­
c ia l , presentaron el pasado día 
tres, expediente de r e g u l a c i ó n 
de empleo por crisis e c o n ó m i c a . 
U n a vez llevadas a cabo las i n ­
vestigaciones pertinentes, la au­
to r idad l abora l ha f i rmado la 
s u s p e n s i ó n . 

Los trabajadores p a s a r á n aho­
ra a la s i t u a c i ó n de seguro de 
desempleo y p o d r á n optar por 
í a r e sc i s ión de las relaciones l a ­
borales, con las indemnizacio­
nes correspondientes, o esperar 
> que t ranscurran los cuatro me­
ses de l a s u s p e n s i ó n y adoptar 
entonces l a dec is ión que m á s les 
convenga, a la vista de las pers­
pectivas e c o n ó m i c a s de m u y du­
doso cambio de signo. 

PROTESTA L A B O R A L . 

E l F e r r o l del Caudi l lo ( L o ­
gos). — M á s de ciento cincuen­
ta trabajadores han efectuado 
u n paro labora l , desde las diez 
y media a las once de la ma­
ñ a n a de hoy, en la "Empresa 
Peninsular Maderera". 

Responde esta ac t i tud a que 
fe\ encargado general de la fá­
br ica , que en otro paro produ­
cido durante e l pasado A b r i l , no 
se r e i n t e g r ó a l trabajo hasta que 
no lo h ic ieron el resto de los 
productores, fue excluido hoy 
de una r e u n i ó n en la que toma­
r o n parte l a d i rec t iva de la fá­
br ica y los jefes, encargados y 
capataces, siendo igualmente ex­
c lu ido e l ju rado de empresa. 
E L PARO D E L A CONSTRUC­

C I O N E N M A D R I D 
M a d r i d (Logos). — Se ha i n ­

crementado l igeramente el n ú ­
mero de obreros en paro en e l 
r amo de la C o n s t r u c c i ó n , que a 
estas horas alcanza aproximada­
mente a unos veinte m i l . Esta 
cifra sigue siendo p e q u e ñ a com­
parada con e l n ú m e r o de cien­
to cuarenta y siete m i l trabaja­
dores que integran e l sector en 
esta capital . 

Duran te e l d ía de hoy los 
agitadores han procurado i n t i ­
m i d a r a los obreros para que 
cesaran en e l trabajo, l o que ha 
dado lugar a p e q u e ñ o s inciden­
tes, en uno de los cuales re­
s u l t ó levemente lesionado uno 
de los trabajadores, que se ne­
gó a seguir las Órdenes ilegr/es 
que le daban. 

Parece ser que algunas em­
presas han procedido a entre­
gar cartas de despido, pero esta 
dec i s ión afecta a m u y pocos t ra­
bajadores, ya que varios de los 
que se encontraban en paro se 
han incorporado a sus labores 
v otros, en cambio, han optado 
por seguir las consignas de pa­
ro. 

L a D e l e g a c i ó n p rov inc i a l de 
Sindicatos c o n t i n ú a sus gestio­
nes con las empresas y repre­
sentantes de los trabajadores 
para lograr la normalidad. 

D e s p u é r de los cuatro d ías de 
paro parcia l , no se ha podido 
comprobar la existencia de n i n ­
g ú n documento o pe t i c ión for­
mal relacionado con el paro re­
gis t rado. Desde var ios puntos 
de vista, se puede considerar el 
actual problema como obedien­
te a motivos extralaborales. 

L a Pol ic ía in te rv ino para iden­
t i f i ca r a algunas de las personas 
que se d i r i g í a n a las obras pa­
ra inci tar a los obreros al pa­
ro. Parece ser que se trata de 
activistas que nada t ienen que 
ver con el problema laboral, 
que en estos momentos afecta al 
ramo de la Cons t rucc ión , 

— C i n t r u é n i g o ( N a v a r r a ) . — 
S e g u n d a de f e r i a . M e n o s de 
m e d i a e n t r a d a y t a r d e v e n ­
tosa . T o r o s de M a n u e l N a ­
v a r r o S a l i d o , m a n s o s y p e ­
l i g rosos , a u n q u e e s t u v i e r o n 
b i e n p r e s e n t a d o s . M i g u e l 
M á r q u e z , o v a c i ó n , u n a o r e j a 
y v u e l t a e n u n o y o v a c i ó n y 
s a l u d o s e n e l o t r o . E l m e j i ­
c a n o A n t o n i o L o m e l í n , ova­
c i ó n y sa ludos e n e l segun­
d o y ap l ausos e n e l q u i n t o . 
J u a n C a l e r o , a p l a u d i d o e n 
los dos. 

— C a l a t a y u d ( Z a r a g o z a ) . — 
S e g u n d a de f e r i a . L l e n o . T o ­
ro s de l o s h e r m a n o s C e m -
b r a n o , b i e n p r e sen t ados y 
m a n e j a b l e s , a e x c e p c i ó n d e l 
q u i n t o . D i e g o P u e r t a , u n a 
o r e j a y v u e l t a e n e l p r i m e ­
r o y dos o r e j a s y v u e l t a e n 
e l c u a r t o . " E l C o r d o b é s " , d i ­
v i s i ó n de o p i n i o n e s e n su 
p r i m e r o . E l q u i n t o , m a n s o y 
h u i d o , i n t e n t a s a l t a r e l ca ­
l l e j ó n d e ' s a l i d a . E i d i e s t r o n o 
c o n s i g u e d a r l e u n capo tazo 
y e n l a f a e n a , t r a s u n o s 
pases de t a n t e o , " E l C o r d o ­
b é s " se i n h i b e p o r c o m p l e t o 
de l i d i a r l e , p o r l o que escu­
c h a los t r e s avisos, m i e n t r a s 
e l t o r o es d e v u e l t o a l c o r r a l 
E l p ú b l i c o p r o t e s t a ru idosa­
m e n t e c u a n d o e l d i e s t r o se 
r e t i r a e n t r e b a r r e r a s . J o s é 
L u i s P a r a d a , o v a c i ó n , dos 
o re j a s y v u e l t a e n u n o y ova­
c i o n a d o e n e l ú l t i m o . — ( R e ­
s u m e n de " C i f r a " y " L o g o s " ) 
E L D O M I N G O , C O R R I D A 

E N V I T O R I A 
C o n m o t i v o de l a s f ies tas 

de O l á r i z u , se h a m o n t a d o 
p a r a e l d o m i n g o e n V i t o r i a , 
u n a c o r r i d a de to ros , p a t r o ­
c i n a d a p o r e l A y u n t a m i e n t o 
y c u y o c a r t e l es é s t e : 

Seis t o r o s de D i o n i s i o R o ­
d r í g u e z G a r c í a , de V i l l a v i e -
j a de Y e l t e s , p a r a " C u r r o " 
G i r ó n , " P a q u i r r i " y M a n o l o 
C o r t é s , d i e s t r o é s t e que a l ­
c a n z ó u n t r i u n f o g r a n d e e n 
l a s e g u n d a c o r r i d a de l a f e -
i a de L a B l a n c a . 

A t r a c t i v o fes te jo , que m o ­
v e r á a m u c h o s a f i c i o n a d o s 
de l a c o m a r c a , p a r a v i a j a r 
e l d o m i n g o a V i t o r i a a p a ­
sar u n a g r a n j o r n a d a t a u ­
r i n a . 

T R E S T O R O S D E S A M U E L 
F L O R E S , R E C H A Z A D O S 
P O R F A L T A D E P E S O 

S a l a m a n c a ( L o g o s ) . — E l 
g o b e r n a d o r c i v i l h a h e c h o 
e n t r e g a h o y de l a s i g u i e n t e 
n o t a o f i c i a l : 

" U n a vez c o m e n z a d a s las 
ope rac iones p r e l i m i n a r e s que 
s e ñ a l a e l r e g l a m e n t o de es­
p e c t á c u l o s t a u r i n o s e n l a 
p l a z a de t o r o s de es ta ca­
p i t a l y l l e v a d o a cabo e l 
pesaje de los que h a n de ser 
l i d i a d o s e l p r ó x i m o d í a 13 
de los c o r r i e n t e s , de l a g a ­
n a d e r í a de d o n S a m u e l F l o ­
res, p o r los v e t e r i n a r i o s d e ­
s i g n a d o s a n t e e l de legado 
de l a a u t o r i d a d , h a n s ido 
r e c h a z a d o s t r e s t o r o s p o r 
f a l t a de peso, los cua le s se­
r á n s u s t i t u i d o s p o r o t r o s de 
l a m i s m a g a n a d e r í a . 

E l l o t e de d o n S a m u e l 
F l o r e s s u s t i t u í a a o t r o de 
d o n M a n u e l S a n t o s G a l a -
che , que p o r c i e r t a s i m p o ­
s ic iones de a l g ú n d i e s t ro , 
f u e r o n r e t i r a d o s de l o s p r o ­
g r a m a s , c u a n d o é s t o s y a se 
h a b í a n h e c h o p ú b l i c o s . 

L a c o r r i d a h a b í a de ser 
l i d i a d a p o r los d i e s t ro s A n ­
t o n i o O r d ó ñ e z , " E l V i t i " y 
J o s é L u i s P a r a d a . 

CAREOS EiHBECK, ADIOR DEE PREGON 
DEE "DIA DE EA PROVINCIA" 

Como p o r todos es conocido, 
e l domingo, d í a 20 del presen­
te mes se c e l e b r a r á en Calerue-
ga el «Día de la p r o v i n c i a » . Por 
p r imera vez, que nosotros re­
cordemos, Ja c o n m e m o r a c i ó n 
c o n t a r á con u n p r e g ó n de ñ e s -
tas, encargo que l a D i p u t a c i ó n 
ha encomendado a l poeta bur­
éa les Carlos F r ü h b e c k de B ü r -
gos. 

E l . p regón , que figurará en los 
programas del «Día de la pro­
vincia» , es el siguiente: 
« B u r g a l e s e s : 

Hoy las manos de Dios se 
han hecho palomas sobre la 
bendi ta t i e r ra de Caleruega pa­
r a derramar desde sus alas el 
recuerdo perenne de Santo Do­
mingo de G u z m á n . 

Y hoy t a m b i é n todos nuestros 
corazones se han hecho u n só­
lo la t ido de amor y devoc ión al 
remomerar un a ñ o m á s el «Día 
de nuestra p r o v i n c i a » . 

M i r a d : hasta la luz es m á s 
fuerte en los ciclos porque re­
fleja la inmensidad de estos ho­
rizontes, es m á s al ta en ios 
campos porque se empapa en la 
flor de su h e r o í s m o y es m á s 
pu ra en las auroi'as porque al­
berga c á l i d a m e n t e el l i r i o de 
su santidad. 

Y es que Burgos es compen­
d i o encendido de todas las vi r ­
tudes de nuestra raza, fue ma­
no certera que for jó Ta unidad 
de E s p a ñ a y palabra celestial 
que d e s p e r t ó las almas m á s a l lá 
de los mares. 

E l aire m u r m u r a su, o r a c i ó n 
cutre las voladoras torres del 
Mdnasterio mientras dicen las 
campanas su estrofa jubi losa , 
y en el mismo pulso de nues­

t r a sangre canta renacido e l 
r u i s e ñ o r de la a l e g r í a . 

Es de nuevo el to r ren te emo­
cionado de las gentes que bu l l e 
en oleaje p o r las calles. Es de 
nuevo la flor honda y secular 
que crece en este d í a como una 
secreta fuente para l lenar el al­
m a de todos los burgaleses. Es 
el camino fér t i l y seguro en el 
que se f o r j a r á , a p o y á n d o s e so­
bre la piedra del pasado, esa 
Castil la y esa E s p a ñ a del por­
venir . 

¡Oue el fuego de la esperanza 
i l u m i n e la mirada de todos nos­
otros! ¡Que nuestra palabra sea 
eco de verdad y de alabanza y 
que nunck deje de florecer en 
nuestro e s p í r i t u la semil la de 
bondad y progreso que e l aro­
ma dominicano d e r r a m ó sobre 
esta hermosa t ie r ra ! 

H o y Burgos pa lp i ta entre las 
piedras eternizadas del t o r r e ó n 
de los Guzmanes y el cauce del 
r í o M o l d r e j ó n nos recita e l ver­
so inacabable de Castil la. H o y 
F e r n á n Gonzá lez se alza en los 
alcores y el Cid cabalga de nue­
vo for jando una nueva luz pa­
ra^ nuestra His to r i a . 

Todo Caleruega es f ronda flo­
recida que regala f rutos y es­
peranza a su c o r a z ó n b u r g a l é s , 
una bella y ampl ia Caleruega 
oue m i r a hacia el fu tu ro y can­
ta orsrullosa su nueva semblanza 
panada con el p rop io esfuerzo. 
Burgaleses: 

Oue en este «Día de la pro­
vincia» Santo Domingo de Guz­
m á n desde la rosa azul del cie­
lo os d é su mensaje de paz, de 
fe y a legr ía» . 

Carlos F r ü h b e c k de Burgos 

I M P O R T A N T E EMPRESA 
r ad i cada e n B u r g o s necesi ta P r o m o t o r Ven ta s , c o n c a r n e t 2.a. 
d i spues to a v i a j a r c o n f r e c u e n c i a . 

C u l t u r a m e d i a y d o n de gentes. 
E d a d : 24 a 28 a ñ o s . 
E n v i a r c u r r i c u l u m v i t a e a a p a r t a d o 378, B U R G O S . 
Se ga r an t i z a r e se rva abso lu ta . 

A R A U Z O D E M I E L 
F i e s t a s p a t r o n a l e s e n h o n o r 

d e N u e s t r a S e ñ o r a d e P l u m a r e j o s 

P R O G R A M A O F I C I A L 

S á b a d o , 12.— P o r l a t a r d e , 
v o l t e o de c a m p a n a s y d i s ­
p a r o de cohe tes a n u n c i a n d o 
l a f i e s t a . A c o n t i n u a c i ó n , se 
d i r i g i r á n las a u t o r i d a d e s y 
f ie les a l t e m p l o p a r a as i s ­
t i r a l as v í s p e r a s y S a l v e 
p o p u l a r . 

T e r m i n a d o e l a c t o r e l i g i o ­
so, b a i l e p ú b l i c o e n l a p l a ­
za, h a s t a las doce de l a 
n o c h e . 

D o m i n g o , 13.— A l a m a n e ­
cer, d i a n a s a las a u t o r i d a d e s . 

A las 10, s a l i d a de los 
r o m e r o s p a r a l a e r m i t a , que 
se h a l l a e n c l a v a d a e n e l s i ­
t i o m á s b e l l o d e l p i n a r . 

A l a s 11, m i s a m a y o r , ce­
l e b r a d a p o r e i p á r r o c o de l a 
l o c a l i d a d , d o n E d u a r d o V i c a ­
r i o , c o n s e r m ó n a c a r g o d e l 
p á r r o c o de A r a u z o de T o ­
r r e , d o n J u a n J o s é P é r e z . 

T e r m i n a d a l a m i s a , p r o c e ­
s i ó n c o n l a i m a g e n p o r los 
s i t i o s a c o s t u m b r a d o s . A c a ­
bados los ac tos re l ig iosos , 
h a b r á e n l a h e r m o s a p r a d e r a 
a n i m a d o s ba i l e s y a c o n t i ­
n u a c i ó n , c o m i d a c a m p e s t r e . 

P o r l a t a r d e , r o s a r i o y 
Sa lve p o p u l a r y d e s p e d i d a de 

N U E S T R O S T E L E F O N O S 

201280 v "0714*. 

Plaza de loros de 
T r e s e x t r a o r d i n a r i a s co r r i da s de t o r o s y u n e s p e c t á c u l o 
c ó m i c o t a u r i n o los d í a s 13, 14. 15 y 20 de S e p t i e m b r e 

A las C I N C O de l a t a r d e 
D í a 13, D O M I N G O . — G r a n c o r r i d a de t o r o s de l a 

g a n a d e r í a J o s é G a r c í a B a r r o s o , de Jerez de l a F r o n t e r a , 
p a r a los d ies t ros 

A N D R E S H E R N A N D O 

M I G U E L M A R Q U E Z 

A N G E L T E R U E L 

D í a 14, lunes . — Fabulosa c o r r i d a c o n c a ñ a d o de 
J o s é L u i s V á z q u e z , de S e v i l l a . 

A N D R E S H E R N A N D O 

M a n u e l B e n i t e z « E L C O R D O B E S » 

J O S E L U I S P A R A D A 

D í a 15, m a r t e s . — C o r r i d a h i spano - p o r t u g u e s a d e l 
A r t e d e l r e joneo . Seis t o r o s de l a g a n a d e r í a M a r i a n o 
G a r c í a de L e r a , de M a d r i d , pa ra 

M A N U E L V I D R I E 

M A N U E L J O R G E (portapés) 

J O A Q U I N M O R E N O S I L V A Ue Toledo) 

F L O R E N C I O A R A N D I L L A Ue ARANOA DE DUERO) 

D í a 20, D O M I N G O . — P r e s e n t a c i ó n de m i i n c o m p a ­
r a b l e e s p e c t á c u l o C ó m i c o - T a u r i n o - M u s i c a l . 

l a V i r g e n . A c o n t i n u a c i ó n , 
b a i l e h a s t a e l a t adecer , h o ­
r a e n que r e g r e s a n los r o ­
m e r o s a l pueb lo , d o n d e se 
o r g a n i z a r á e l b a i l e h a s a l a 
m e d i a n o c h e . 

L u n e s , 13.— D e s p u é s de l a s 
d i a n a s , d e s e n c a j o n a m i e n t o y 
e n c i e r r e de los n o v i l l o s q u e 
se l i d i a r á n p o r l a t a r d e . 

A las 10, m i s a m a y o r , a m e ­
n i z a d a p o r e l o r g a n i s t a que 
d i r i g i r á a l c o r o de j ó v e n e s 
de l a p a r r o q u i a . 

D e ' 12 a 2, c o n c i e r t o m u ­
s i c a l e n l a P l a z a M a y o r . T a m ­
b i é n h a b r á p a r t i d o s de p e ­
l o t a e n e l f r o n t ó n . 

A l a s 5 de l a t a r d e , p r i ­
m e r a n o v i l l a d a , e n l a que 
se l i d i a r á n c u a t r o n o v i l l o s 
de l a g a n a d e r í a de d o n J o ­
s é Casas, de A l f a r o ( L o g r o ­
ñ o ) , a c a r g o de los n o v i ­
l l e r o s M a r t í n C i l l e r o s (de 
S a l a m a n c a ) y A n g e l C o r r a l 
(de M a d r i d ) , a c o m p a ñ a d o s 

de sus c u a d r i l l a s de b a n d e ­
r i l l e r o s y sob resa l i en t e . 

A l a s 11 de l a n o c h e , p r i ­
m e r a s e s i ó n de fuegos a r ­
t i f i c i a l e s y ba i l e s h a s t a l a 
m a d r u g a d a . 

M a r t e s , 15.— D i a n a s , des­
e n c a j o n a m i e n t o y e n c h i q u e -
r a m i e n t o de los c u a t r o n o ­
v i l l o s que se l i d i a r á n p o r i a 
t a r d e . 

A las 10. m i s a c o n s e r m ó n 
a c a r g o d e l o r a d o r de los 
d í a s a n t e r i o r e s . D e s p u é s , b a i ­
le y n u e v o s p a r t i d o s de pe ­
l o t a . 

A las c i n c o de l a t a r d e , se­
g u n d a n o v i l l a d a , l i d i á n d o s e 
c u a t r o n o v i l l o s de l a m i s m a 
g a n a d e r í a que los d e l d í a a n ­
t e r i o r p o r los d i e s t ro s E m i ­
l i o G a r c í a " E l L i n c e " (de 
A l i c a n t e ) y C u r r i t o M a r t í n 
(de S e v i l l a ) , a c o m p a ñ a d o s de 
sus c o r r e s p o n d i e n t e s c u a d r i ­
l l a s de b a n d e r i l l e r o s y sobre­
s a l i e n t e . 

T e r m i n a d a l a c o r r i d a , b a i ­
le p ú b l i c o e n l a P l a z a M a ­
y o r y s e g u n d a c o l e c c i ó n de 
fuegos a r t i f i c i a l e s a l a m i s -
h o r a d e l d í a a n t e r i o r . 

M i é r c o l e s . 1 6 . _ D e m a d r u ­
gada , d i a n a s a l a s a u t o r i ­
dades y v e c i n d a r i o e n gene­
r a l , f u n c i ó n r e l i g i o s a y c o n ­
c i e r t o s m u s i c a l e s e n í a p l a ­
za d e l A y u n t a m i e n t o . 

A las 4 de l a t a r d e , g r a n 
t i r o a l p l a n t o c o n su t i r a d a 
de p r u e b a y t i r a d a o f i c i a l . 
Se c o n c e d e r á n o c h o p remios* 
e l p r i m e r o , de 3.500 pesetas 
y c o p a d e l I l u s t r í s i m o A y u n ­
t a m i e n t o ; e l s egundo , de 
2.000 y t r o f e o ; t e r c e r o de 
1.200 y UOfeo , y c u a r t o de 
1.000 y t r o f e o ; t o d o s ¡ o s r e s ­
t a n t e s t i e n e n p r e m i o y t r o f e o 
D i r e c t o r de t i r o s e r á d o n J o ­
s é A n t o n i o E s t é b a n e z M a z ó n 
m é d i c o de l a l o c a l i d a d e x ­
p e r t o t i r a d o r y que t i e n e e n 
su m u s e o d e p o r t i v o m u c h o s 
y va l i o sos t r o f e o s . 

F e l i c i t a m o s a l A y u n t a m i e n 
t o p o r o f r ece rnos este v a ­
r i a d o p r o g r a m a de f i es tas y 
deseamos p a r a t o d o s u n b u e n 

taf1130 7 Unas fe l ices fiesÍ" 

E l c o r r e s p o n s a l 
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NUEVOS HOGARES 
G ó m e z T o r r e s - A l o n s o B a s c o n c i l l o s 

E n l a Co leg i a t a de C o v a r r u b i a s ( B u r g o s ) , c o n t r a j e r o n m a ­
t r i m o n i o e l pasado d í a 7 d e l a c t u a l l a s e ñ o r i t a M a r í a del 
C a r m e n A l o n s o Basconc i l lo s ( A . T . S.) c o n e l i n g e n i e r o aero­
n á u t i c o , d o n A n d r é s N o r b e r t o G ó m e z T o r r e s . 

C o n c e l e b r a r o n l a san ta m i s a , b e n d i c i e n d o l a u n i ó n m a t r i ­
m o n i a l e l R v d o . P a d r e D . J o s é L u i s C o r t á z a r , d i r e c t o r nac iona l 
de las H i j a s de M a r í a y d i r e c t o r de l a B a s í l i c a de l a M i l a ­
grosa de M a d r i d , y e l R v d o . D . Rosendo Palac ios (Padres P a ú ­
les) a los que u n e g r a n a m i s t a d c o n l a f a m i l i a de l a con­
t r a y e n t e ; s iendo e l p r i m e r o de e l los e l que p r o n u n c i ó u n a elo­
cuen te p l á t i c a . 

A p a d r i n a r o n a los c o n t r a y e n t e s , d o n Crescenciano Alonso 
A r c e ( O f i c i a l de C a b a l l e r í a , en s i t u a c i ó n de r e t i r a d o ) , pa­
d r e de l a n o v i a y d o ñ a M a r í a T o r r e s N a v a r r o , m a d r e d e l con ­
t r a y e n t e . F i n a l i z a d a l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a , los i nv i t a dos fue­
r o n obsequiados con u n a l m u e r z o e n e l H o t e l " A r l a n z a " de 
l a c i t a d a l o c a l i d a d . — ( F o t o " F e d e " ) . 

L A R E N T A NACIONAl ESPAÑOIA 
C A S I S E HA DUPLICADO 
E N I O S ULTIMOS S E I S AÑOS 

« P e r c á p i t a » l a r e n t a a l c a n z ó 

5 1 . 6 7 9 p e s e t a s e n 1 9 6 9 

M a d r i d ( L o g o s ) . — E n los 
ú l t i m o s seis a ñ o s l a r e n t a 
n a c i o n a l e s p a ñ o l a cas i se h a 
d u p l i c a d o , y a que . a l c o m ­
p a r a r l a c i f r a de 1969 c o n i a 
c o r r e s p o n d i e n t e a 1964. sos­
t i e n e u n i n c r e m e n t o , e n t é r ­
m i n o s r e l a t i v o s , d e l 80,71 p o r 
c i e n t o . 

L a i n d i c a d a r e n t a n a c i o ­
n a l e n 1969, s e g ú n d a t o s h e 
chos p ú b l i c o s r e c i e n t e m e n t e 
p o r e l I n s t i t u t o N c i o n a l de 
E s t a d í s t i c a , a sc iende a u n to­
t a l de 1.709.996,4 m i l l o n e s 
(1,7 b i l l o n e s ) . 

L o s d i s t i n t o s nivfeles a l c a n ­
zados e n los ú l t i m o s seis 
a ñ o s p o r l a r e n t a n a c i o n a l 
e s p a ñ o l a , e spec i f i cados e n 
pesetas de c a d a a ñ o , h a n 
s ido los s i g u i e n t e s : 

R E N T A N A C I O N A L 

1964. — 946.228,2 m i l l o n e s de 
pesetas. 

1965. — 1.117.820,2. 
1966. — 1.274.601,5. 
1967. — 1.400.759,2 
1968. — 1.552.133,8. 
1969 ( a v a n c e ) , 1.709.966,4. 
L o s n ive le s a l c a n z a d o s p o r 

l a r e n t a " p e r c á p i t a " e n los 
ú l t i m o s seis a ñ o s , h a n s ido 
los s i g u i e n t e s : 

R E N T A P O R H A B I T A N T E 

1964. — 30.083,0 pesetas. 
1965. — 35.178,2 
1966. — 39.698,7 
1967. — 43.193,0. 
1968. — 47.377,9. 
1969. — ( a v a n c e ) , 51.679,0. 

E n e l caso de l a r e n a t " p e r 
c á p i t a " , el i n c r e m e n t o que 
se h a p r o d u c i d o e n los seis 
a ñ o s cons ide rados , n o h a s i ­
do t a n e l evada c o m o e l de 
l a r e n t a n a c i o n a l , t o d a vez 
que e n t é r m i n o s r e l a t i v o s se 
h a s i t u a d o e n e l 71,78 p o r 
100, l o que se h a d e b i d o a l 
f u e r t e c r e c i m i e n t o de l a p o ­
b l a c i ó n , que de 31,45 m i l l o ­
nes e n 1964. h a pasado a 
33,09 m i l l o n t s de h a b i t a n t a s 
e n 1969. 

E n c u a n t o a l a c o m p o s i c i ó n 
de l a r e n t a n a c i o n a l , l a r e ­
m u n e r a c i ó n de los a s a l a r i a ­
dos h a supues to , en 1969, e l 
57 p o r 100 d e l t o t a l , a l s i ­
t u a r s e e n 978.891,1 m i l l o n e s 
de pesetas, m i e n t r a s que e n 
el a ñ o 1964 r e p r e s e n t a b a e l 
54,5 p o r 100 d e l t o t a l . O se,a 
que es ta r e m u n e r a c i ó n de 
los a s a l a r i a d o s n o s o l a m e n t e 
h a e x p e r i m e n t a d o e n sus el 
f r a s abso lu t a s u n f u e r t e i n 
c r e m e n t o a l o l a r g o de l o 
seis a ñ o s , s i n o que su p a r 
t i c i p a c i ó n sobre e l t o t a l de 
l a r e n t a n a c i o n a l t a m b i é n 
h a e x p e r i m e n t a d o u n f u e r t 
i n c r e m e n t o 

L a p r i n c i p a l c o m p o n e n t e 
de l a r e n t a desde e l p u n t o 
de v i s t a de los gastos, es el 
r e a l i z a d o p o r los c o n s u m i ­
dores e n b ienes y servicios, 
que se s i t u a r o n en el e jercic io 
de 1969 e n u n m o n t o de 
1.380.032,6 m i l l o n e s de pese­
tas , l o que h a supuesto su­
p e r a r los 743.150,0 mi l l ones , 
c o r r e s p o n d i e n t e s a 1964. en 
u n 85,70 p o r 100. 

D e n t r o de estos gastos de 
los c o n s u m i d o r e s , los ma­
yores c o r r e s p o n d i e r o n a l e p í -
g r r a f e " p r o d u c t o s a l i m e n t i ­
c ios" , que e n 1969 se s i t u a r o n 
e n 516.673,2 m i l l o n e s de pe­
setas, f r e n t e a 317.412,7 m i ­
l l o n e s e n e l a ñ o 1964, lo que 
s u p o n e u n a u m e n t o d e l 62,78 
p o r c i e n t o . 

muebles luiosos 
cada actualizados para 

hoya lusto precio 

m u e b l e s 

e v e U Q 
VITORIA. 56.... 58. 60, 62 

Se firmó la escritura 
de donación al Estado 
del solar de la 
Casa de Cultura 

En la Casa Consistorial J J 
ante e l no ta r io de t u ™ 0 * . 
I l u s t r e Colegio notar ia l de ^ 
gos h a tenido lugar el * * » 
f o r m a l i z a c i ó n de la un-
por v i r t u d de l a cual el ^ 
t amien to nace donac ión ai 
tado del solar P i ' o P ^ ^ J r a -
n i c ipa l , de 2.080 metros 
dos, para la Casa de la de 
ra, hoy, en avanzada i e 
c o n s t r u c c i ó n en ^ .dcep-
San Juan y cuyo solar iuc ^ 
tado previamente P0*'.^ter*0 
tado en decreto del Mmis t -
de Hacienda. ej ai-

F i r m a r o n la escritura ari , 
calde de la c iudad don ^ 
do Dancausa y e l üeL^ñon jo¡>e 
v i n c i a l de Hacienda, 
M a r í a Laborda. 
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Sigue I 

correr 
dramática Incógnita sobre 

ns viajeros de los aviones 
la suerte que pueden 

secuestrados el domingo 

ta1 
es 

¿Viene de primera página). 
el tiempo a bordo Mel apa-

^ dijo: «Leyendo». 
^Otros de los pasajeros, el 

físico Bod Coupland, que 
grriiió que trabajaba , en Du-

declaró: «Este asunto no 
una fiesta», 

preguntado sobre cómo les 
taban los comandos, contes-

í̂ a «Como comandos». 
t0¿l frente popular difundió 

gpués de la conferencia un 
omunicado en el que se afir-

C aba que sus miembros ha-
îan secuestrado el avión por 

tres razones: 
^-Apelamos al Gobierno bri­

tánico para que pusiese en l i ­
bertad a Leila Jalid. —No 
-os hicieron caso. 

La BOAC es responsable 
¿el secuestro de dos ciudada­
nos argelinos por los israelíes. 
__Se trataba de pasajeros nor­
iales y sin embargo fueron 
detenidos. 

—Queremos el cadáver de 
nuestro camarada m u e r t o . 
—También hicimos esto para 
piostrar al Reino Unido lo que 
puede suceder si se obstina. 
—Esperamos que nos oigan. 

Los tres aviones secuestra-
cl0S —un «DC-8» de la Swis-
sairn, un «Boeing 707» de la 
TWA y un «VC-10» de la 
BOAC— llevan impresos ahora 
en su fuselaje las iniciales 
rPLr* (Frente popular para la 
liberación de Palestina) en 
caracteres arábigos. 

LLAMAMIENTO DE LA 
CRUZ ROJA 

Berna (Efe-Reuter). — Suiza 
ha cursado un llamamiento a 
los Gobiernos árabes para que 
apoyen plenamente las gestio­
nes de la Cruz Roja internacio­
nal para conseguir la libera­
ción de los pasajeros retenidos 
por los guerrilleros palestinos 
en un desierto jordano. 

LLEGAN A BEIRUT 
PRIMEROS PASAJEROS 
DEL «VC-10» 

Londres (Efe). — Los pri­
meros pasajeros del avión «VC-
10» de BOAC que han sido 
puestos en libertad han comen­
zado a llegar a Beirut, según 
comunicó en Londres esta no­
che un portavoz de la compa­
ñía aérea británica cuyo avión 
está secuestrado en Jordania. 

Las guerrillas palestinas de­
jaron en libertad esta mañana 
a 22 pasajeros, en su mayoría 
árabes. Entre ellos está una 
inglesa. Lesley Pressley, de 
21 años. La madre de ésta co­
mentó está tarde aquí que po­
siblemente su hija fue puesta 
en libertad porque estaba com­
prometida con un estudiante 
iraní que viajaba también en 
el avión y que los guerrilleros 
palestinos habrán confundido 
como árabe. 

VA FUE DETENIDA COMO 
SOSPECHOSA 

El Cairo (Efe-Reuter). — Una 
joven pintora árabe que fue 
detenida en una ocasión y ex­
pulsada el pasado mes de Ju­
nio por sospechas de planear 
el asesinato del que fue jefe 
del Gobierno israelí, David Ben 
Gurión, subió al avión británi­
co «VC-10» secuestrado ayer 
cuando éste aterrizó en el ae­
ropuerto ê Beirut, según anun­
ció anoche desde la capital 11-
banesa la Agencia de Oriente 
Medio. 

Esta ha añadido que la jo­
ven, llamada Mouna Soudi, fue 
recibida con el nombre clave de 
Shadia Abu Cházala al subir 
al avión, Shadia Abu Cházala 
era otra joven palestina, que 
Murió en una prisión israelí. 

EN UNA NOCHE PLANEARON 
EL SECUESTRO 
Londres (Efe). — La guerri-

llera palestina Leila Jalid, que 
se encuentra todavía detenida 
en la comisaría de Ealin, en 
Londres, conoció a su compa-
riero, que la ayudó en el in­
tento de secuestro del «Boeing» 
de «El Al» y que resultó muer-
|° en la refriega, solamente el 
oia antes de intentar el secues­
tro. 

Según han informado fuentes 
Policiales en Londres, en la de­
claración que Leila ha hecho a 
'a Policía, dice que, cumplien­
do órdenes del mando guerri-
Uero, ella se encontró con su 
compañero —que no ha sido 
'dentificado todavía— el sábado 

Stuttgart. Nunca le había 
lsto antes y durante la noche 
e sábado planearon todos los 

tenidos en el desierto jordano 
se elevó hoy de 254 a 255 al 
dar a luz una joven norteame­
ricana que iba a bordo del reac­
tor de la «TWA. La Cruz Roja 
informó que la madj-e y el niño 
se encontraban bien. 
DETENIDO CON UNA PISTO­

LA A BORDO 
Washington (Efe). — Rafael 

Pérez, de 28 años de edad, ciu­
dadano mejicano, fue detenido 
ayer en el aeropuerto interna­
cional «Chara», en Chicago 
(Illinois) después de subir a 
bordo de un «Boeing 747», de 
la compañía aérea «American 
Airlines» llevando consigo una 
pistola calibre 38. 

Según las autoridades Rafael 
Pérez había permanecido en 
Chicago durante los últimos me­
ses como turista. El arma ha­
llada en su poder había sido 
robada el pasado mes de Junio. 

El «Boeing 747» en ruta des­
de Chicago a Los Angeles (Ca­
lifornia) demoró su salida más 
de media hora mientras la Po­
licía efectuaba un minucioso 
registro del aparato. 
MEDIDAS DE SEGURIDAD EN 

EL AEROPUERTO DE 
HEATHROW 
Londres (Efe). — Medio cen­

tenar de detectives de la pa­
trulla especial de Scotland Yard 
se unieron hoy a los policías del 
aeropuerto londinense de Heath-
row para incrementar la vigi­
lancia en los ediñeios y pistas 
de aterrizaje del aeropuerto. 
Todos los detectives y gran 
parte de los policías han sido 
armados. Coches patrulla, tam­
bién con armas, circulan por 
las pistas del aeropuerto. 

Los equipajes de los pasaje­
ros son sometidos a una ins­
pección con rayos X y todos 
los viajeros son registrados mi­
nuciosamente antes de subir a 
los aviones. 

A partir de mañana ningún 
pasajero con destino al Orien­
te Medio será transportado por 
las compañías aéreas británi­
cas «BEA» y «BOAC» si sus 
reservas de pasaje no han si­
do hechas por lo menos con 
72 horas de antelación a la 
fecha de la partida. 

Esta es una de las medidas 
de seguridad tomadas esta no­
che después de una reunión del 
Gabinete británico para discu­
tir las medidas para prevenir 
secuestros aéreos. 
INDIGNACION DEL CONSEJO 

DE EUROPA 
Estrasburgo (Francia) (Efe). 

La comisión política de la 
Asamblea del Consejo de Euro­
pa reunida hoy en Raykjavik 
(Islandia) ha manifestado su 
indignación «ante los actos de 
terrorismo llevados a cabo, el 
domingo y ayer, miércoles por 
las organizaciones palestinas», 
informa hoy en Estrasburgo un 
portavoz del Consejo de Eu­
ropa. 

alies del intento de secues­tro. 

^ DE LAS REHENES. 
DA A LUZ 
Ginebra (Efe). — El núme-

de rehenes occidentales re-

SOLICITUD ISRAELI 
Jerusalén (Efe-Reuter). — Is­

rael ha solicitado la inmediata 
puesta en libertad de todos los 
pasajeros de los aviones secues­
trados y retenidos por los co­
mandos palestipos. 
MENSAJE PERSONAL DE 

HEATH 
Londres (Efe). — El primer 

ministro británico E d w a r d 
Heath ha enviado un mensaje 
personal a los pasajeros del 
avión «VC-10» de la compañía 
«BOAC» secuestrados en Jorda­
nia. 

«El Gobierno británico, en 
cooperación con la Cruz Roja 
Internacional y otros países, 
está haciendo todo lo posible 
para que sean puestos en l i ­
bertad. De igual manera es­
tamos trabajando coa la Cruz 
Roja para mejorar las actua­
les en que se encuentran», di­
ce el mensaje de Heath. 
CIERRE DEL AEROi'LEltfÜ 

DE BEIRUT 
Beirut, Líbano (Efe-UPI). — 

El aeropuerto de Beirut, esce­
nario de seis secuestros aéreos, 
quedará cerrado en lo sucesivo 

Reestructuración de los órganos 
de Secretaría General del Movimiento 

Su presupuesto para este ejercicio 
se cifra en 4.237 millones de pesetas 

a los aviones capturados, se de­
clara en círculos oficiales de la 
capital libanesa 

El ministro ha agregado que 
el Líbano está redactando un 
documento para legalizar el cas­
tigo a los piratas del aire, que 
sea presentado a la Liga Arabe y 
las Naciones Unidas para su 
estudio. 
RECHAZA LA RESOLUCION 

DEL CONSEJO DE 
SEGURIDAD 

Naciones Unidas (Efe). — Jo-
seph Tekoah, embajador israe­
lí ante las Naciones Unidas, re­
chazó ayer por no ser «bastan­
te fuerte» una resolución adop­
tada por el Consejo de Seguri­
dad y acusó a sus miembros 
de ser «demasiado indulgentes 
con los terroristas árabes». 

«Esperaba una condena ex­
plícita de los guerrilleros», di­
jo Tekoah, quien declaró que 
el Consejo «debería haber ci­
tado textualmente los cinco se­
cuestros aéreos, cuatro de ellos 
con éxito», en los últimos días. 

Madrid (Logos). — Un de­
creto de la Secretaría Gene­
ral del Movimiento üromul-
ga hoy en el "Boletín Oficial 
del Estado" las normas de 
organización y desarrollo de 
loa órganos de dicha Secre­
taría General, _ cuya vigencia 
comenzará mañana. 

La Secretaría General del 
Movimiento tendrá la si­
guiente estructura según di­
cho decreto de oromulgación: 
Vicesecretaría general. Dele­
gación nacional de Provin­
cias, Delegación nacional de 
la Sección Femenina, Delega­
ción nacional de la Familia, 
Delegación nacional de la Ju­
ventud, Delegación nacional 
de Educación Física v Depor­
tes, Delegación nacional de 
Acción Política V Participa­
ción. Delegación nacional de 
Prensa y Radio del Movi­
miento, Delegación nacional de 
Cultura, Instituto de Estudios 
Políticos, Secretaría Técnica 
y Gerencia de Servicios. 

El decreto detalla las fa­
cultades de cada uno de es­
tos organismos. 
P R E S U P U E S T O S D E S E C R E . 

T A R I A G E N E R A L 
Madrid (Logos). — Por un 

decreto de la Secretaría Ge­
neral del Movimiento se san­
cionan los presupuestos de d i ­
cho Departamento y de sus 
unidades de explotación pa­
ra el año 1970. Dicho presu­
puesto fue aprobado por el 
pleno del Consejo nacional en 
su reunión del día 3 de Ju­
lio último. Asciende a pese­
tas 4.237.003.660 el presupues­
to de ingresos. 

Los presupuestos de ingre­
sos de las unidades de explo­
tación de Prensa y Radio del 
Movimiento, Cadena Azul de 
Radiodifusión. Oficina de Tu­
rismo. Intercambios V viajes 
educativos de editorial "Don­
cel", se aprueban ñor un to­
tal de 1.717.983.558 y los gas­
tos de las mismas Por pese­
tas 1.717.106.073,83. 

FIESTAS DE LA VENDIMIA EN REQUENA 

m 

La localidad valenciana de Requena acaba de celebrar con gran esplendor sus tradicionales fies­
tas de la Vendimia. En esta fotografía vemos el momento de la ofrenda floral a la Virgen por 

las correspondientes «Reinas» de los festejos. — (Foto FIEL) 

S U C E S O S 
Madrid (Cifra) .-

accidentes: 
-Resumen de 

Córdoba.—Diego Lara Cañas, 
de 46 años, resultó muerto ,en 
choque de la moto que condu­
cía contra una pared. 

Gerona.—La niña de cuatro 
años, María Luisa Montroig 
García, pereció ahogada al caer­
se a un río en el término de 
Tortellá. 

La anciana Manuela Safón 
Centellas, de 81 años, resultó 
muerta, aaTOllada por una mo­
to, pilotada por Joaquín Ro-

Preocupación entre ios empresarios 
ante las dificultades financieros 

La m a y o r í a d e l o s t r a b a j a d o r e s 

b a r c e l o n e s e s c o n s i d e r a n q u e n o e s t á n 

f o r m a d o s p o l í t i c a m e n t e 

Madrid (Cifra). — «Las me­
didas oficiales adoptadas han 
afectado especialmente al sec­
tor empresarial que, ante sus 
graves dificultades financieras 
y la imposibilidad de continuar 
absorbiendo, en la medida de 
años anteriores, las elevacio­
nes ele costes, han tenido que 
recurrir a reajustar los precios 
al alza», se ha dicho tras la 
reunión que ha celebrado la 
Comisión Ejecutiva del Conse­
jo Nacional de Empresarios pa­
ra estudiar la coyuntura eco­
nómica, informa el Servicio de 
Información Sindical. 

Según dicha comisión, el fac­
tor que viene condicionando la 
marcha de la economía del país 
hasta el momento presente ha 
sido la política económica de 
contención que, afectando a 
diversos frentes, se muestra 
especialmente efectiva en los 
aspectos financieros, ya que 
tanto los salarios como los pre­
cios han venido presentando 
una clara tensión alcista. 

Esta situación —prosigue la 
Comisión— agravada por las 
elevaciones de distintas tarifas, 
ofrece un panorama incierto 
para el próximo otoño, si bien 
es necesario ver el último tri­
mestre con optimismo si sigue 
adoptando medidas tan positi­
vas como las órdenes del Mi­

nisterio de Hacienda, reciente­
mente aprobadas, sobre créditos 
a la exportación. 

ENCUESTA ENTRE TRABA­
JADORES CATALANES 
Barcelona (Logos). — El se­

senta y cuatro como nueve por 
ciento de los trabajadores bar­
celoneses consideran que no 
están formados politicamente 
toda vez que no han recibido 
ningún tipo de enseñanza al 
respecto, según un «estudio si­
cológico sobre el trabajador y 
su medio en la ciudad de Bar­
celona», que recientemente ha 
sido hecho público por el Ins- ¡ 
tituto de Estudios Sindicales, 
Sociales y Cooperativos. 

Los resultados del estudio se 
obtuvieron a través de encues­
tas realizadas sobre cuatro 
mil trabajadores varones y 
mil mujeres de diversas rama? 
de la producción. 

El porcentaje del mayor nú­
mero de los que consideran 
que están formados política­
mente es del treinta y tres co­
ma tres por ciento, y. corres­
ponde al grupo de los trabaja­
dores cuyas edades oscilan en­
tre los cuarenta y cuarenta y 
cuatro años. Este porcentaje 
va decreciendo paulatinamente 
al aumentar o disminuir las 
edades. 
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driguez Parea en la localidad 
de Calonge (Costa Brava). 
EN ACCIDENTE DE CIRCU­

LACION FALLECE UN CO­
MISARIO DE POLICIA, 
JUBILADO 
Barcelona (Cifra). — Como 

consecuencia de un accidente 
de circulación, ha fallecido en 
esta ciudad el comisario del 
Cuerpo General de Policía, ju­
bilado, don Francisco Segura 
Cuadrado. 

El señor Segura Cuadrado 
contaba 76 años de edad y du­
rante cincuenta años había pres­
tado sus servicios en Barce­
lona. Varios años desempeñó el 
puesto de comisario jefe de Or­
den Público. Había nacido en 
Turrillas, provincia de Alme­
ría. 
DOS FRANCESES 

DETENIDOS 
Málaga (Logos).—Los jóve­

nes franceses Armand Zoulay 
y José Phillippe, de 21 y 19 
años respectivamente, han sido 
detenidos en el puerto de Má­
laga por la Guardia Civil, al 
comprobarse que entre ambos 
traían camuflados 730 gramos 
de griffa molida, por un valor 
aproximado de 30.000 pesetas. 

Los jóvenes llegaron a Mála­
ga procedentes de Tánger. 
VUELCO DE UN AUTOBUS 

Puerto Varas (Chile) (Lo­
gos).—Cuatro personas muertas 
y 37 heridas han resultado al 
volcar un autobús de pasajeros 
y caer el vehículo a un lago, 
despué-, de romper el muro de 
contención. 
ATRACO 

Londres (Logos).—Seis hom­
bres enmascarados hicieron fue­
go hoy contra un cartero y se 
llevaron unas 12.000 libras de 
dos camionetas de Correos en 
una calle del Norte de Londres 

Los ladrones rompieron las 
ventanillas de las camionetas 
con martillos y hachas. Tras 
disparar contra uno de los car­
teros que viajaba en una ca­
mioneta. Los ladrones se apode­
raron del dinero y se dieron a 
la fuga en un automóvil blanco. 
COLISION DE DOS 

BUQUES 
Londres (Logos).—El buque 

cisterna de bandera panameña, 
"Aquarius". de 100.000 tonela­
das, ha entrado en colisión esta 
mañana con el buque ruso 
"Svetlogorsk" de 9.547 tonela­
das, frente a la? costas de los 
principados de Muscat y Omán. 

La tripulación del buque cis­
terna ha procedido a su eva­
cuación después de declararse 
un incendio a bordo y comenzar 
a hundirse. Uno de los tripu­
lantes se da como desaparecido. 
El barco ruso sufre grandes 
averías en proa. 
SE ESTRELLA UN AVION DE 

TURISMO 
París (Efe).—Un avión de 

turismo francés que había ini­
ciado su vuelo en Lyon Bron 
fe ha estrellado a primeras 
horas de la tarde en le colina 
de Puy Mary, en el centro-
Sur de Francia. 

Los cuatro ocupantes del apa­
rato han resultado muertos v 
el avión totalmente destrozado 
identidad del oiloto asi cómo 

Se ignora por el momento la 
la del resto de las vvictimas. 

H ) D[l GOBIERNO DE EONDRES A EA COEOI 

BRITANICA EN I0RDANIA PARA OUE ABANDONE EE PAIS 
las autoridades de Ammán y los guerrilleros acuerdan 
otra vez respetar el «alto el fuego)) y cesar la 

G o l d a M e i r s e r á r e c i b i d a p o r N i x o n e n l a C a s a B l a n c a 

Londres (Efe).— El Gobier­
no británico ha aconsejado 
a la colonia británica de 
Jordania, que abandone el 
país. 

Un portavoz dei departa­
mento de Asuntos Exterio­
res, ha declarado esta tarde 
que ese consejo ha sido en 
viado a los 400 súbditos bri­
tánicos residentes en Porda,-
nia, en vista de la actual si 
tuación en aquél país, que 
puede resultar peligrosa pa­
ra sus vidas. 

El portavoz ha indicado 
que esto no significa una 
orden de evacuación, sino 
una medida aconsejada por 
las circunstancias. El con­
sejo dice a los britániecs 
que abandonen Jordania, * l 
menos que su presencia sea 
esencial, por los medios co­
merciales ordinarios, mien­
tras éstos puedan ser usa­
dos. 

E X P L O S I O N E S E N E L BA­
R R I O D E LAS EMBAJADAS 

Ammán (Efe _ Reuter). — 
Explosiones de proyectiles y 
ráfagas de ametralladoras 
han vuelto a escucharse 
hoy en Ammán, en las pr i ­
meras horas de esta ma­
drugada, como preludio a un 
nuevo día de tensión recru­
decida entre el ejército y los 
guerrilleros, que está llevan­
do el país al caos.. Pero ios 
disparos sólo duraron diez 
minutos. 

El distrito de Yebei Ammán 
es el barrio en donde se ha­
llan las misiones diplomáti­
cas extranjeras y la mayor 
parte de los departamentos 
gubernamentales. 

T A J A N T E S P E T I C I O N E S 

Damasco (Efe - Reuter).— 
Dirigentes de las guerrillas 
palestinas pidieron anoche 
al Rey Hussein que purgase 
su administración y sus 
fuerzas armadas de elemen­
tos antiguerrilleros si quería 
evitar una guerra civil en 
Jordania. 

Después de un día de du­
ras luchas en Ammán y en 
otras ciudades de provincias, 
la emisora del comité cen-

El p r o f e s o r O c h o a 

v o l v e r á a l a 

U n i v e r s i d a d 

e s p a ñ o l a 

(Viene de primera página). 
tuaría en la Universidad auto 
noma de Madrid y ha solicita­
do la formación de un equipo 
de profesionales acreditados 
para ayudarle en sus investí 
ga clones. «Lo más exacto es 
que Ochoa comenzará su labor 
en el curso mil novecientos se 
tenta y uno-setenta y dos», ha 
declarado el director general. 

Los contactos con otros pro 
fesores universitarios residentes 
en el extranjero han sido muy 
numerosos. Unos cuarenta con 
tactos, señala el señor Eche­
varría. Algunos tienen «ata­
duras» difíciles de desatar en 
poco tiempo. Cita, como ejem 
pío, al profesor Grande Cobián, 
pero aun esto —añade— «es 
tán conformes con venir a su 
país frecuentemente para des 
arrollar aquí un ejercicio lo 
más constante y completo po 
sible. 

trai de la organización de 
Liberación palestina, difundió 
un comunicado del comité 
en el que se pedía una pur­
ga de "elementos podridos ' 
y la creación de un "Gobier­
no nacional jordano, único 
capaz de mantener la ley y 
el orden". 

¿AL FIN? 

Ammán (Efe UPI). — Las 
autoridades jordanas y los 
guerrilleros palestinos llega-' 
ron hoy a un nuevo acuerdo 
para poner término a los com­
bates y respetar el "alto el 
fuego" declarado ayer, infor­
ma radio Ammán. 

La radio da cuenta de que 
hoy se celebró una reunión 
entre funcionrrios del Gobier­
no y dirigentes de los coman­
dos. Se haaaban presentes en 
la reunión el nrimer ministro 
Abdel Moneim Rifai. y el di­
rigente de A l Fath. Yassaer 
Arafat. 

LOS PALESTINOS ACUSAN 
A EGIPTO 

Beirut (Efe - Reuter). — La 
dos. Se hallaban presentes en 
Palestina acusó anoche a 
Egipto de impedir Que su d e ­
legación se dirigiese a Lusa­
ka para asistir a la conferen­
cia cumbre de naciones no 
alineadas. 

MENTIS EGIPCIO 

El Cairo (Efe - UPI)'. — 
Egipto ha rechazado las acu­
saciones de los Estados Unidos 
e Israel de Que hubiera ade­
lantado los "misiles" tierra-
aire "Sara" en la zona del ca­
nal de Suez con posterioridad 
a la entrada en vigor del al­
to el fuego, ha manifestado 
hoy un portavoz oficial del 
Gobierno egipcio. 

CAPTURA DE UN DESTA­
CADO CABECILLA DE 
LOS GUERRILLEROS 

Gaza (Efe - Reuter). — Las 
autoridades israelíes de Gaza 
han hecho público hoy que 
han capturado a "Ramses". 
uno de los dirigentes de 'os 
guerrilleros más importantes 
de la franja de Gaza. 

"Ramses" era el nombre de 
guerra de Salim Ben Kuhsein 
Zraiee. alto dirigente de] Fa-
tah. considerado responsable 
de asesinatos, sabotajes y ro­
bos. 
CONFIRMADO: NIXON VA A 

RECIBIR A LA SRA. MEIR 

Washington (Efe). — La Casa 
Blanca confirmó hoy oficial­
mente que el presidente Nixon 
recibirá la próxima semana a 
la primer ministro israelí. Gol-
da Meir, para discutir la situ^ 
ción en Oriente Medio. 

Golda Meir llegará a Estadc% 
Unidos el 17 de Septiembre con 
ocasión de la inauguración de 
la 25 Asamblea general de las 
Naciones Unidas y para dirigir 
la palabra a la Organización de 
la unidad judía. La fecha exac­
ta de su entrevista con Nixon 
aún no ha sido fijada. 
FIN DE LA CONFERENCIA 

DE LUSAKA 
Lusaka (Zambia) (Efe-Reu­

ter) .—El presidente Kenneth 
Kaunda, de Zambia, ha clausu­
rado esta noche la tercer con­
ferencia "en la cumbre", de más 
de 60 representantes de países 
"no alineados". Formuló una 
advertencia en el sentido de que 
el "tercer mundo" no puede fra­
casar en el movimiento que 
ha emprendido. 

Las propuestas formuladas 
para la preparación de resolu­
ciones en la Conferencia de paí­
ses "no alineados" que se cele­
bra en esta ciudad y que en 
lo que respecta al Oriente Me­
dio preveían la aprobación del 
"cese el fuego", han sido re­
dactadas en términos muy du­
ros, en los que se lamenta la 
obstrucción de Israel a los es­
fuerzos por conseguirla. En 
otros aspectos, se muestran par­

tidarios de una ruptura de re­
lacionen diplomáticas con /Sfri­
ca del Sur y Portugal. 

Sobre el Sude;te asiático, se 
muestran partidarios de ia 
neutralización de la zona, con 
garantías de la China roja, 
Rusia y Estados Unidos, 

Mientras tanto, John tídlin. 
corresponsal surafrican-o, ha 
recibido una nota e nía que 
se le conceden 48 horas para 
abandonar el país. 

El Vietcong asesina al director 
de una escuela china, en Saigón 

T r o p a s c a m b o y a n a s r o m p e n e ¡ l a r g o 

a s e d i o c o m u n i s t a d e K o m p o n g T h o m 

Saigón (Efe-Reuter). —Gue­
rrilleros del Vietcong han dispa­
rado hoy contra el director 13 
una escuela china de segunda 
enseñanza de esta capital cuan­
do marchaba a pie hacia su 
despacho. La victima falleció 
pocas horas más tarde en un 
hospital, según informa un por­
tavoz gubernamental. 

Los asesinos escondidos on el 
despacho del director, Koang 
Trung Vinh, hicieron contra s'J 
víctima cuatro disparos, dándo­
se a la fuga inmediatamente. 

Koang Trúng Vinh contaba 68 
años de edad y era director 
de una importante escuela chi­
na, situada en el barrio' de 
Cholón. Vinh tenía una gran 
actividad política china 

Recientemente se presentó 
a las elecciones senatoriales pe­
ro su candidatura no obtuvo 
el suficiente número de votos 
para ser elegido. 

HUBO MAS 
ALIADOS 

BAJAS üü: LOS 

Filántropo 
guípuzcoano 

Es el principal 
fabricante de 
sombreros 
de EE.UU. 

San Sebastián (Logos). — El 
ministro de Educación y Cien­
cia ha asistido hoy a la inaugu­
ración en el pueblo de Deva del 
Colegio Nacional Ostolaza, nom­
bre del donante de dicha insta­
lación escolar y natural de es­
ta localidad. 

El señor Ostolaza abandonó 
Deva a los trece años, siendo 
ahora el propietario en Estados 
Unidos de la mayor fábrica de 
sombreros del Mundo. Para la 
construcción del Colegio que lle­
vará su nombre, ha donado cua­
tro millones de pesetas y tiene 
depositados en una cuenta co­
rriente otros cincuenta millones 
que recibirá el Ayuntamiento de 
Deva a la muerte de zu precla­
ro hijo. 

El colegio consta de dieciseis 
aulas, capaces para niños y ni­
ñas comprendidos entre los seis 
y los catorce años y que serán 
atendidos por dieciséis maetros 
Tiene también comedores para 
cuatrocientos cincuenta escola­
res. 

Saigón (Efe-UPI)—Ei aúme-
ro de soldados americanos muer­
tos en combate en Vietnam du­
rante la pasada semana fue 1̂ 
más alto de las últimas diéz 
semanas, ha informado el man­
do norteamericano, pero ha 
permanecido por debajo ck ¡a 
cifra de 100, nunca superada 
desde el término de las ope­
raciones en Camboya. 

fel total de 87 ¿oldados nor­
teamericano;-, muertos en com­
bate durante la semana que 
terminó el pasado día 5 incluye 
a 22 hombres dados por des­
aparecidos aj ser derribado ua 
helicóptero el 25 de Agosta 
cerca de Taam Ky, 

LOS CAMBOYANOS ROMPIE­
RON EL CERCO 
COMUNISTA 

Phnom Penb (Efe-Reuter).— 
Fuerzas camboyanas están dis­
puestas para iniciar operacio­
nes de limpieza contra las fuer­
zas norvietnamitas en los alrs-
dores de la capital provincial 
de Kompong Thom, después 
de haber roto el asedio que los 
comunistas ejercieren durante 
tres meses sobre la capital. 

El mando militar camboyano 
manifestó que el cerco se rom­
pió anoche con la llegada de 
una flotilla gubernamental que 
navegó por el rio Stung en 
aguas arriba hasta llegai a 
Kompong Thom, situada a 140 
kilómetros al Norte de Phnom 
Penh. 

No hubo virtualmente oposi­
ción al desembarco de las fuer­
zas trasladadas en la flotilla. 

21112X0 v »ini48 

M O N E D A S 

M I L L I R A S 

Roma (Efe), — Las monedea 
de plata de mil liras conme­
morativas del primer centena­
rio de Roma como capital dé 
Italia, entrarán en curso legal 
a partir del próximo día 20. 

El Decreto de primero de 
Septiembre firmado por el mi­
nistro del Tesoro, Ferrari Ag-
gradi. ha sido publicado hoy 
en la gaceta oficial del Esta­
do italiano. 
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A i . Q D I L Ü oficina con 

1 L O C A L ! ! 80 metros . V E N D O c a m i ó n « P e -
m á s 125 ent replanta . gaso» , 170 H . P., buen 
f rente Venerables, pe- . ütado. I n f o r m e s : Te-
setas 7.500 mensuales, l é fono 208095. 
P r i g o . VENDC furgoneta D K W 

. ¡ ¡ T O M A R I A ! ! R ú s t i c a Combi F-1.000, seminue-
t e l e f o n o , c a l e f a c c i ó n g 50 l00 a 2QQ Hag Eg , va T e i é f o n o 204447 

í l e T d ' a : o u r p ^ / n t l ; C j iban P r igo . Moneda. y E N D O v a r i o s : 600 D , 
p r inc ipa l . 750 m 2. c« l e . 13- n 850, 1400 € , 1 5 0 0 . 1500 
A c c i ó n cen t ra l . p o r t « l A R R I E N D O a p r c f . R8, 4 L hneas ber-
independiente. ideal hos- vechamjento de pastos l inas y furgonetas -
t a i academia, exposl- del 1." de Octubre aj H P , camiones, A V I A 
c lon etc Aneel Blanco 30 de M a y o con capa- 4.000 kg . , Ba r r e i ro s 7o. 
T e l é f o n o 205877 cidad para 3000 cabe* í a c i l i d a d e s . A l b ó n d i g a . 

zas lanares R a z ó n E u - 2. Tef. 209691. 
^ ISOS en a lqu i l e r : cua sebio Góme2. T e l é f o n o 
t r o y cinco babiraclones b3 de D o n ^ 
ohIpfacción y agua ca. d ro (Badajoz)> C O I O C a C I O n e S 
l í e n t e cent ra l , con op- . _ „XTTT , . „ „ 
clon a compra. Véa loe S E . ^ ^ ^ o f ^ 
en M a d r i d . 68. 3.» B j u r j o 42. 5.-' Tef. 202107. 

5 a 8 

A N U N C I O S 
POR 

Estos anuncios kr reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle V i t o r i a , 13, T e l é f o n o 207148), de N U E V E 
de la m a ñ a n a a U N A ¥ M E D I A de la ta rde y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A de la ta rde , a s í como en 
todas las Agencias de publ ic idad . 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada p a l a b r a m á s 2 pesetas. 

SE N E C E S I T A chica. N E C E S I T O s i rv i en t a , R E V A L I D A S Febre ro . V E N D O piso parque V E N D O p l a n t a y piso 
S E N E C E S I T A ch ica San Lesmes. 1, 2.°, izq. buen sueldo, m a t r i m o - M a t e m á t i c a s . F í s i c a y S. Francisco n ú m , l . A r r a b a l de San Este-

SE A L Q U I L A nave am- ^ T R I M o N I O deseo buen sueldo. V i t o r i a , 58 SE N E C E S I T A chica n i o so10- Tef- 200539. Pa- Q u í m i c a . F r a n c é s . P r e u . 4.». I n f o r m e s : J o s é P é - b a n n ú m . 4. In fo rmes 
p i l a R a z ó n t e l é f o n o amueblado en a i . 5« D con in formes : Casas F i - seo de l a Is la . Edi f ic io Bach i l l e r c o m p l e t o , rez. Parque S. F r a n - San G i l , 14, piso p r i -
206988 pquner> t emp0rada to. S E N E C E S I T A N obre- restone, 6.« C. Paseo de Beyre , 2.» p o r t a l 9 ° A y Profesorado un ive r s i t a - cisco n ú m . 6. 8.t m e r o izquierda . 
A R R I E N D O p e n s t ó a v i e rn0 i c a l e f a c c i ó n cen- ros para carga y des- la Is la . r m . experto, n a t i v o . V E N D O bar por trasla- P ISOS exentos, t o t a l -
instalada, con 14 camas. t r a l Dirigirse s. B l a n - carga. V i r g i l i o Diez. S O C I E D A D gestora fl- S E N E C E S I T A mucha- p a t r í e n l a p a r t i r 20 Sep- do en Gamonal . InfoP> mente t e rminados , cua^ 
14 h u é s p e d e s fijos Tara- co p iác ic j0 Careaga, 7, B a r r i o Gimeno, 14. ( R . nanciera necesita Agen- cha. A v d a . del C id . n ú - t iembre . «C. E . O.». L i a - m c ; esta Adminis t ra- t r o ampl ias h a b i t a d o -
b lén se traspasa Can- 5 „ B i i i j ao 1̂ 351592. o. C. 1.182). tes en Burgos y p a r t í - m e r o 37. L« ,centro. T!í' ^ 8,9 "~" c i ó n . nes. Cocinas ex t r ao rd l -
tero C o n c e p c i ó n . 2. ALQUILO local A l f a r e - A v O N anunc ia t recuen- d.os j u ^ c i a l e s . B e n e ñ - S e N E C E S I T A mucha- V E N D O piso a estrenar, na r i a s . cale f a c c i ó n . 
A L Q U I L O piso, m u é - r ^ 0 300 metros Z ' ^ " ^ ~ ~ ' ' r ^ ' ' r e . cios Interesantes: Es- cha. R a z ó n : B a r Sanfer. S E N?E.í5ESiTA ^oteBOt dQ par t icular a par t icu- parquet , impecable ter-

T e l é f o n o . * ¿ ¿ ¿ Tvtf oc. on Z ™ ™ * . , , ^ AI c r i b i r Sr. Sanz, V i t o r i a A v d a . Ael C i d . 37. contab i l idad , en Acade- la r . Facl l iades de pago m i n a c l ó n . m u c h o s o l 
m í a Va ldemoro • R l p o - T e l é f o n o 204043. P e q u e ñ a en t rada y res-

V E N D O piso 3 nablta- t o en diez a ñ o s , en ca-

bles nuevos. ^ " " ^ de pat io . i n f o r m e s : en ia v i s i ta de las 
verle. _ p o r t e r í a , fiajsa el m.sm0( l g izq d i s t r i bu ido ra s de sus 4d- S E N E C E S I T A oficial ñ g ' 
L o g r o ñ o num. a a ^ q u ^ o o vendo p l - productos . Sea usted S E N E C E S I T A chico peluquero, cor tando e l " 
SE A L Q U I L A p i s o L b i t a c L e s una de ellas y goce de pa ra most rador , cama- êlo\ ^ v a j a . escr ib i r T A Q U I G R A F I A , doy ciones extenores. Fran- He V i t o r i a . 190. 
amueblado. I n f o r m e s : calle Romancero buenas ganancias. L i a - r e r a y aprendiz de co- a: p e i u q u e r í a « G o n z á - c.lases Part iculares . Te - cisco Sarmiento. 5. In- V E N D O piso l l ave en 

V E N D O piso soleado, 
local de negocio, j u n t o 
o separado, facil idades. 
In fo rmes nueva ape r tu ­
r a de Santa Cruz, 5, 5.s 
B , ex te r io r . 
V E N D O piso ex t raor ­
d ina r io cinco hab i t a ­
ciones y cocina, todo 
completo. I n f o r m e s : Te­
sorera 4, 2.a izq . F a c i l i ­
dades. 
V E N D O piso a estre­
nar , s o l e a d í s i m o , c é n ­
t r i co . T l f . 203649. 
V E N D O piso sol ma­
ñ a n a y ta rde . F a c i l i d a ­
des de pago. Burgense 
10, 5.5. izq. (12 a 1,30 y 
6 a 8) 
S E V E N D E piso c é n ­
t r i co , amueblado a es­
t renar , decorado con 
a n t i g ü e d a d e s . P r o p i o 
p a r a d i rec tor de em­
presas u otros, 4 h a b i ­
taciones, ascensor, v i ­
s i t a r lo en San Franc i s ­
co. 29, 4.5 D . Horas de 
V E N D O piso 4 hab i t a ­
ciones en V a l e n t í n Ja­
lón. T e l é f o n o 206692. 

San Pedro C a r d e ñ a . 9 Telf . 205861. lé fono 203859. me a l t e l é f o n o 204144 c i ñ a . B a r Res tu ran te lez>> p l aza de l a Cru_ 

A L Q U I L O pisos calefac I N T E R E S A D O S en el de B™g™?J*ClÍb*M? m e r i T S ( R O a ^ Zada- (ROC- 1-210)-
c i ó n central , amueblado ^ o l o ! Cercando a é s t e apar tado 14.875 de M a - ^ S E N E C E S I T A s e ñ o r a F i n C B S 

LAVACOCHES precisa completo, o t r o sm mué- a lqu i lo bon i to piso a 
bles, informes, de 2 a 4. OGtrenar muebles nue- SE N E C E S I T A chica Serv i -Auto . San]ur30,JÍ. l e r a Cal le Genera l M o . 

(R. Oficina C o l o c a c i ó n 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
p a r a l impieza de esca-

T e l é f o n o 204144 vos, confortables, calen- para casa, buen sueldo. l a n ú m . 29, bajo. V E N T A pisos y lonjas 
P E R S O N A responsable C H I C A .tcon A i n f o r ™ e s en Via de E m p a l m e 
de 25 a 45 a ñ o s , se pre- 66 neceslta- A v d a . C id , Construcciones Ser rano 

A L Q U I L O piso en Caire- t a d ó r gaS) Caior negro I n f o r m e s : M e s ó n B u r - n ú m . ^ l J 0 0 ) 
tera L o g r o ñ o , 26-8.?, sol sj interesara. Buenas gos. 
todo el d í a . informes, yfetaj? con m a g n í f i c o M U C H A C H A n e c e s i t a ^ ^ - 1 ™ 10. 20 decha. Te l é fono , 204385 
P0rterfa Sc'- In fo rmes (Vad i l lo s ) . m a t r i m o n i o solo. p l aza l15***™ h Z r S E N E C E S I T A a^isten-
S E A L Q U I L A piso car Cal le R e y D o n Pedro M a v o r 2 Pue r t a 4.». y a y u d a r tareas hogar ^ J S J ^ c ^ í s i i A c^s t en 
„ ^ r * L o g r o ñ o n ú m L t i ¿ m ss 9* (peluque- y ' en B i lbao . E s c r i b i r a ta . Poca f a m i l i a . R a z ó n 

N E C E S I T A m u - Risco, S. A, A l d a . R e c a í - E s p o l ó n , 16, derecha. 
T fno . 203770. 

V E N D O local , 
exento, con s ó t a ­
no, c é n t r i c o , m u y 
comercia l , 80 m2. 
T e l é f o n o 205979. 

S E 
r r e t e r a L o g r o ñ o n ú m L n ú m . 33 2 
In fo rmes . 9,9 A- r í a ) . 
CON L U J O de vis tas A L Q U I L O piso amue- chachat ^ ^ n . n 1 , ° ? ^ ^ ^ 
y sol. a l q u i l o piso b lado en A v d a . del C i d IJÍ'^J c iA 6 dT 
amueblado c é n t r i c o . 5 habitaciones, todos ^^At 
Parque San Francisco , e x t e r i o r e s , t e l é f o n o , so ' 
5. .1.» izq. 201629. S E N E C E S I T A chica. 
A L Q U I L O piso amue- A L Q U I L O piso, zona V i t o r i a . 29. 2.» Izq. 
blado. o t ro s i n muebles, Gamona l . I n f o r m e s. N E C E S I T O chica casa 
pre fe r ib le oficinas. L a í n A v e n i d a del C i d , n ú m e - con f i t e r í a Paloma, 29. 
Calvo, t e l é f o n o 201884. ro 28, 9 C. Los Angeles. 
S E N E C E S I T A piso C E D O local en ren ta . N E C E S I T O chica 14 a 
c é n t r i c o , ser posible cíu 250 metros cuadrados. 16 a ñ o s , in te rna , A m a -
l e f a c c i ó n cen t ra l . T fno . gan i s i d r o n ú m e r o 35. ya. 10, 5.° Izq. 
205234. I n f o r m e s : Cons. L u i s 

P A R A Barcelona 
se necesita chica 
poca f a m i l i a , sa­
biendo sus obl iga­
ciones 4.500. Abs­
tenerse s in i n f o r ­
mes. Moneda, 2, 
2 2 decha. 

SE N E C E S I T A bar- 11, l.a ( p e l u q u e r í a ) 
man l l a m a r a l t e l é fo -

C H I C A se necesita, no n ú m . 209905, de 2 

S E N E C E S I T A pinche 
de cocina. R a z ó n : B a r 
Valdeajos. (ROC. 1.027) 
N E C E S I T O t r a c t o r i s t a 
a g r i e ola, escr ib i r a l 
A p a r t a d o n ú m . 63 de 
M i r a n d a de E b r o (R. 
O C 1 2111 

„ C O N S T R U C C I O N E S 
N E C E S I T O muchacha. G o n z á l e z Alonso. Vent j i 

1 sueldo. Pa loma, de vlvl<índaB. l lave en 
mano. Exentas. En t r ega 

C O N S T R U C C I O 
N E S «BU-BI» Me­
jor que piso p i l o to 
su piso U a v e e D 
mano. Venta direc­
ta. Faci l idades de 
pago diez a ñ o s 
Precios desde pe­
setas 250 000. Oficl-
naa. V i t o r i a . 179. L " 

P I S O m u y c é n t r i ­
co. A m p l i o Solea­
do, calefa c c i ó n , 
carbonera. Concep­
c ión , 26, 2.» 

S E A L Q U I L A Piso. I n - Monje . P laza Alonso Avda- de l Cid> 9()t ^ de la ta rde a 10 noche> C o m D r a S 
fo rmes : Parque de San M a r t í n e z , 7, 2.s ^ (RQC 1187) ^ 
Francisco , n ú m . 7, 2." 
A L Q U I L O piso amue- 0 mm 
blado c é n t r i c o , moder- A l j t O I T l Ó V l l e S 
no. mucho sol . R a z ó n : 

y a c c e s o r i o s 
p o r t e r í a . Calle M a d r i d . 
42 
A L Q U I L O piso amue­
blado nuevo, c é n t r i c o . 
Te l f . 202147., 
A L Q U I L O casita amue- „ 
blada Tef 208449 850 ^ " P 6 , 600-D' ^ m a t r i m o n i o con 

to ta l . 50.000 pesetas, res­
t o diez a ñ o s , y locales 
comerciales. Oficina, ca^ 
He V i t o r i a . 115. 
C O N S T R D O O I O N E S 
S á n c h e z vende pisos y 
lonjas comerciales e n : S E Ñ O R A S q u é VI­

S E P R E C I S A N chicos O C A S I O N : Vendo mA- diversas z o n a s . In fo r - v iendas! L i n d a n d o ¿ 
S E N E C E S I T A a s í a - o chicas para Snack - quinas usadas de e s c r i mes: Santa Clara . 88 Edif ic ios F e y g ó n . Pisos . O C A S I O N » l i a u i d a c l ó n 
tenta . A v d a . del C id , 37, Bar . I n f o r m e s : Tfno . b i r . sumar y calcular Obra . de cua t ro , cinco, seis y L ® á n a r t a m e n t o ^ 
2.a izq . 209625. (ROC. 1.203) procedentes de cambio B O N I T O S pisos t e r m l siete habitaciones, dos de ^ edif lc io 

S E N E C E S I T A chico S E N E C E S I T A chica, y V O I l t a S 
de 14 a ñ o s . I n f o r m e s : San Lesmes, 1, S.5. de-
esta A d m i n i s t r a c i ó n . - recha. 
( R O C 1.176). 

formes, p o r t e r í a . Telé- mano , dos habitaciones, 
fonos: 205737 v 207190. cocina y aseo, c é n t r i c o . 

M u y e c o n ó m i c o . Calle 
Salas. I n f o r m e s : Par­
t i c u l a r Calzadas n." L 
V E N D O casa en Pam-
pliega, en la plaza, ocho 
habi taciones, con lonja 
50 m.2. J u l i a P é r e z 
S E V E N D E o se a lqu i ­
la piso ex te r io r en San 
Pedro y San Felices 
33 X * centro, o para 2 
vecinos, amueblado o 
estudiantes, con 4 habi­
taciones, hermoso ba­
ñ o y c a l e f a c c i ó n ind i ­
v i d u a l , faci l idades de 
pago. T r a t a r en Padre 
S i lve r lo . 2. 1.» D. 
V E N D O piso r e c i é n es­
t renado y con faci l ida­
des. Car re te ra Poza, 20. 
8 » . le t ra C (Gamonal ) . 
S E V E N D E N lonjas 
comerciales de 20. 30 v 
40 m.2 en Plaza Lava ­
deros. I n f o r m e s a l l í 
m i s m o en B i l l a r ee I b á -
ñ e z . 
V E N D O piso. San Pe­
d r o C a r d e ñ a n ú m 1, 
piso 4.a derecha, de 5 a 

V E N D O piso exen­
to, m a g n í f i c a s v is­
tas. Calle San Es­
teban. I n f o r m e s : 
209375. 

D O Y p e n s i ó n comple ta 
o só lo d o r m i r e c o n ó m i ­
co, s e ñ o r i t a s . C./ Empe­
rador n ú m . 32, 5.9 A . — 
San Pedro de la Fuen­
te. 
D O Y p e n s i ó n comple­
t a o s ó l o d o r m i r . T e l é ­
fono 208708, 
D O Y p e n s i ó n comple­
t a o d o r m i r . Pozo Se­
co n ú m . 7, 2.a, izq. 
P E N S I O N o s ó l o dor-
mor . M a d r i d , 36, 2.a izq. 

C E D O habitaciones a 
una o dos s e ñ o r i t a s . 
T e l f 208449. 
D O Y P E N S I O N com­
pleta, o s ó l o d o r m i r . 
Avenida del Cid . n ú m e ­
ro 74. Teléf . 208239 
C E D O h a b i t a c i ó n dor­
m i r . V i t o r i a . 64, 6.a. izq-
Tef. 200731. 
A S E S Í O R I T A ofrezco 
¡pens ión derecho coci­
na. I n f o r m e s : esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
SE A D M I T E N dos c h i ­
cos p e n s i ó n comple ta o 
d o r m i r . H a y calefac­
c ión . Consulado, 11, 5", 
A . 

P é r d i d a s 

A N T E S de com 
pra r su piso, visi­
te todos los de Bur­
gos y a l final exa­
mine la ca l idad y 
condiciones que le 
ofrece Ar ranz Acl-
ñ a s . Venta directa 
de pisos con for­
m a l i d a d absoluta 
Ent rega de Uavee 
i n m e d i a t a Of ic ina 
Car re te ra de Lo­
g r o ñ o . 15. L» 

V E N D O o t r a s p a s o . 
B a r Habana . Ba ra to . 
Lavaderos, 3. 
V E N D O piso c é n t r i c o , 
nuevo, 5 habitaciones, 
c a l e f a c c i ó n i n d i v i d u a l , 
exter ior , e c o n ó m i c o . I n ­
formes : Merced, 4 4.e 
V E N D O o a lqu i lo piso 
en calle V i t o r i a 255, 
4.s «B». 

V E N ' D O piso nuevo a 
estrenar, exento todo 
ex te r io r , 6 habi taciones 
servicios y c a l e f a c c i ó n . 
R a z ó n , t e l é f o n o 201183. 
V E N D O piso bara to 
exento y a estrenar, 

m u y soleado, a m p l i o 
con estupenda ter raza , 
zona Capiscol. T r a t a r 
calle San B r u n o n ú m e ­
ro 7, 7,a N . 

P E R D I D A gafas, se 
ruega entregar . T e l é ­
fono 205824. 
P E R D I D A lunes pasa­
do pulsera corales, gra­
bada M a r u j a . Gra t i f ica­
r é Genera l D á v i l a . 29. 
l.« 
P E R D I D A patines,, en 
bolsa de lona. Plaza 
J o s é A n t o n i o , 10, 2.H 
izq. 

Muebles 

T R A S P A S O ta1, 
c a r p i n t e r í a v . 

S í 6 « PGr¿nVenGÜf ' í l e - 48. G d n ^ 

T R A S P A S O D(, 

mfaz. 16. Lí r!U1,e Bq. 

F I R O G A tra*n 
f V e n v e r é 
Agencia de i ^ ^ o c i o 
dad. Vl to r l a . 59 ^ P l * 
fonos 206746-2052 * ^ 

SE TRASPASA 
Capiscol, c a r r e * ^ 
grono. Nueva a lo. 
ra n.a 1. 
11 N E C E S I T O " p 

™i3 ^Presentados r i i 
cal o comercio > lo' 
Hes Santander Ca' 
M a y o r o Pa lom, ^ 
go. Moneda. 13 
¡ ¡ F A B R I C A * , T s . 
O l l e t a s , tod^5 
acreditada, fábrl * ' ^ 
l letas y cararriew g!u 
c o n f i t e r í a , i n ^ a 8 * 
Burgos capital 4 4 J * 
pesetas. Admi to 0000 
Pr igo . Moneda i o 80clo. 
ñ a ñ a s . '«a. 

SE T R A S P A S A Dm 
Poderlo atender ' 3 ° 
su volumen de t r a S Í ? 
o se cede on -I0! 

te. en carretera SPZ 
de Burgos 
k i l ó m e t r o 92. t é r ^ 1 ' 
de D u e ñ a s (paleern^ 
T R A S P A S O o vendo 
cal arreglado de 40 rn!" 
t ros. R a z ó n : Tpiáí' 
208419. lefonQ 

T R A S P A S O o vendo 
locales. 202624. 

SE T R A S P A S A dro, 
g u e r í a por imposibiiu 
dad de atenderla. TpIó 
fono 209665. 

T R A S P A S O local, Ten, 
t a baja, zona Mesones 
Tnformes: 205117. 

b a r i o s 

G a n a d o s 

y a p e r o s 

A L Q U I L E R s i n condUO- S E N E C E S I T A chica ST" N E C E S I ba rman , por nuevas. De la Ve- nados, exteriores, bue- b a ñ o s , más- uno de ser- <<Star;i> " IJ^^Q 0fer . 

t e t a L o g r o ñ o n ú m 1, <Servl Axitm s a n j u r l o . 
5 A- 9. T e l é f o n o . 207718. 
A L Q U I L O amueblado 

na d i s t r i b u c i ó n , solea, v ic io , c a l e f a c c i ó n cen- t t o t a l a l Sr 
. dos. t r anqu i los . N o pler- t r a L ^ p o m b o Re in^ 

. J o s é Zamo- ^ X ^ t " s t f p rc . 2- -
z ó n : Parque San Fran- fesionales, entrega l ia- V E N D O casa, p lanta y 

tor , nuevos: Seat L600 para c u i d a r una n i ñ a . M e s ó n Prudens (ROC. ga. M a d r i d . 2. Burgoa. 
a s í s - 1.202). g-iqj V E N D E paja b lan 

ATOTTTTÍ» ni«n CnrrP " ' " ¿ i " ««« " ^ ^ ^ ^ SE N E C E S I T A mUCha-
A L Q U I L O piso. C a r r » . M o r r l 8 y M-G 1.00a- «B». cha con informes. s an r a n o L ó p e z , R e v i l l a Va-

M U C H A C H A se nece- Carlos. 1, 2.a l le je ra , 
s i ta , b ien r e t r i b u i d a en SE P R E C I S A asisten- S E V E N D E paja b lan-
San Juan , 22, 1.». deba. t a . Calle Franc isco Sar- ca empacada, puesto en 2.500 c é n t r i c o , b a ñ o . Te­

lé fono , N i c o l á s Verga -
12, 

S K - A L Q U I L A p r i m e r 
piso. Calzadas, 28. Ra­
zón en el mismo. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, Te l . 208521. 

A L Q U 1 L E R a l o 
c o n d u c t o r : Seat 
1.500. Slmca. 600-D 
G A R A J E TURIS­
MO. Calle V i t o r i a , 
n ú m 29. 

cisco. 8. ves en algunas en el ac- piso, pa t io y ga l l inero . 
SE VENDE o arr ienda t o ' 606000 pesetas a M a d r i d , 45. 2.» Teléfcv 
piso nuevo, facilidades. l-S00-000 pesetas, exen- no 208444 (26). 

F R E S A D O R se nece- miento , n ú m 8. 6.a, de- car re te ra . O l m e d i l l o de ^ a z ó n . L a í n Calvo, 34-2.? tas ' g landes facilidades. V E N D O piso estrenar. 
s i ta en ta l leres I n m a - recha Roa, G r u p o San Roque. P r igo . Moneda. 13. j u n t o Ter raza , calefac-

M O T O R A M A . 

busa. P a r q u e de San S E N E C E S I T A chica. C A R R I L E S , tubos, ac- J ^ S E 0 0 8 ^ Empresa j ¡ C O M U N I D A D E S Ü c ión i n d i v i d u a l . Te í é fo -
Franclsco , 3. bajo (R . Francisco Sarmien to n * cesorlos para cor t inas Cons t t ruc tora . pisos ua- Casa s o f r i e g a . 40 ha^ no 206905. 
O- C. 1.181). 6. 6.» E . <Fer re te r ia L a í n C a l v o , o L S a í l S m d l ^ e s t o bitaciones- amueblada. ^ ^ n d e piso ex-
S E N E C E S I T A chica. S F N E C E S I T A chica T e l é f o n o . 203394. peseraa eniraoa. rveaju. 1500 metroSi d0g caiies. t e r l o r en la Aven lda 

Servic io 4H9Uert0 del Rey ' - | ^ r j o ^ d 0 3 7 , " f ^ * ~ ^ 2 0 9 m W ^ f T metros , t ^ f j ^ ™ ? ™ 
S E A L Q U I L A lon ja co- p e r m a n e n t e de g r ú a . N E C E S I T A mucha- P ^ cisa. in formes y ^ í . i f ^ 7 ° " V E N D O pisos t e rmina - m á s 125 de entreplan- t r 0 . ' ' ' ' 
m e r c i a l . de 70 m.2. con Con nosotros hasta al ^ha de se rv ic io pa ra t a m b i é n pa ra M a d r i d . C0S- T e l 1 202467- dos. con exenciones, ta- t a . exento, p rop io bar , 
s ó t a n o , s i to en A v d a . t a l l e r de su preferencia. m a t r ^ o n ^ ^ o n Un ¿ * ^ N T T T ^ l T A r h í n a « S E ^ E N D E m á q u i n a ciudades diez a ñ o s . Pa . o t ienda, representado- Piso ^ f ™ 5 
Cid, n ú m . 40, I n f o r m e s : A s u n c i ó n de N u e s t r a ^ o X d a d e ° Genera M ^ í f l q d6 escr ib i r ' e n a r c a seo de ,os plsone9. x8 nes. Venerables, pese- h a b j t a c í o n e s . cocina y 
20318Ü, S e ñ o r a . L T e l é f o n o . ™.J^^™ Y™*™' « O l y m p i a » , p o r t á t i l en , 20. Informes, en ba- tas 450.000, m á s 350.000. d f b a ñ o s , i n f o r m e s : 
E S T U D I A N T E S a l q u i - ™ ^ v ^ T T A H n n t ^ ™ . v.. « magnÍfiCO eStada Pre- ^ d«> ^ en 8 afioS- P r l ' ^ ^ ^ 
lo piso temporada con E X C U R S I O N E S , viajes N E C E S I T A depen- N E C E S I T O chico 15 c ío m u y e c o n ó m i c o . Ca- o r A S I O N Se V ( í a á t > go. Moneda. 13. V E N D O piso p rop io ofi-
15 camas. T e l . 209621. Microbuses Europa. Co- d ^ n t e « B a r A c u a n u i m a ñ o s . U l t r a m a r i n o s A m - He V i t o r i a , 177, 6.a D . p ¿ n ^ baJa con cinco i ¡ I N V E R S I O N I S T A S ! ! c i ñ a s . I n f o r m e s : l l a m a r 

ohoa haQto n i a ^ o . ( R O C 1.188). paro Diez. V i t o r i a . 49, . uaj 

Poza, le t ra , 3, 4.a. I n ­
fo rmes : T r i n i d a d , 16, 
3.s. 
S E A L Q U I L A piso 
amueblado, m u y cén ­
t r i c o I n f o r m e s : T e l é ­
fono 204556. 
S E A R R I E N D A u n p i ­
so en Capiscol, p o r t a l 
n ú m . 1. (por 102), se­
gundo «B». T r a t a r en 
3U, «A». 
S E A L Q U I L A piso ca­
lle V i t o r i a , 56. I n f o r -

Ches basta 25 plazas 
T e l é f o n o , 208551 

\ O T O S « F L E N » 
Coches de a lqu i le i 
sin con d u c t o r : 
600-D, 850 Ber l ina 
y C o u p é . Seat 1.500 
124, 1.450. Mor r i s , 
M-G. Simcaa. nue­
vos. Garaje S a n 
Pedro C a r d e ñ a . nú ­
mero 90, T e l é f o n o s 
208072 y 201874. 

M U C H A C H A necesito, (ROC. 1,206), 
V E N D O c á m a r a toma- huecos, en calle V i t o r i a . L o c a l e s comerciales. a l t e l é f o n o 201096. 
v i s t a s y t o c a d i s c o s Informes . T e l é l 209798 magniflqos. Avda . del V E N D O piso como nue-

con i n fo rmes Aven lda S E O F R E C E chofer i o Jinteresantei se. PIsos exentos c o n t r i - C id . 170.300. d l á J a n o s yo, 225.000 Ptas. Con-
S I l f n A n ?ñM9n f n cocheA ProP10^ I n - minuevo . Te l f . 204516. buc lón . H a b í t e l o s hoy Pr igo . c e p c i ó n . 14. 4.» deba. 

a M a r i a n o Sanz Gar- Sotclo 12 2a l a v a d o r a e m p o t r a d a , rT • -„ -iq u V E N D O local en t rada 
cía , A n t o n i o Lanzuelo V A K A T Í J M T * , t „ xn muy e c o n ó m i c a . T r a t a r V E N D O piso de lu jo . ^uen*e"1i1ans' lá* a : tu ' Al fa re ros , pa ra cual -
26. Madrid-20, ^ ^ ^ R í <<La ^ a l l e Caja de A h o r r o s M a d r i d . 68. s a l ó n 32 ras. 1.500.000 pesetas. negocio, bara to . 
S E N E C E S I T A costu T necesi ta . rePaJtl- 1^. n ú m . 17, 4.a. H . 13. metros , hermosa t é r r a - P n g o . Moneda. 13. ^ f ^ 
re^a a S f c m o m S S " ^ * n c o ™ ™ ™ - . S a f T n o . 207771. za cerrada, a l e x t e r i o r ^ A V E S Ü 100. 200. 800 
rera a domic i l i o . M i r a n - Pedro C á r d e n a n u m . 2. - TPipfnnn 9(\nfi¡L 
dn, 3, 3.a izq . (ROC. N ú m 1.191), B A S C U L A S pesar ga- Telefono^20716& r - - " ' ^ ^ ^ ^ Caiefac-

nado en v i v o O R G O . C O M P R O casa con te- Dies> i n s t a l a c i ó n com- ^ j ^ 

0 D L T F V A D O R E S de 
caracol Mejores en S<» 
s a m ó n Talleree Lló­
rente 

V E N D O toda clase de 
aperos para t r ac to r re­
molques, arados de dis­
co, etc usados o cam­
bio por nuevos, Castr l-
l lo de M u r c i a Gabr l e ' 
Ortega. 

S E V E N D E N 120 ove­
jas en Tin ieb las de la 
S i e r r a In formes Ga lo 
Espinosa. 
V E N D O 7 ovejas Jó^ 
venes con c r í a s . Hon to -
m i n . T e í . Cen t ra l 

S E V E N D E N 300 cor­
deras y 200 ovejas de 
vida. Fredesvindo Diez. 
M o n t e de la Abadesa. 

R E M O L Q U E S gradas, 
c u l t i v a d o r , mo tobom-
ba, vendo o cambio. 
L u r e m o . Al fareros , 45. 

T R E S I L L O S t ab r l ca 
c ión p r o p i a E x p o a l c l ó r 
y venta. General M o 
la 20 
V E N L«y» barato cama y 
mes i im. V i t o r i a , 62, 4.' 
derecha. 
S E V E N D E mueble 
dos camas. C o n c e p c i ó n , 
lo , 4.a decha. Escalera 
izq., de 4 a 6. 
SE C O M P R A N mueble»-
Usados y lana vie ja Te­
léfono 208239 
V E N D O mueble bar 
nuevo, con barra y ta­
burete . Tef . 203009, 
SE V E N D E d o r m i t o r i o 
m a t r i m o n i a l m u y eco­
n ó m i c o . I n f o r m e s : Tef. 
20-81-61, de 2 a 6 de 
la ta rde . 

T e l e v i s o r e s 

metros , f rente Venera- V E N D O u l t r a m a r i n o s . 

mes: J e s ú s M a r í a Or- G A M O N A L 228 vende. ^ * l 6 a ñ o s y s e ñ o r a a ^ j . ^ San Medel 
d o ñ a n ú m . 8, 2.a izq . 6 0 0 - D . R - S . 4 - F . 4 - L P31"3 f regadero y Hm- Nemesio M i g u e l . 

S E N E C E S I T A chico SE N E C E S I T A na^tnr Í T " " ^ v l v o ^^v. — _le ta - v t é n s o a nroolos c ión , pa t i o cercado. Ba--—-- - ^ « ^ ^ i s i i A pastor San Cosme, 3. Burgos, r r eno en pueblo p r o - P'eta, extensos, propios • ^ 
v inc i a Burgos . E s c r i - Para comercios, exposl- r r i a a a m e r a , naza, , 

A L Q U I L O o vendo 
vivienda , u n i f a m l -
(iar. zona Pisones, 
con c a l e f a c c i ó n y 
gal l inero , 800 m . 
huer ta . I n f o r m e s : 
Pisones, 163. Gre­
go r io Gal lo . B u r ­
gos. 

Revisados y facil idades Pieza en C a f e t e r í a Is-
. , r , . v , w » M l a ( R O O 1194'4 U R G E N dos doncellas 
V E j m O furgoneta Sa, ^ ^ ^ g j ^ - m .er chale t M a d r i d . 4.000 
va 850, como nueva ; A l - r v r . v ^ s i x . v m u j e r 

de l impieza . Hos t a l 

E n s e ñ a n z a s 
H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , fa Romeo Perk lns y u<i "mPieza . n o s t a i - r T « Ó + * 

D K . W easoll v easoii R e s i d e n c i a Asub lo 3, 5.a C. De 6 a 8 tarde. 
n ^ m u y S L t L 8 R u ¿ Carmen , 6. 4.«. (ROC. N E C E S I T O chica ser- f ^ J ? ™ 1 ^ 0AST1- no- AcePte ° " « s t « - « dl t0- F o r t Q V ^ 
ra. V i t o r i a , 19. T e l é t o - X19aj-
no 203837. 

v ic io , m a ñ a n a s o fija. 
S E N E C E S I T A c h i c a b u e n a r e m u n e r a c i ó n . 

b i r A p a r t a d o de Co- ciones. talleres. Pr igo. 10 
rreos n ." 129, Burgos . Moneda, 13. V E N D O piso por t ras-
F I R O G A fac i l i t a l a V E N D O o a l q u i l o piso laJo . o c a s i ó n . I n f o r m e s : 
compra de su v iv i enda ^ a z a Vega. R a z ó n : A v d a . del Cruce ro s /n. 
s i n compromiso a lgu - B a n c o ^ E s p a ñ o l de C r é - 7. E . 

V E N D O p l a n t a baja, 
L L A - Calculo Comercia l , o r i e n t a c i ó n y c o n o c í - P A R C E L A S - m i r a d o - ba ra ta . Piso abuha rd i -
Con tab l i l dad , Oficinas mientes. 
Bancos.— M o n e d a 18. 

res, ca r re te ra C a r d e ñ a - Hado, dos habi taciones . 
F E R I A A u t o m ó v i l Oca- Buen sueldo- I n f o r m e s : Plaza Francisco Sar- T^^^T " ' " " ^ ̂  F I R O G A . Pisos, loca. Jimeno. u rgen vender. 60.000 pesetas. Tahonas . 
s i ó ^ O T s T o c t u b r e <<Villa M a r i n a » . L a mien to n ú m . 2, 4.a, 3. A C A D E M I A C A S T l - les, r ú s t i c a s , a lqui le res ^ a r q n e San Francisco, 14, de 12 a 1 y 5 a 7. 
L a me jo r o p o r t u n i d a d Castel lana. S E N E C E S I T A apren- ^ n S i a " S r ' t o ^ T*?***' T* ^v?* \ > * V E N D O piso c é n t r i c o 

H L O N J A S I ! P r o p i o res- p a r a c o m p r a r o vender SE P R E C I S A c h ó f e r diz de 14 a 16 a ñ o s , « a c ^ ñ o n d ? ^ " ?q ^ e d a d - J ¿ S c o n 18 c a í a a s amuebla-
tanran tes . can t inas , fa r - su coche. I n s c r i p c i ó n e sepa en carre tera . Te l f . B a r B a m b ú . iLm^ Mnt̂ V^ Te,efonos 206748 Cast"110 d ¿ ™- das. Tef . 209621. 

^ • d e Í 5 r a S 2 0 C 0 O m m t ^ ^ £ £ 0 'cV r c L ^ T d 9 T S ! ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ - ' ^ O o a lqu i lo piso i T l z q ^ e r d ^ 0 * S E V E N D E piso, b ien 
t ros F e r n á n G o n z á T e t r reos 11044 ¿ t é f ^ i S ? C í f I T O CAhlCa d? 9 l ' ^ ' huen̂  Sl ,elda s iva ^ v á l i d a s . Cent ro a estrenar. I n f o r m e s : S E V E N D E piso, cal le soleado. L l a v e en ma-
^ Z l l a t T * * S o V ^ r l ^ 0 0 0 3 a , \ ? Í S c h t Z U 1 ' ^ D ^ Cat0hC0S- ^ Te ,é f0nO 8 ^ ^ ^ 2 S 0 5 I Í 5 ^ ^ ^ ^ ^ ^ t ^ D?" 

H u é s p e d e s 

A D M I T I R I A , p e n s l O n 
completa 4 6 6 amigos 
General Mola , 14. 2.» 
derecha. 
D O T p e n s i ó n o d o r m i r 
casa confor t . C lun la . 8 
8.» B (iglesia Vadi l los ) . 
S E Ñ O R I T A sola cede 
habi taciones a s e ñ o r i ­
tas. A l b ó n d i g a . 11. 6." 
h ó n 23. 
C E D O h a b i t a c i ó n dere­
cho cocina, l l amar a l 
t e l é f o n o 204111. 
D O Y p e n s i ó n comple­
ta . Calle V i t o r i a , 192, 
T.» A . 
A D M I T O con derecho 
a cocina, 3 s e ñ o r i t a s , 
p re fe r ib le estudiantes 
de Magi s t e r io . San 
J u l i á n , i, 5.a dcha. Te l f , 
Te l f . 203151. 
S E Ñ O R A sola a d m i t e 
m a t r i m o n i o s i n hi jos o 
s e ñ o r i t a . D i v i n o V a l l é s , 
5. 

T E L E V I S O R E S 19», Úl 
t i m o modelo ex t rap lano 
U H F , Ucencia amerlca 
na. con v o l t í m e t r o y me­
sa, todo 16,000 pesetas 
D i e z diaí> prueba sin 
compromiso. Ventas a 
plazos G a r a n t í » abso­
luta seis meses cCo 
mercla l Veto-Mofo» Ca 
lera. 10, 
I I A D I O y tocadiscos ee 
ar reglan . Servic io a do 
m l c i l l o T e l é t 205306 
R E P A R A C I O N televi­
sores todas marcas. Ser 
Vicio urgente. Antenas 
Servicio t é c n i c o M a r c o 
ni . Eladio T V Caracas 
Calzadas 18 T e l é f o n o 
206528. 
T E L E V I S O R E S : Kepa 
raciones en el d ía toda» 
marcas. Radio Te lev l 
s l ón Burgos, A v e n i d » 
Cid, 10. Edif icio Fey 
gón. Te lé fono , 208634 

T E L E V I S O R E S p r l m » 
ras marcas . 1.000 al me* 
Radio T e l e v i s i ó n B u r 
gos. Aven lda C i d . 10 
Edi f ic io F e y g ó n . Dos 
a ñ o s s i n gasto en re­
paraciones. Te I é f o n o 
209452 

T r a s p a s o s 

T R A S P A S O pe n s 1 ó 
con ve in te h u é s p e d e s 
Informes . Teléf. 202934 

SEGLIKO oDUgatorlo (Je 
accidentee de trabaja 
Mutua patronal Espo. 
lón 20 Burgos 
D E T E C T I V E S 
• A L K A . — 20280b, 
• AJLKA.- 202803, 
• A L K A . — 202803^ 
Plaza Alonso Martinez 
?. A 
S E Ñ O R A su piso em. 
p á p e l a do Trabajos c«n 
g a r a n t í a , consulte pre-
Cloe Te l í 219120 
P A R A despedida de 
soltero, bodas, banque­
tes, reuniones familia­
res o de empresa. Con­
sulte precios a Restau­
ran te Ort iz . Tef. 209621. 
P I S O S . Acuchillados, 
barnizados, «Limpiezas 
P u l i d o r » Laín Calvo. 7. 
r - l é f o n o 203699 
SF O F R E C E p i n t o r 
empapelador, especiall. 
zado. Rapidez y garan­
tía . P ida muestras sin 
compromiso a domici­
lio. Juncuas Teléfono, 
207606. 
SCE A L Q U I L A N tra-
je¿ fs novia en Valen­
t í n J a l ó n , n ú m . 10. 

y toda c 1 a a fe at 
trabajos tlpográll 
:os. en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Día 
r io de Burgos Ca 
Ue Vi to r i a . 13 Te-
léfono 202852 

L. 
LMP R KJ S O S co 
uerclalea. c « r 1 8 * 
cimbradas, tarjetaf 
de visi ta i nv i t ado 
oes. prospecto? dí 
propaganda e t c 
T A L L E R E S GRA 
FICOS «Diar lo de 
B u r g o s » Calle VI 
to r la . 13 T í 202852 

FOTOÜRAJBAUO» 
Confecc ión rápld» 
T A L L E R E S GRA 
FICOS «Diar io d* 
Burgos» . P r e c i o * 
ventajosos C a U « 
V i t o r i a . 13 Teléfo 
no 202852 

Nuestros te lé lonoe : 

207148 y 201280 

T E L E V I S I O N E S P A Ñ O L A 
VIERNES 

13,45 Carta de ajuste. 
14,00 Panorama de actualidad. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,30 Fin de semana Programa 

de dicado a la pesca, la 
caza y los deportes náu­
ticos 

16,00 La casa de los Martínez. 
16,30 Mis adorables sobrinos: 

«Estrella para tío Bill». 
17,00 Hablemos de España. 
17,15 Cine cómico. 
17,30 Campeonatos .de Europa 

de natación. Resumen gra­
bado de la jornada mati­
nal. 

18,00 Campeonatos de Europa 
de natación. Resumen de 
la jornada de ia tarde. 

20,30 Por tierra, mar y aire. 
20,55 Esta noche... 
21,00 dovela 
21,30 Telediario. 
22,00 Esta noche con... «Mina», 
22,30 Las diez de últimas. 
23,15 Investigación en marcha. 
24,00 Veinticuatro horas. 

0,15 Despedida y cierre. 

SABADO 

13,45 Carta de ajuste. 
14,00 Panorama de actualidad. 
15,00 Noticias a las tres. 
15,30 R i t m o 70. 
16,00 Telefilm, 
16,15 Campeonato de Europa de 

natación. Resumen graba­
do de la jomada de la ma­
ñana. 

17,15 Campeonato de Europa de 
natación. Retransmisión de 
la jornada final de los 
campeonatos de Europa de 
natación. 

21,30 Telediario. 
22,00 Pequeño estudio: «Thana-

tos», de Hugo Stuven-Can-
gas. Arturo vive sus últi­
mos momentos. Durante e] 
instante que le queda de 
vida pasan por su mente 
todas las acciones de su 
vida que le hicieron infe­
liz. El arrepentimiento lle­
ga ahora, rodeado de su 
mujer y sus hijos, a quie­
nes abandonó m u c h o s 

años antes. 
Reparto. — Fernando Ce-
brián, Ana María Vidal, 
Ruperto Ares y Marcelo 
Rubal. 

22,30 l'n pueblo para Europa. 
23,15 Viaje a lo desconocido «El 

solitario de la isla». 
0,15 Veinticuatro horas. 
0,30 Despedida y cierre. 

'Emerson 
El celcvisoi 

ciei tuturo 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

DISPONGO M O T O M V E I A D O R A 
En Burgos para alquilar. Teléfono 22-46-27. — SALAMANCA 

CONVOCADAS 3,000 PIAZAS 
AUXILIARES ADMINISTRACION CIVIL DEL ESTADO 

M I N I S T E R I O S 
Arabos sexos, edad 18 años, sin límite. Instancias has­

ta 3-10-70. Pida programa v modelo de instancia (fran-
üueo. 10 Ptas.) Título: Bachiller Elemental. 

Preparación a cargo de ALFONSO DE LA VEGA. — 
ALQUILAMOS MAQUINAS DE ESCRIBIR PARA EXA­
MEN. 

A C A D E M I A C A R R A N Z A 
Calle Carranza. 15. — Telfs. 223-35-65 224-19-95.— 

MADRID-IO. 

G U I A D E L R A D I O Y E N T E 
R A D I O P O P U L A R 

INDICE DE LOS PROGRAMAS: 
P R I M E R P R O G R A M A : 

8.00 Radio diana; 9,00, Ange­
lus; 9,01, Burgos, m ú s i c a y n o t i ­
cias; 10,00, Con l a Prensa bajo 
el brazo; 10.05, Zarzuela - 200; 
10,15, Mosaico e s p a ñ o l ; 10,30, Ca. 
da m a ñ a n a una orquesta; 10,40, 
Suerte, vista y . . . ¡Orbea! ; 11,00, 
Te habla una muje r ; 11,30. ¡Buen 
momento!; 12.00. Angelus; 12.01, 
Palabra de Dios, palabra de í 
hombre; 12,05, Sonatina; 12.15 
Ronda de la A m é r i c a e s p a ñ o l a ; 
12,30, D e l brazo y por la calle-
12,40. Mano a mano. 
S E G U N D O P R O G R A M A : 
^13,00. Radio revista popular; 

13,30, Felices los tenga usted, 1; 
14,00, Iglesia postconcil iar; 14.15' 
Radioreportaje; 14,30, D i a r i o ha­
blado de Radio Nacional de Es­
p a ñ a ; 15,00, L a hora del café; 
15,30, Felices los tenga usted U 
TERCER P R O G R A M A : 

16,00, C lub de amigos; 17,00, 

L l u v i a de estrellas; 17,15, De 
o r i l l a a o r i l l a ; 17,30, Caja de 
m ú s i c a ; 18,00, Canciones y can­
tantes de E s p a ñ a ; 18,45, Est r ic­
tamente instrumental;19,00, A n ­
gelus; 19,01, L a palabra de l Pa-
pa; 19.02, Desde Estados Unidos 
con una c a n c i ó n ; 19,15, Grandes 
orquestas; 19,30, E l fabuloso mis-
ter Rock; 20,00. Nuestro teatro 
Urico. " E l ba rbe r i l lo de L a v a -
p iés" , de B a r b i e r i ; 20,15. Peque­
ñ o concierto; 20,30, Santo rosa­
rio en fami l i a ; 20,50, Par t i tu ras 
ilustres. 

C U A R T O PROGRAMA: ^ 
21,00, M i r a d o r a l campo, 

Canciones y danzas ^ ^ ü -
e s p a ñ o l ; 21.45. Pentagrama ^ 
mista; 22,00. Diar io habl*d° 

. • ^0 Espa"'*' 
Radio Nacional ae i0, 
22,30, La actualidad, OOÍ ^ 
í o r m a t i v o de noche; 
sica de E s p a ñ a ; 23'00' . 23,45-
para una noche de verano. de 
C o m p á s f i na l ; 0,00, Lectura 
programas; 0,02, P ^ l f f la 
el silencio; 0,05. Cierre 
e s t ac ión . 

S O L A R E N B R Í V I E S C A 
CENTRICO SE NECESITA PARA CONSTB^111 

COMPRA O CESION PARTE EDIFICACION 

PUBLICIDAD MAPP. — A. MARTINEZ. 7. Burff 
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V i e r n e s , 11 d e S e p t i e m b r e d e 1970 D I A R I O D E B U R G O S 

« E L M A C A R E N O » T O R E A R A M A Ñ A N A 
I M P O R T A N T E S D E S C U B R I -

aíIENTOS A R Q U E O L O G I ­
COS E N C A B R I A N A 
jye u n t i empo a esta par te 

ftíiranda y su comarca e s t á 
acaparando l a a t e n c i ó n de los 
a rqueó logos que h a n consegui­
do importantes hallazgos. E n 
Suzana, Vi l l anueva de Sopor t i -
Ua y otr03 Pueblos cercanos, 
pues bien ahora las excavacio­
nes que se realizan, h a n dado 
como resultado en hallazgo de 
importantes piezas ( m o í aicos, 
vasijas, etc.) en Cabriana, ba­
r r i o de M i r a n d a , a cuatro k i ­
l ó m e t r o s de l a ciudad, en la 
margen izquierda del río Ebro 
y enfrente mismo de Suzana, 
si tuada en la ' margen derecha, 
pero parece ser que los hal laz­
gos habidos en Cabriana no t i e ­
nen r e l a c i ó n alguna con I03 de 
Suzana, por ser de dist intas é p o ­
cas, siendo mucho m á s i m p o r ­
tantes los primeros, ya que se 
t r a t an , a l parecer, de los ves­
tigios de una p o b l a c i ó n roma­
na del siglo I V . 

Los pr imeros estudios los h a n 
realizado t é c n i c o s de V i t o r i a y 
Burgos, que pa ra localizar e l 
lugar, se h a n val ido de f o t o ­
g r a f í a s a é r e a s de l a zona, l o ­
grando su loca l izac ión en unas 
fincas situadas a la izquierda 
de la presa sobre e l r í o Ebro 
en Cabriana. 

Por el momento, se h a n t o ­
mado las debidas precauciones 
para evi tar que manos pi'Ofa-
nas penetren en la zona y se 
h a n suspendido los trabajos 
hasta e l p r ó x i m o a ñ o , en que 
s e r á n reanudados, para dejar 
a l descubierto cuanto encierra 
el yac imiento a rqueo lóg ico . 
C O M I E N Z A S L A S F I E S T A S 

A las siete de l a tarde del 
m i é r c o l e s pasado, d ie ron co­
mienzo las fiestas patronales 
de l a c iudad en honor de su 
Excelsa Pa t rona l a V i r g e n de 
A l t a m i r a . 

A d icha ho ra en los salones 
del Excmo, A y u n t a m i e n t o , t u ­
vo lugar l a p r e s e n t a c i ó n o f i c i a l 
de l a "Reina" de las fiestas 
s e ñ o r i t a M a r t a P é r e z Melgosa, 
desde el b a l c ó n cen t ra l de l a 
Casa Consistorial , izó l a bande­
r a nacional , an te los cientos de 
personas que l lenaban l a P la ­
za de E s p a ñ a , mien t ras que l a 
banda de m ú s i c a in terpre taba 
el H i m n o a M i r a n d a . S o n ó e l 
ohupinazo que anunciaba e l 
comienzo de las fiestas, e I n ­
media tamente se pusieron en 
m a r c h a la banda, dulzaineros, 
comparsas de gigantes y cabe­
zudos, que i n i c i a r o n los pasa­
calles por las pr incipales ca­
lles de l a p o b l a c i ó n . Se encen­
d ieron las a r t í s t i c a s y vistosas 
i luminaciones y M i r a n d a , q u e d ó 
vestida de fiesta u n a ñ o m á s . 

I Volviendo a l a Casa Consis­
to r i a l , t e rminado e l acto que 
citamos, e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r a l ­
calde de l a c iudad, d o n Isaac 
Rubio Blanco, fue saludando a 
l a "Re ina" y sus damas de 
honor y poster iormente p r o n u n ­
ció unas palabras de s a l u t a c i ó n , 
exal tando l a belleza y s impa­
t í a de las elegidas, que demos-

! t raba e l g r an acierto t en ido por 
BUS electores y que e ran u n a 
digna r e p r e s e n t a c i ó n de l a be­
lleza de l a mu je r mirandesa. 

Seguidamente las esposas del 
alcalde y concejales, obsequia­
ron a l a "Reina" y damas con 
ramos de flores y regalos. 

A c o n t i n u a c i ó n se s i rv ió t m 
v ino e s p a ñ o l , con e l que se dio 
por t e rminado e l s i m p á t i c o acto. 
C A M B I O E N E L C A R T E L D E 

T O R O S 
L a corr ida que h a de oete-

brarse m a ñ a n a , s á b a d o , f e s t i v i ­
dad de Nuest ra S e ñ o r a de A l ­
t ami ra , h a sufr ido u n cambio 
obligado por las circunstancias, 
ya que e l ma tador de toros 
H e r n á n Alonso h a suf r ido u n 
percance en J a é n , que le i m p i ­
de cumpl i r su compromiso en 
M i r a n d a ; siendo sust i tuido por 
" E l Macareno" . 

A l a v is ta de este cambio, 
nuestra o p i n i ó n es que e l car­
te l h a ganado e n cal idad, «A 
cual queda a s í : Dos toros de r e ­
jones pa ra l a s e ñ o r i t a A n t o -
ñ i t a Linares y don C á n d i d o L ó ­
pez Chaves y cua t ro toros de l i ­
dia o rd ina r i a p a r a Vicente L i ­
nares y " E l Macareno" , 
T E A T R O D E A Y E R Y D B 

H O Y 
ttoy en e l Tea t ro Cinema, en 

funciones de tarde y noche, e l 
Nuevo Grupo de Teatro , p o n d r á 
en escena las obras « E l caballo 
y e l caballero", de Caries M u -
ñ i z y " L a cuerda f l o j a " , le 
J o s é Extremeza. E n l a p r i m e r a 
comedia e l repar to es el s i ­
guiente : P r ó l o g o , Pedro G a r ­
c í a ; Hermenegildo, Albe r to T e ­
j ada ; Teresa, Esther D í a z ; 
hombre , J . J o s é O ñ a ; s e ñ o r 
D o n , Gonzalo Sanz; explota­
c i ó n , M a i t e Valverde; Guerra , 
B lanca Coca; Miser ia , Isabel 
P é r e z ; Hambre , P i l a r D í a z ; I n ­
diferencia, Raquel Ba jo ; direc­
tor , D a v i d Barbero. 

E n l a segunda el reparto, es 
este: Ruf ina , Blanpa Coca; Jus­
t i n a , M a i t e Valverde; Lo la , 
M a r i v i Cruz; camarera, P i l a r 
D í a z ; doctor, Albe r to Tejeda; 
Pedro, J . L u i s Lomana ; don 
Fulgencio, J u a n J . O ñ a y Eduar ­
do, A l v a r o T r i c i o . Director , A n ­
t o n i o Pineda. 

Los precios son populares. 

B A N D O D E L A A L C A L D I A 

C o n m o t i v o de las fiestas 
patronales de esta ciudad, y al 
objeto de evitan: toda clase de 
entorpecimientos en e l t r á f i c o 
rodado, para e l desfile de ca­
rrozas del d í a 12, se hace sa­
ber: Que queda t e r m i n a n t e ­
men te p roh ib ido e l aparcamien­
t o de toda clase de veh í cu lo s en 
l a Avenida de l G e n e r a l í s i m o 
Franco, desde Queipo de L l a n o 
has ta e l n ú m . 78 de menciona­
d a Avenida , a s í como en el c i r ­
cu i to comprendido entre las ca­
l les de Queipo de L lano , R a m ó n 
y Ca ja l y C o n c e p c i ó n Arena l , a 
p a r t i r de las 16 horas del d í a 
11, hasta las 23 horas de expre­
sado d í a 12, pudiendo real izar­
se é l aparcamiento en las ca­
l les laterales (pero quedando 
t e rminan temente p roh ib ida l a 
c i r c u l a c i ó n en estas ú l t i m a s , des­
de las siete de l a tarde a las 
once de l a noche) , y en l a A v e -
n i d a d de J o s é An ton io , a par­
t i r de l a calle de R a m ó n y 
Ca ja l . 

L o que por medio del presen­
t e se hace p ú b l i c o para general 
conocimiento y cumpl imien to , 
esperando del e s p í r i t u de c iuda­
d a n í a de todos, l a m á s exasta 
observancia de tetas medidas. 
H A B L A N L O S E N T R E N A D O ­

R E S 

D e s p u é s del pa r t i do Sa laman-
c a - M i r a n d é s , ambos entrenado­
res Enr ique Orizaola y Neme­
sio Esparza respectivamente, son 
sometidos a las c l á s i c a s p r egun ­
tas de los informadores. Ambos 
nos a t ienden con sincera a m a ­
b i l i d a d . 

Preguntamos p r i m e r o a l " m í s -
t e r " sa lmant ino . 

—Orizaola, ¿ p o r q u é ganaron 
los suyos? 

, —Oreo que e l Salamanca h a 
demostrado u n mayor fondo 
f í s ico y u n a me jo r t é c n i c a que 
d e b i ó verse y a favorecido en l a 
p r i m e r a m i t a d . Pero e l fú tbo l 
es a s í y e l M i r a n d é s en dos es 
capadas l o g r ó e l dos a cero; en 
e l segundo t i empo nosotros h i ­
c imos toes goles y el marcador 
r e f l e j ó l a d i ferencia entre los 
dos anees. E l cent ro de l t e r re ­
n o h a sido nuestro. 

— ¿ Q u é o p i n i ó n le m e r e c i ó 
«i á r b i t r o ? 

—Nunca opino sobre este me­
nester. 

— ¿ Y «4 p ú b l i c o de Mi randa? 
—De u n a depor t iv idad exqu i ­

s i ta . M u y correcto. . 
— ¿ L o s goles h a n sido justos? 
— Y o creo que s í . 
— ¿ Q u é le p a r e c i ó e l M i r a n ­

d é s ? 
— U n equipo con mucho en ­

t u s i a s m ó y fuerza que puede 
hacer u n a c a m p a ñ a aceptable 
e n Tercera Div i s ión . 

— ¿ C u a l e s l e toan parecido los 
mejores jugadores rojinegros? 

— E l ex t remo derecho, e l de­
l a n t e r o centro y e l cuatro . 

¡Es ahora Nemes Esparza quien 
contesta a las preguntas. 

— ¿ P o r q u é se p e r d i ó ? 
—Fundamenta lmente por l a 

f a l t a de mareaje de m i equipo. 
— ¿ H a ten ido a lguna cu lpa e l 

á r b i t r o en e l resultado? 
—Los goles m e h a n parecido 

todos buenos. 
— ¿ P e r o no t u v o culpa el p ro 

p i ó equipo? 
— E l p r i m e r o fue u n regalo 

nues t ro ; y e l segundo l l e g ó por 
f a l t a d é mareaje. Creo que el 
Salamanca se a p r o v e c h ó de l a 

e s t ú p i d a eufor ia conque se sa­
l ió a j uga r en la segunda m i ­
t a d t ras e l dos-cero del p r imer 
t iempo. Se h a n dado dema­
siadas facil idades y es el Sala­
manca equipo que sabe aprove­
charlas. 

— ¿ S u p o n e este t r a s p i é u n pa ­
so a t r á s ? 

—Espero que no. Pienso que 
tenemos equipo y podemos ha­
cer buen papel . 

— ¿ P o r q u é no hizo cambios 
dis t in tos de jugadores en l a se­
gunda mi t ad? 

— E s t i m é que tan to P i ñ u e l a 
como M e n d í v i l estaban cansa­
dos y precisaban ser s u s t i t u í -
dos. 

Cuando sale, ya vestido de 
calle, e l sa lmant in i s t a J e s ú s M a ­
r í a I r i b a r r e n , que e l ú l t i m o a ñ o 
fue a r t í f i c e del ascenso del C. 
D . M i r a n d é s a c a t e g o r í a nacio­
na l , le pedimos una entrevista 
r á p i d a , 

— C ó m o has visto a t u a n t i ­
guo equipo? 

—Cuenta e l M i r a n d é s con 

gente fuer te y de clase y po­
d r á defenderse con decoro en 
Tercera Div i s ión . 

— Q u é h a supuesto para t i 
marcar los dos ú l t i m o s goles 
de la v ic tor ia del Salamanca, 
que apun t i l l aban l a der ro ta del 
M i r a n d é s , t u an t iguo equipo y 
ante el púb l i co que t an to te 
a p l a u d i ó ? 

—Hoy defiendo loá colores del 
Salamanca y a eso salto a l cés ­
ped, por ©so no tuve titubeos 
a l a ho ra de buscar los goles, 
pero confieso que luego me p r o ­
dujo c ier ta nostalgia. 

— ¿ C u á l e s son tus aspiracio­
nes? 

—De momento , volver con el 
Salamanca a Segunda Div is ión , 
meta propuesta por l a direc­
t i v a y que creo puede lograrse 
pues contamos con u n a p l a n t i l l a 
m u y completa. • 

Gracias a los tres y hasta l a 
segunda vuel ta en e l estadio 
H e l m á n t i c o de l a c iudad cha­
r r a . 
oiovivj oouopi 

G r a n a n i m a c i ó n p a r a las corridas de toros 
P o r o t r a p a r t e , e l p ú b l i c o 

h a s ido c o n s t a n t e e n l a s t a ­
q u i l l a s , e n estos dos p r i m e ­
ros d í a s de v e n t a de a b o ­
nos p a r a las c o r r i d a s d e l d o ­
m i n g o y d e l l unes , y se r e t i ­
r a r o n de las m i s m a s u n 
b u e n p u ñ a d o de l o c a l i d a d e s 
y s i e n los d í a s que f a l t a n 
e i p ú b l i c o s igue a c u d i e n d o 
de t a l f o r m a , es m u y p o s i ­
b le que desde m u c h o a n t e s 
de l a c e l e b r a c i ó n de l a c o ­
r r i d a d e l d í a de l a f i e s t a , y a 
n o quede p a p e l e n l a s t a ­
q u i l l a s . 

E l p ú b l i c o e s t á i m p a c i e n ­
t e p o r p r e s e n c i a r e l d e s e n ­
j a u l e de los t o r o s , q u e se 
c e l e b a r á h o y v i e rne s , a u n a 
h o r a n o d e t e r m i n a d a , p e r o 
que a l p a r e c e r se h a r á p ú ­
b l i c a y p o d r á ser p r e s e n c i a ­
d a p o r los a f i c i o n a d o s a l a 
f i e s t a y los que n o l o son , 
g r a t u i t a m e n e t e . E n n u e s t r a 
p o b l a c i ó n p r e d o m i n a e l a f i ­
c i o n a d o que q u i e r e e l t o r o 
g r a n d e , eso l o h a n t e n i d o e n 

c u e n t a t o d a s l a s empresas y 
h a n s a l i d o de los c o r r a l e s 
t o r o s de m u c h o peso y es­
t a t u r a . 

Es te a ñ o , e l c a r t e l de d i e s ­
t r o s , sobre t o d o p a r a l a se­
g u n d a c o r r i d a , t i e n e c a r a c -
t e r r e s de e x c e p c i o n a l , n o s a ­
bemos p o r l o t a n t o s i esos 
d i e s t r o s e s t a r á n d i spues tos a 
t o r e a r l o que les e c h e n o 
p o n d r á n r e p a r o s a l g a n a d o 
s i es t a n g r a n d e c o m o d i ­
c e n . Q u e s a lga t o d o b i e n 
p a r a b e n e f i c i o de l a a f i c i ó n , 
que e s t a m o s seguros que l l e ­
n a r á e l coso. 

L a l l u v i a q u e h a e m p e ­
zado a cae r e n l a t a r d e de 
a y e r y e l descenso de l a 
t e m p e r a t u r a , de segu i r a s í 
este a l p a r e c e r t e m p o r a l , 
p u e d e que p e r j u d i q u e a l a 
e m p r e s a , a u n q u e b i e n c r e e ­
m o s que s i l a s c o r r i d a s se 
c e l e b r a n y n o l l u e v e , los c a r ­
te les que y a t e n e m o s a n u n ­
c iados , s e r á n l o s u f i c i e n t e ­
m e n t e a t r a c t i v o s p a r a que 

e l a f i c i o n a d o n o p e r a r e e n 
ese d e t a l l e . 

E n r e s u m e n , c o n esos c a r ­
t e l e s y e l g a n a d o que se e n ­
c i e r r e e n l a t a r d e de h o y , 
g u s t a , es de e spe ra r q u e las 
c o r r i d a s de este a ñ o , cons ­
t i t u y a n u n é x i t o p o r q u e e l 
p ú b l i c o que acude a n u e s t r o 
cosa t a u r i n o , e n t i e n d e de t o ­
ro s y esa es u n a c u a l i d a d 
que f a v o r e c e a l a f i e s t a . 

L A R E F O R M A D E L T R A Z A ­
D O D E C A L L E S 

C o n s i d e r a m o s que e l m o t i ­
v o de n u e s t r a c r ó n i c a s e r í a 
m u c h o p e d i r e n las a c t u a l e s 
c i r c u n s t a n c i a s p o r l a s que 
a t r a v i e s a n u e s t r a v i l l a , p e r o 
s i se p o d í a i r h a c i e n d o u n es­
t u d i o p a r a e l f u t u r o . 

S e n t a d o l o que q u e d a d i ­
cho , n o e s t a r í a de m á s q u e 
e l A y u n t a m i e n t o h i c i e se u n 
e s t u d i o p a r a l a t r a n s f o r m a ­
c i ó n de n u e s t r a s v í a s , e n p a r ­
t i c u l a r l as e s t r echas y que 

PERITO QUIMICO 
N E C E S I T A I M P O R T A N T E E M P R E S A D E L P O L O 

• N o se e x i g e e x p e r i e n c i a . 
• P r e f e r i b l e j o v e n b u r c a l é s . 
• I n t e r e s a n t e r e t r i b u c i ó n . 

E s c r i b i r c o n h i s t o r i a l a: 

M A R I A N O R I C O - P U B L I C I D A D 

San J u a n . 4 1 . B u r g o s ( R O C . 1.196) 

M O D E R N A 
P A N A D E R I A 

A c r e d i t a d í s i m a , a m p l i o s loca les . 4 despachos es t ra ­
t é g i c o s . 2 h o r n o s m o d e r n o s , d e p e n d e n c i a prec isa , n u n i -
fttos gastos, m a g n í f i c o s insrresos, r e n t a n o e levada , se 
t raspasa e n b u e n p r e c i o v cond ic iones u o r c a m b i o ¡ so ­
c iedad . 

A G E N C I A C O N D E . P laza A l o n s o M a r t í n c í . 7 - A , 3. 
B U R G O S 

J O H N D E E R E 

M A S P O T E N C I A U T I L I Z A B L E 
P A R A UNA M A Y O R 

R E N T A B I L I D A D 

T.72 

Los tractores John Deere 2020 y 2120 son insustitui­
bles en las grandes explotaciones agrícolas. Disponen 
de 64 y 72 CV*totalmente utlllzables y poseen todas 
las características Inigualables de los tractores Serie 
20. 
—Motor John Deere, exclusivamente diseñado para 

tractores de 4 cilindros, 4 tiempos e inyección 
directa, 

—Transmisión con ocho velocidades adelante y cua­
tro atrás, 'perfectamente escalonadas. 

—Diferencial super-robusto, que permite el blocaje 
con el tractor en marcha y se desbloca automática­
mente. 

—Sistema hidráulico de circuito cerrado con presión 
constante. 

—Elevador hidráulico con controles automáticos de 
alta sensibilidad. 

—Dirección hidráulica de alta sensibilidad (en el mo*» 
délo 2020 se monta como equipo opcional). 

—Frenos hidráulicos, de discos, en baño de aceite, 
autoajustables y autocompensables, que no requie­
ren ajuste. 

—Un diseño prodigioso que permite^ trabajar más 
horas con menos fatiga. 

Estas son, entre otras, sus excepcionales caracterís­
ticas. Las mismas que usted puede encontrar también 
en los demás tractores de la Serie 20 de John Deere: 
el 1020 de 47 C V * en sus tres versiones, normal, 
compacto o supercompacto; todos ellos acogidos a 
los beneficios del Crédito Agrícola. 
* Potencia homologada: 1020, 45 CV^ 2020. 61 C.V.; 
2120, 68 C V . 
Solicite a su Concesionario John Deere más informa-
cíón sobre los tractores Serie 20. 

Et agricuTtor progresista 
es agricultor John Deere. 

Concesionarios John Deere: 
E M I L I O G I L P E R A L T A Y C I A , S . R . C . Pza. Dr. Albiñana. 1. Telfs. 20 38 05 
20 68 37. B U R G O S • C A S A G U T I E R R E Z . Pza . Primo Rivera, 20. Telf. 842. 
A R A N D A D E D U E R O • C A S I M I R O L O P E Z Y C I ^ S . L . Leopoldo Lawin 16. 
Telf. 31 02 25. M I R A N D A D E E B R O • B R A U L I O G A R C I A P E R E Z E H I J O S . 
Telf. 5. V I L L A Q U I R A N D E L O S I N F A N T E S . 

v a r í a n c o n s i d e r a b l e m e n t e de 
u n a l í n e a r e c t a , p a r a , a l a r g o 
p lazo , p o r q u e de i n m e d i a t o n o 
h a y p o s i b i l i d a d , i r p o c o a p o ­
c o c o n v i r t i é n d o l a s e n ca l l e s 
m á s a m p l i a s y r ec t a s , de 
a c u e r d o c o n l a m o d e r n a u r ­
b a n i z a c i ó n y e n espera de 
que e i t r á n s i t o p o r e l l as sea 
m á s i n t e n s o . 

S o n m u c h a s l a s ca l l e s de 
t r a z a d o a n t i g u o que c u a n d o se 
h i c i e r o n se a m o l d a r o n a l a s 
neces idades de e n t o n c e s que 
a h o r a r e s u l t a n i r r i s o r i a s y 
c r e a d o r a s de g r a n d e s c o n ­
f l i c t o s p a r a l a c i r c u l a c i ó n r o ­
d a d a , e n r a z ó n de q u e p o r 
a q u é l en tonces , n o e x i s t í a n 
t a n t o s v e h í c u l o s c o m o h a y 
a h o r a . 

Esas ca l l e s e n l a s q u e e x i s ­
t e n e d i f i c i o s que n e c e s a r i a ­
m e n t e h a n de s u f r i r m o d i f i ­
cac iones p o r s u r e c o n s t r u c ­
c i ó n o m o d i f i c a c i o n e s , a l so­
l i c i t a r l a s o b r a s que p r o y e c ­
t e n sus p r o p i e t a r i o s , se les 
p o d í a e x i g i r m o d i f i c a c i o n e s , 
b i e n m e d i a n t e a l g u n a c o n c e ­
s i ó n q u e les c o m p e n s a s e a ios 
p r o p i e t a r i o s , p e r o s i e m p r e a 
base d e que l a c a l l e fuese sus­
c e p t i b l e de ser a m p l i a d a . 

N o es cosa d e l c r o n i s t a es­
p e c i f i c a r l o s m e d i o s , p e r o s í 
l a n z a r l a i d e a p a r a p o r q u i e n 
c o r r e s p o n d a p u e d a ser r e c o ­
g i d a , c o n l a f i n a l i d a d de q u e 
m a ñ a n a p u e d a c o n t a r A r a n -
d a c o n v í a s a m p l i a s y m o ­
d e r n a s , s i n o i g u a l e s a l a s q u e 
r e s u l t a n de l a u r b a n i z a c i ó n 
de los p o l í g o n o s , a l m e n o s p a ­
r e c i d a s . 

F A L T A N C U A T R O P U N T O S 
D E L U Z 

N o es p r e c i s a m e n t e a h o r a , 
c u a n d o e n p l e n a n o c h e se v i ­
s i t a e l S a n t u a r i o de l a V i r ­
g e n de l a s V i ñ a s , c o n m á s 
f r e c u e n c i a q u e e n o t r a s o c a ­
s iones , n o es t a m p o c o p o r q u e 
l a c a r r e t e r a que c o n d u c e h a s ­
t a l a m i s m a e n t r a d a de acce ­
so a l a e x p l a n a d a , e s t á c o n ­
v e r t i d a e n u n g r a n v í a es­
p l é n d i d a m e n t e i l u m i n a d a , es 
s e n c i l l a m e n t e p o r q u e a l l l e ­
g a r a esa e x p l a n a d a s a l t a n o ­
t a b l e m e n t e a l a v i s t a q u e f a l ­
t a n c u a t r o p u n t o s de l u z . 

U n b u e n a c i e r t o se t u v o a l 
l l e v a r a a q u é l l u g a r c u a t r o d e 
l a s f a r o l a s que c o n sus c o r r e s ­
p o n d i e n t e s pedes ta les , h a b í a n 
e s t ado m u c h o s a ñ o s c o l o c a ­
d a s e n e l p u e n t e D u e r o , y 
a l l í , e n e l m i s m o acceso a 
l a e x p l a n a d a y e n l a s i n ­
m e d i a t a s q u e d a r o n pues to s 
etsos pedes ta les c o n sus c o ­
l u m n a s , p e r o s i n u n so lo f a ­
r o l que i l u m i n e esa z o n a . 

E l pasado d í a , d e s p u é s de 
l a o f r e n d a de f l o r e s a i a 
V i r g e n , e r a c o m e n t a r i o .ge-e.-, 
n e r a l . S i e s t a b a n l a s c o l u m - ; 
ñ a s co locadas b i e n m e r e c e 
l a p e n a que se las p r o v e a 
de u n o s f a r o l e s y se l a s d é 
l a i l u m i n a c i ó n que e s t á n p i ­
d i e n d o desde s u c o l o c a c i ó n 
e n ese l u g a r . 

M E L O N E S E N U N A T I E R R A 
E N D O N D E N O SE H A ­
B I A N S E M B R A D O 

E n l a t a r d e de a y e r , u n 
c a m i ó n c a r g a d o c o n q u i n c e 
m i l k i l o s de m e l o n e s se d i ­
r i g í a a V a l l a d o l i d , p e r o a l 
l l e g a r ce rca d e l p u e b l o d e 
L a V i d y B a r r i o s , p o r c a u ­
sas i g n o r a d a s , e i c o n d u c t o r , 
E m i l i a n o E x p ó s i t o G & r c í a , 
d e 38 a ñ o s , casado , n a t u r a l 
de Y e c l a , n o p u d o h a c e r s e 
c o n l a d i r e c c i ó n d e l c i t a d o 
v e h í c u l o y f u e a p a r a r a 
u n a t i e r r a d e s p u é s de s a l ­
v a r c o n dos v u e l t a s de c a m ­
p a n a u n p e q u e ñ o t e r r a p l é n . 

P o r f o r t u n a , e l c o n d u c t o r 
n o s u f r i ó h e r i d a s de c o n s i ­
d e r a c i ó n , p e r o l a t i e r r a se 
p o b l ó de u n g r a n n ú m e r o 
de m e l o n e s , t o d o s los q u e 
p u e d e n r e p r e s e n t a r q u i n c e 
m i l k i l o s , a p e s a r de q u e e n 
e l l a n o h a b í a n s i d o s e m ­
b r a d o s . 

E l c a m i ó n s u f r i ó t a m b i é n 
d a ñ o s e n l a c a b i n a y c a j a , 
p e r o s e g u i d a m e n t e c o m e n z a ­
r o n l a s l a b o r e s de r e c o g i d a 
de l o s m e l o n e s y e n o t r o c a ­
m i ó n f u e r o n ca rgados , a u n ­
q u e a l g u n o de e l los q u e d a r a 
e n m a l a s c o n d i c i o n e s , p u ­
d i e n d o s e g u i r d i c h a m e r c a n ­
c í a a s u p u n t o de d e s t i n o . 

L A F E R I A Y L A S 
A T R A C C I O N E S 

Se h a l l e g a d o a u n e x t r e ­
m o q u e a l p a r e c e r , n o e x i s ­
t e u n solo h u e c o e n e l l u ­
g a r d e s t i n a d o p a r a r e a l d e 
l a f e r i a , a f i n de p o d e r i n s ­
t a l a r e n e l m i s m o n i u n m o ­
des to p u e s t o de v e n t a de p i ­
pas y cocos, y d e c i m o s e s to 
p o r q u e n o s h e m o s i n f o r m a ­
d o de que t o d a , a b s o l u t a ­
m e n t e t o d a l a s u p e r f i c i e d e 
t e r r e n o e n d o n d e v a n i n s ­
t a l a d a s l a s a t r a c c i o n e s , e s t á 
c o m p l e t a m e n t e o c u p a d a . 

E l t e a t r o , e l c i r c o , l a p i s ­
t a de los coches de c h o q u e , 
los c a b a l l i t o s , l a s t ó m b o l a s , 
l a s casetas de t i r o , l a s de 
v e n t a de b a r a t i j a s , t o d o e l l o 
o c u p a u n a e x t e n s i ó n bas ­
t a n t e r e s p e t a b l e que h a s i ­
d o c u b i e r t a t a i c o m o se R a ­
b i a p r e v i s t o , p e r o n o c o n l a 
r a p i d e z y l a a b m i d a n c i a q u e 
se h a l o g r a d o c u b r i r . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

M i r a , p l a z a d e l C a u d i l l o , 
13. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . — 
"24 h o r a s de l a v i d a de i m a 
m u j e r " 
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LA PRIMERA DIVISION AL HABLA 

Preparar un equipo para dos años 
objetivo del Elche _ 

Imprescindible el apoyo a la cantera, porque no puede pagar 
millones por jugadores cuyo rendimiento no está garantizado 
Onco nuevos nombres en la nómina del club, entre ellos el 
veterano valencianista Guillot y el paraguayo Alonso 
l a resistencia física, base del conjunto para la temporada 
que comienza, según su presidente Climent 

Por Gumermo JIMENEZ ALCARAZ 

El Elche C. F. se dispone 
«i penetrar en el túnel im­
puesto de su duodécima tem­
porada en Primera División. 
Con la experiencia de once 
años de batallar entre los 
ases, ha de luchar, como 
siempre, contra el inconve­
niente económico. Aunque el 
club ilicitano sabe el terreno 
que pisa. 

—Por Roldan, del Ponte­
vedra, nos han pedido ocho 
millones de pesetas. Por des­
contado que no podemos pan­
gar fichajes de este tipo. 

Así se expresa don Fran­
cisco Climent Vicente, presi­
dente del club de Altabix, 
cuando de él hemos solici­
tado unas impresiones, 

—¿Objetivo en materia de 
fichajes? 

—Preparar un equipo pa­
ra dos años. Nosotros hemos 
de pensar en el futuro. Es 
imprescindible el apoyo a la 
cantera. Por ello, no está en 
manos del Elche pagar m i ­
llones por jugadores cuyo 
rendimiento nunca se puede 
garantizar. 

Nuevos jugadores del El­
che, ante el ejercicio pró­
ximo, son: Romea y San-
juán, del Barcelona, ambos 
defensas; Lara, extremo, 
procedente del Granada; 
Guillot, ei veterano delante­
ro valenciano, y el paragua­
yo Alonso, hombre de ataque, 
que ha estampado su firma 
tras sufrir varias pruebas a 
las órdenes de Artigas. 

LOS FUTBOLISTAS 
FUTURO, EN E L 
ILICITANO 

DEL 

SAN ANDRES 
Sí , nuevamente t raemos a esta cabecera el n o m b r e del San 

A n d r é s , para abundar en los ju ic ios que ha merecido este equipo, 
representante de una de las m á s populosas barriadas barcelone­
sas y que, t a l como es sabido, se e n f r e n t a r á a l Burgos e l p r ó ­
x i m o domingo. 

Ayer fueron reproducidas parcialmente las c r í t i c a s que h a b í a 
merecido en «Te le -Expres s» y «Dicen». H o y vamos a fijar la aten­
ción en ta de «Ei M u n d o D e p o r t i v o » . Como p o d r á apreciarse, nos 
hallamos ante u n cuadro temible y m u y d i s t in to de l de l a t em-
porg.ia pasada, pues se ha reforzado en fo rma evidente: 

«El cuadro que prepara el t é c n i c o Sobotka r e a l i z ó u n b o n i t o 
pa r t ido , deparando a los aficionados que abarrotaban el estadio 
mun ic ipa l , una e s p l é n d i d a a c t u a c i ó n hasta el pun to de parecer u n 
cuadro totalmente d i s t in to del de la temporada anter ior . 

E l San A n d r é s se m o v i ó con una regular idad asombrosa y u n a 
c o n e x i ó n perfecta entre todos sus hombres, desde e l guardameta 
C e l d r á n , que se l u c i ó en las pocas intervenciones que tuvo , hasta 
e l extremo V i l l a p ú n . Sus l í n e a s de cober tura vo lv ie ron a demos 
t r a r su mag n í f i c a consistencia, mient ras e l centro del terreno siem­
pre estuvo m u y b i en dominado por S a b a t é , M a r t í n , el veterano 
Diéguez ( e s p l é n d i d o de facultades y con una garra que muchos 
j ó v e n e s d e b e r í a n i m i t a r ) y e l t rabajo incansable de Carbonel l . 
Como puntas de lanza estaban los tres debutantes. Serena, F e l i u 
y V i l l a p ú n . Los dos extremos cumpl i e ron , pero el ariete Fel iu de­
m o s t r ó u n gran acier to y opor tun i smo dentro del á r e a . Tampoco 
d e s a g r a d ó Bote l lo que sup l i ó a Serena en los m i n u t o s finales. E l 
ex-ontenlense a c r e d i t ó una g ran fac i l idad de t i r o y u n estupendo 
sentido de l a p e n e t r a c i ó n » . 

Z A M O R A 
Rafael Zamora C a ñ a s ha l le­

gado a l fin de su v ida como j u ­
gador act ivo, d e s p u é s de haber 
consumido una pa r t e pr incipa­
l í s i m a de l a m i sma , en las filas 
del Burgos . Nueve temporadas 
ha pasado a l servicio del c lub 
local y duran te seis — m á s o 
menos— ha d e s e m p e ñ a d o inc lu­
so e l cargo de c a p i t á n . Estos 
son datos conduyentes que ha­
b l a n elocuentemente de su dedi­
c a c i ó n y jus t i f ican u n homenaje. 

Zamora , como es b ien sabi­
do de todos los aficionados 
h a b í a elegido ya p o r s í m i smo 
l a temporada anter ior , a l obje­
t o de poner fin a sus activida­
des como jugador , pero ante 
el requer imiento que le fue he­
cho, como consecuencia de una 
necesidad planteada a l Burgos, 
¡aceptó seguir en e l ejercicio de 
su ac t iv idad f u t b o l í s t i c a . 

Ofrece Zamora una ejecuto­
r i a de entrega y amor a unos 
colores, que no pe rmi t en una 
despedida a n ó n i m a . S e g ú n t íos 
dicen, se h a b í a pensado en u n 
p a r t i d o - homenaje; pero l legar 
a la c o n t r a t a c i ó n de u n equipo 
de c a t e g o r í a suficiente, puede 
i m p l i c a r una serie de problemas 
y gastos, que t o r n a r í a n en ne­
gat ivo é l p r o p ó s i t o pos i t ivo que» 
p o d r í a perseguirse. 

N o obstante, Zamora n o se 
q u e d a r á s in homenaje. L a Jun­
t a direct iva, con una represen 
t a c i ó n de Prensa y Radio, se 
s e n t a r á en t o m o a é l en una 
comida y le s e r á n ofrecidos al­
gunos recuerdos y el domingo 
en el pa r t i do inaugura l ante el 
San A n d r é s , e f e c t u a r á el saque 
de honor . 

Vaya para é l nuestro ap lau 
so ant ic ipado. 

SAMARANCH 
E l cese de Samaranch const i tuye hecho plenamente confirmado 

Es m á s , parece que n o ha habido d i m i s i ó n , sino d e s t i t u c i ó n o, 
p o r decir lo de f o r m a m á s delicada, s u s t i t u c i ó n . L o que nadie ha 
ant ic ipado hasta e l momento , son las causas que h a n dado or igen 
a ese relevo. ¿ C u á l e s han sido? 

A este respecto, todo corresponde a l terreno de la h i p ó t e s i s 
o de la e s p e c u l a c i ó n . Sin embargo, a l a hora de buscar pistas 
que puedan l levar a l a s o l u c i ó n , hay u n hecho que se nos anto ja 
significat ivo. Se dice que todos los presidentes de las Federacio­
nes deportivas c o n t i n u a r á n —al menos, po r el momento— en sus 
cargos, mientras que se ant ic ipa que c e s a r á J o s é Luis Costa 
presidente de la de F ú t b o l . ¿ Q u i e r e decir é s t o que el origen de 
este relevo de Samaranch e s t á en algo que corresponde a la par­
cela f u t b o l í s t i c a ? ¿ P u e d e ser alguna consecuencia de los graves 
incidentes que se regis t raron en el « N o u C a m p » en el p a r t i d o 
Barcelona-Madrid y que dio paso a l c e l e b é r r i m o « c a s o G u r u c e t a ? » 

E n fin, ya decimos que t o d o corresponde a l campo de l a s i m 
pie h i p ó t e s i s . 

• A l margen de l o anter ior , hay mot ivos para l amenta r l a salida 
de Samaranch. N o puede negarse que ba jo su mandato el deporte 
e s p a ñ o l ha experimentado g ran desarrol lo y alcanzado progresivas 
metas . Samaranch l legó a l a De legac ión Nacional de Deportes el 
a ñ o 1966, inves t ido de una aureola de gran deport is ta . Ahora, 
cuando 1970 comienza a declinar, va a ser sus t i tu ido p o r Juan 
Gich , o t r o c a t a l á *, que procede de campo diametralmente opues­
t o a l de su antecesor. Samaranch era u n aficionado y Gich es u n 
profesional . ¿ C u á l e s pueden ser las ventajas de uno sobre e l o t ro? 
Eso e l t i empo lo d i r á . N o obstante, Juan Anton io Samaranch se 
ha ganado e l reconocimiento del deporte e s p a ñ o l . Bajo su m a n 
da to , los progresos han sido evidentes y con su anuencia, las 
piscinas municipales burgalesas han pasado a ser real idad. Este 
es u n dato local que nos obliga a a c o m p a ñ a r su salida con un 
recuerdo afectuoso y sincero. 

ARQUERO 

El Elche tiene, además, 
un buen plantel de futbolis­
tas en formación en las f i ­
las del Ilicitano, que mili ta 
en el Grupo IV de Tercera 
División. Es, podemos decir, 
el futuro del «titular de A l ­
tabix. No hay que olvidar que 
de él salieron jugadores de 
la talla de Curro, Vavá. Ci­
ríaco, Estéban, Emilio, etc. 

—Hay que comenzar la 
competición —ha manifesta­
do el presidente— empujan­
do y de firme. Tenemos un 
difícil calendario, porque At-
lético de Bilbao y Barcelona 
vendrán pronto por nuestro 
rectángulo, pero el objetivo 
del Elche es hacerse respetar 
desde el primer momento, a 
base de poner en acción un 
fútbol de nervio, vir i l . 

El palmarás de amistosos 
disputados por los franjiver-
des, en la etapa de tempo­
rada, ha tenido de todo, co­
mo en botica. Hubo derrota 
en el "Luis Sitjar" (2-0), vic­
toria en el feudo del Orihue-
la (0-4) tropezón en Onte-
niente (2-1) y, lo más esen­
cial, aunque el Barcelona se 
alzó con el "Trofeo Festa 
D'Elig", en Altabix, el El­
che demostró aquella noche 

FRANCISCO C L I M E N T 
Presidente del Elche 

que puede pisar con fortale 
za en la competición oficial 
Porque los pupilos de Salva­
dor Artigas desbordaron al 
equipo azulgrana "de punta 
a cabo". Sólo la actuación 
del árbiero arrebató la vic 
toria ar club alicantino, sin 
que empleemos tópicos. 

ESTRENA PRESIDENTE 

Don Francisco Climent 
primer rector del fútbol i l i ­
citano, fue elegido presiden 
te en la última asamblea ge 
neral, y desde el primer mo 
mentó, intenta defender los 
intereses del club. Repentina 
mente ha dicho que el Elche 
no puede quedar entrampa 
do y que, fiel a su tradicio 
nal política, no se despren 
derá de jugadores. 
Efectivamente. Vavá y Emi­

lio son, en estos momentos, 
los jugadores más cotizados. 
Varios clubs, a través de in­
termediarios, han sondeado 
ai Elche. Pero Sin resultado 
positivo. El Elche sólo se 
desprende de jugadores cuan­
do la temporada ha con­
cluido. Ahí están los casos 
de Ballester, al Real Ma­
drid, y de Asensi, al Barce­
lona. 

El Elche 1970-71, quiere ser 
ante todo, un conjunto que 
se apoye en su resistencia fí 
sica. Los entrenamientos di­
rigidos por Artigas son, en 
realidad, durísimos, Y los 
futbolistas responden y se 
muestran muy ilusionados 
ante el comienzo de la L i ­
ga.— (Reportaje LOGOS). 

Siguen las despedidas 
de Samaranch, en Madrid 

Se dice que el nombre de su sucesor 
Juan Gich será dado a conocer en el 
Consejo de Ministros de hoy 

Legré confía enfrentarse 
a Saldivar en Londres 

Cassius Clay peleará en Atlanta 
con el ex-campeón Jerry Ouarry 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Los f u n ­
cionar ios de l a D e l e g a c i ó n N a ­
c iona l de E d u c a c i ó n F í s i c a y 
Deportes h a n v i v i d o esta t a rde 
unos momentos de intensa emo­
c i ó n a l ser convocados p o r e l 
s e ñ o r Samarach en su despa­
cho pa ra despedirse de todos 
y de cada uno y d i r i g i r l e s unas 
palabras m u y afectuosas. 

E n p r i m e r lugar , e l jefe de 
personal de l a D e l e g a c i ó n , don 
J o a q u í n In saus t i , puso de ma­
ni f ies to l a d e v o c i ó n y l ea l tad 
con que los funcionar los h a n 
seguido las consignas de a q u é l , 
compenetrados con su labor 
eficaz e i lus ionada. H a n t r a ­
bajado s iempre con u n jefe 
que h a sido el amigo que deja 
u n recuerdo imbor r ab l e . 

E l s e ñ o r Samaranch d i j o que 
h a b í a ten ido en e l personal de 
l a D e l e g a c i ó n u n apoyo funda­
men ta l , s i n el cua l no h u b i e r a 
s ido posible i n s i s t i r en l a em­
presa ideal de s e rv i r a Espa­
ñ a a t r a v é s de l deporte. « R e a -

Oficiales de 1.a y 2.a. 
bien retribuidos, intere­
sados dirigirse ñor es­
crito al apartado n.0 23. 

(ROC. 1.208) 

hrez y Irma 
empatan a cero 
Jerez de la Frontera (Al 

f i l ) . — Con empate a cero ha 
finalizado ei partido Jerez 
Deportivo _ Triana Balompié 
correspondiente a la próxi­
ma jomada de Liga de Ter­
cera División., grupo cuarto 
anticipada la fecha de su 
celebración a la tarde de hoy 
para evitar su coincidencia 
con los festejos taurinos que 
se celebrarán con motivo de 
las "Fiestas de la vendimia" 

VICTORIA DEL BURGOS 
EN MIRANDA POR 3-1 

Mañana y pasado, homenaje a Zamora 
A y e r se d e s p l a z ó el Burgos 

a M i r a n d a p a r a j u g a r u n par­
t i d o amistoso con el t i t u l a r de 
aquel la loca l idad y en con t r a 
de nuestras presunciones de l a 
v í s p e r a , e l equipo fue f o r m a d o 
t a n só lo con los jugadores que 
no h a b í a n actuado en Puer to -
l lano. E n de f in i t iva , l a al inea­
c i ó n presentada fue l a s iguien­
t e : 

Solana; Zaman i l l o , Escalza. 
M e r i n o ; Requejo I I I , A l c o r t a 
I I ; I t u r r i c h a , Olalde, Mendio-
lea, A r z a m e n d i y N á j e r a . E n 
el segundo t iempo, Marcos sus­
t i t u y ó a Solana y Grac i a a Re-
quejo n i . Consignemos que Me­
r i n o y Grac ia son jugadores 
procedentes de l equipo de a f i ­
cionados. 

E l encuentro se v i o sensible­
mente pe r tu rbado por e l i n ­
tenso aguacero descargado du­
r a n t e todo el d í a y a lo la rgo 
de todo el pa r t ido , por lo que 
e l campo a p a r e c í a m u y en­
charcado. Este fac tor c l ima to ­
lóg ico r e s t ó p ú b l i c o y el asis­
ten te pudo guarecerse y encon­
t r a r acomodo en l a t r i b u n a . 

E l resul tado fue favorable 
a l Burgos por tres goles a uno 
l l e g á n d o s e a l descanso con ven­
t a j a de 1-0, merced a u n gol 
conseguido de cabeza, po r M e n 
diolea. E n l a segunda pa r t e env 
p a t ó el M i r a n d é s por m e d i a c i ó n 
de su i n t e r i o r Mena, p a r a dis 
tanciarse ya de f in i t ivamente el 
Burgos , merced a sendos go 
les —de dos buenos remates— 
a cargo de Mendio lea y Olalde 

E n de f in i t i va , h a sido u n cho^ 
que que ha servido de excelen 
te en t renamiento a ambos con^ 
j u n t o s y esperamos que e l 
m i s m o p e r m i t a a l M i r a n d é s i r 
alcanzando su adecuada puesta 
a punto . E n e l orden I n d i v i d u a l 
d e s t a c ó , sobre todos, A l c o r t a 
IT, que en f u n c i ó n de hombre 
l i b r e c u a j ó u n g ran pa r t i do 
A s i m i s m o sobresalieron Esca l 
za y Mendiolea . 
H O M E N A J E A Z A M O R A 

E l Burgos r e n d i r á u n home­

na je a su e x - c a p i t á n y jugador , 
Ra fae l Zamora , e l cua l t e n d r á 
l u g a r en dos partes. M a ñ a n a 
s á b a d o le s e r á ofrecida una 
cena í n t i m a a l a que a s i s t i r á n 
los miembros de l a J u n t a d i ­
r ec t iva , el ent renador s e ñ o r E i -
zagu i r re y u n representante de 

cada uno de los medios i n f o r 
m a t i v o s locales. 

E n esa cena se le e n t r e g a r á 
u n a a r t í s t i c a p laca del Club 
y e l domingo e f e c t u a r á e l sa­
que de honor, en e l p a r t i d o con­
t r a el San A n d r é s , recibiendo 
as imismo u n b a n d e r í n . 

COLECCIONO TODO 10 REFERENTE A l TEXTll 
Compro: Telares a mano, máquinas antiguas, utensilios 

documentos, planchas, máquinas de coser, libros, etc. Gratifi 
caré información nara su localización. 

"EL VELL MOLI TEXTIL". — Calle Nueva, 1. ático. — 
(Teléfono 297-37-18). TAREAS A (Barna). 

l i z á i s — d i j o — u n a de las m á s 
bellas tareas, en l a que d e b é i s 
perseverar con e l m i s m o a f á n 
y entusiasmo a las ó r d e n e s de 
qu ien me s u c e d a » . 
E L N O M B R A M I E N T O DE 

J U A N G I C H S E H A B A 
H O Y 
Barce lona ( A l f i l ) . — Regre­

s ó a Barce lona ayer t a rde , don 
J u a n G i c h Bech de Careda, ge­
rente del C l u b de F ú t b o l B a r 
celona y que, a l parecer, s e r á 
nombrado nuevo delegado na­
c iona l de E d u c a c i ó n F í s i c a y 
Deportes , en s u s t i t u c i ó n de don 
J u a n A n t o n i o Samaranch. 

A u n q u e e l s e ñ o r G i c h n o h a 
conf i rmado n i desment ido su 
d e s i g n a c i ó n p a r a este cargo, 
en fuentes competentes se da 
como seguro su n o m b r a m i e n t o , 
que s e r á anunciado a l parecer 
en el p r ó x i m o Consejo de m i ­
n i s t ros que se c e l e b r a r á m a ñ a ­
n a en San S e b a s t i á n . 

E n caso de que se conf i rme 
su n o m b r a m i e n t o , el s e ñ o r G i c h 
t o m a r á p o s e s i ó n de d i cho cargo 
el p r ó x i m o m i é r c o l e s , d í a 16. 

E l s e ñ o r G i c h h a permane­
c ido du ran t e t o d a l a m a ñ a n a 
de h o y en su despacho de l a 
gerencia d e l C l u b de F ú t b o l 
Barcelona, y no h a quer ido 
hacer n i n g u n a d e c l a r a c i ó n a 
los periodistas, pero s i n conf i r ­
m a r tampoco su n o m b r a m i e n ­
to . 
R E U N I O N DE L A COMISION 

D I R E C T I V A DE 
D E P O R T E S 
M a d r i d ( A l f i l ) . — H a celebra­

do r e u n i ó n l a c o m i s i ó n direc­
t i v a de l a D e l e g a c i ó n N a c i o n a l 
de E d u c a c i ó n F í s i c a y Depor­
tes, p res id ida p o r e l delegado 
nac iona l . 

Se puso de man i f i e s to en p r i 
m e r l uga r e l é x i t o con e l que 
se e s t á n desar ro l lando los 
campeonatos de E u r o p a de 
n a t a c i ó n , sal tos y water -polo , 
como demues t ran en l o depor t i ­
v o las e x t r a o r d i n a r i a s marcas 
alcanzadas con las que corre 
pare ja l a s u p e r a c i ó n de nues­
t ros representantes; y , en pun­
t o a o r g a n i z a c i ó n , l a m a r c h a 
de las competiciones y l a pues^ 
t a en servic io de instalaciones 
que son consideradas p o r las 
delegaciones ex t ran jeras como 
pr imeras de su clase en e l 
M u n d o . A d e m á s de de ja r cons 
t anc ia en ac ta de l a f e l i c i t a c i ó n 
a l a c o m i s i ó n o rgan izadora de 
los campeonatos, se conceden 
a t í t u l o personal y a. sus ete 
mentes destacados recompen 
sas depor t ivas . 

I n f o r m ó e l d i r e c t o r de de­
portes sobre los t raba jos de 
o r g a n i z a c i ó n que se h a n l l eva­
do a cabo pa ra los campeona­
tos de l M u n d o de pe lo ta e in­
ternacionales de g o l f ama teu r 
de i nmed ia t a c e l e b r a c i ó n en 
E s p a ñ a , acontecimientos que 
s iguen conf i r i endo a nues t ro 
deporte u n destacado rango 
un ive r sa l . 

Se r a t i f i c a r á las no rmas acor­
dadas p o r l a F e d e r a c i ó n Es­
p a ñ o l a de F ú t b o l sobre siste­
mas de ascensos y descensos 
pa ra l a t emporada 1970-71; se 
au tor iza e a lgunos clubs de 
n a t a c i ó n y de baloncesto p a r a 
l a c o n t r a t a c i ó n de t é c n i c o s ex­
t ran je ros y se concede a l a Fe­
d e r a c i ó n de Baloncesto u n c r é ­
d i t o amor t i zab le p a r a l a dota­
c i ó n a las canchas de algunos 
clubs de m a t e r i a l impresc ind i 
ble. 

E l s e ñ o r Samaranch agrade­
c ió a los reunidos l a l ea l cola­
b o r a c i ó n que s iempre l e h a n 
prestado p a r a efectuar en a u 
t é n t i c a l abor de equ ipo u n a 
o b r a i lus ionada de serv ic io a 
E s p a ñ a a t r a v é s de l deporte, 

M a d r i d (Logos). — J o s é L e ­
gra calif ica de bobada la no­
t ic ia de que e l c a m p e ó n de los 
plumas b r i t á n i c o , J i m m i e Revie 
vaya a disputar el t í t u l o mundfa l 
con el aspirante mejicano V i ­
cente Saldivar . "Sencillamente, 
Barre t , el promotor , nos comu­
n icó a Tunero y a m í que esta­
ba a punto e l contrato para m i 
combate contra e l mejicano", d i ­
ce L e g r á en unas declaraciones 
que hace a "Pueblo". 

Tras a ñ a d i r que este contra­
to se f i r m a r á dentro de pocos 
d í a s , a f i rma e l p ú g i l hispano-
cubano que no descarta las con­
secuencias de las maniobras que 
pueda hacer Salomons y que po­
d r í a n perjudicar le . Conf ía , sin 
embargo en la promesa de Ba­
r r e t y espera que a pr imeros 
de l mes de Noviembre p r ó x i m o 
se e n f r e n t a r á con Sald ivar en 
Londres. 
C L A Y - Q U A R R Y , E L P R O X I M O 

26 D E O C T U B R E E N A T ­
L A N T A 
Nueva Y o r k ( A l f i l ) . — E l de­

puesto e x - c a m p e ó n m u n d i a l de 
los grandes pesos. Cassius Clay 
y e l cal i forniano J e r r y Q u a r r y 
han llegado a u n acuerdo para 
celebrar una pelea e l p r ó x i m o 
d í a 26 de Octubre en A t l an t a 
(Georgia) . 

A s i se i n f o r m ó ayer en los 
c í r c u l o s pug i l í s t i cos locales, a ñ a ­
diendo que e l contrato para l a 
pelea s e r á f i rmado hoy por am­
bos boxeadores en Nueva Y o r k . 

Este s e r á e l p r i m e r comba­
te que c e l e b r a r á Cassius Clay o 
Mohamed A l í como é l pref iere 
ser l lamado, desde que en 1967 
fue d e s p o s e í d o de su t í t u l o de 
c a m p e ó n m u n d i a l de los pesados 
ipor negarse a prestar servicio 
m i l i t a r en e l E j é r c i t o . 

E l pasado 2 de Septiembre, 
Clay r e a l i z ó ocho asaltos de ex­

h i b i c i ó n en At lan ta , c iudad don­
de se le ha concedido licencia 
para pelear, ya que desde qUe 
fue d e s p o s e í d o de su t í tu lo , lag 
comisiones a t l é t i c a s de varios 
Estados se l a h a b í a n negado. 

Clay que c o n t i n ú a su apela­
c ión por la sentencia de cinco 
a ñ o s a que fue condenado por 
negarse a alistarse en el E jé r ­
cito, p e l e ó por ú l t i m a vez osten­
tando su t í t u l o m u n d i a l el 22 
de Marzo de 1967, cuando de-
r r o t ó por K . O. a Zora Folley. 

CARRASCO E L E G I D O B O X E A ­
DOR D E L MES 

Mani la ( A l f i l ) . — E l boxeador 
e s p a ñ o l Pedro Carrasco ha sido 
elegido "mejor p ú g i l " del mes, 
por e l Consejo M u n d i a l de Bo-' 
xeo. La d e s i g n a c i ó n se debe, se­
g ú n u n of ic ia l de dicho Consejo 
a la v i c to r i a del e s p a ñ o l sobre 
O l l i M a k i , c a m p e ó n de F in lan­
dia de los pesos ligeros. 
M E PEGARE CON M A N D O 

R A M O S E N N O V I E M B R E 
M a d r i d ( A l f i l ) . — No sé a 

q u é se d e b e r á esa dec is ión del 
Consejo M u n d i a l de Boxeo, t a l 
vez porque voy a disputar u n 
t í t u lo mundia l . Pero no lo sé 
en def in i t iva" , ha manifestado 
esta tarde Pedro Carrasco a u n 
redactor de " A l f i l " , para a ñ a d i r : 

—Yo n i me imaginaba esa de­
cis ión. L a p r imera noticia es la 
que ustedes me dan. 

— ¿ C u á n d o p r e v é usted que 
d i s p u t a r á e l t í t u l o m u n d i a l " a 
Mando Ramos? 

Pues seguramente en Noviem- . 
b re p r ó x i m o . S e r á u n combate 
m u y duro, esto con seguridad, 
pero Ramos es u n gran boxea­
dor y no e s t a r é seguro del re­
sultado hasta que baje del r ing . 

Carrasco a c t u a r á e l pnóx imo 
domingo en Granada, donde ha­
r á una pelea de exh ib ic ión . 

E T M A T l l DE LOS GUERRILLEROS 
VENEZOLANOS A PELE 

Caracas (Alfi l ) . — Las 
"fuerzas armadas de libera­
ción nacional" dirigieron 
anoche un ul t imátum al fa­
moso jugador de fútbol bra­
sileño "Pelé" para que no v i ­
site al presidente de la Re-

ESCUELA HOGAR 

CÍRCULO CATÓLICO OE OBREROS 
PARA JOVENES DE 14 AÑOS EN ADELANTE 

C L A S E S DE: 
i r Corte y Confección de ropa de señora y caballero. 
•k Corte y Confección de ropa blanca y toda clase de labores. 

Cocina práctica y tareas del hogar. 
Cultura general. 

i r Mecanografía y Taquigrafía, 
i r Contabilidad. 
i r Secretariado. 
i r Idiomas. 
* Auxiliares técnicas de ventas (dependientas). 

MATRICULA: 
En la Secretaría del Círculo Católico de Obreros (Concepción, 19 ba.1o) todos 

los días laborables de 8 ? 9 de la noche. 

Y 
PARA EL DOMINGO 

MacTrid ( A l f i l ) . — L a R e a l 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de F ú t b o l 
h a f ac i l i t ado h o y l a l i s t a de 
los a r b i t r o s que d i r i g i r á n l a 
p r i m e r a j o r n a d a de l campeona­
t o de L i g a de P r i m e r a D i v i ­
s ión , a s í como loa que d i r i g i r á n 
l a segunda j o r n a d a de Segun­
d a y Terce ra Divis iones . 

L a l i s t a de á r b i t r o s es l a s i ­
gu ien te : 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Las Pa lmas - A t l é t i c o de 

M a d r i d , S á n c h e z R í o s ( d í a 12) 
Zaragoza - M á l a g a , V i l ano -

va . 
Sabadell - Rea l Sociedad, N a 

var re te . 
E s p a ñ o l - Sevi l la , O r t i z de 

M e n d í b i l . 
R e a l M a d r i d - Valencia , 

Ur re s t a r azu ( d í a 12). 
A t l é t i c o de B i l b a o - Barce­

lona, Cardos ( d í a 12). 
E lche - Granada, M a r t í n A l -

Varez. 

Cel ta - G i jón , O r r a n t i a . 

S E G U N D A D I V I S I O N 
Pontevedra . Logrones , A r r o 

y o ( d í a 12). 
C ó r d o b a Onteniente , L ó p e z 

Montenegros. 
Santander - Langreo . Ba r r e ­

ne che a. 
F e r r o l - C a s t e l l ó n , Va l le . 
R a y o Val lecano - H é r c u l e s 

Segrelles. 
M a l l o r c a - M o s c a r d ó , P e i r ó 
V i l l a r r e a l - G o r u ñ a , C a ñ e 

ra . 
Oviedo - C á d i z , L ó p e z Cua­

drado. 
Burgos - San A n d r é s , C a r r e l -

ra . 
Be t i s - Calvo Sotelo, I b á ñ e z 

A l a r c ó n . 

T E R C E R A D I V I S I O N 
G r u p o segundo 

Osasuna - Teneri fe , T o l l a r . 
Tude lano - Ta l ave ra . Be r -

donces. 
Huesca - C. S. A n d o r r a , Lió-

pez Roche. 
M i c h e l í n - V a l l a d o l i d , P é r e z 

Moreno . 
A t . M a d r i l e ñ o - G e t a í e , A r i s -

teguL 
Carabanchel - P l u s U l t r a 

Campi l lo . 
Pa lencia - E iba r , Sola R o d r í ­

guez. 
Salamanca - Ejea., Cor redera 
R U n i ó n - M i r a n d é s . Gab i a 
San S e b a s t i á n - Chantrea; 

G a r c í a I b á ñ e z . 

pública Venezolana, Rafael 
Caldera. 

En un documento facilita­
do a los medios informati­
vos de Caracas, las "PALN" 
manifiestan que están obran­
do en nombre del comandan­
te revolucionario, Carlos Ma-
ringhella, y afirman que si 
"Pelé" no hace caso de su 
advertencia,, tomarán contra 
él las medidas que juzguen 
"necesarias". El documento 
añade que mientras el equi­
po brasileño conquistaba ^ 
Copa Mundial de fútbol, mi­
llares de vePezolanos eran 
"asesinados o salvajemente 
torturados por luchar a fa­
vor de la independencia" y 
que siendo Caldera el res­
ponsable de esos asesinatos 
y esas torturas, advierten a 
"Pelé" que no debe ir a vi ­
sitarle. 

"Pelé" se encuentra en Ve­
nezuela desde el martes f 
ayer miércoles jugó un par* 
tido de fútbol. 

El San Juan-Mam 
recibe al Venta 
de Baños, el dominio 
Se jugara el partido por la 

«i la Ciudad Deportiva 
Conforme está anunciado, el 

próximo domingo se inicia J 
Primera Regional Preferente 
y en Burgos corresponde eu 
frentarse al San Juan " 
Venta de Baños. , , 

El partido se iugara a ^ 
11,30 en el campo "Esteban 
Ascensión", pues ya se 9* 
be que el acuerdo existente, 
establece eme estos .enc?e'0 
tros de Primera R ^ ^ l v ' 
se celebrarán en "El P ^ o . 
cuando coincida con encue 
tro del Burgos. Tnaii» 

Por cierto aue el San J u ^ 
que va está siendo entrena 
por Martínez Yuste. ha reau 
zado otro fichaifc á e 5 ^ u r e 
como es el de Acinas. honiD 
que se desenvuelve en cuv 
sos puestos del eauipq y un 
sin duda, üuede constituir 
notable refuerzo. , jo9 

Los entrenamientos oe 
••'saniuanistas" vienen CaS. 
arrollándose en el ^ ^ . ^ a r 
til la". Ayer quisieron ™ t ^ 

•- Primer contacto con ei ^ 
no de la Ciudad ^pnSa 

des-

su 
rreno va; pero a causa de la* 9 
lluvia impidió hacerlo. ^ 
el campo no estaba n u ^ e9-
y juzgaron oportuno 
trooear más su estado.̂  ^ gU 
ramos, no obstante aue 
proverbial entusiasmo pr ­
estas Contingencias e ^ p u -
vistoa. en el partido a 
tar con el Ven^ de ^ 
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OTRA CARTA ABIERTA 
SOBRE EL TEMA DE LOS 
ABONOS DEL BURGOS 
gr. D. Esteban Alvarado. 

Director de DIARIO DE 
BURGOS 

Burgos 
Muy señor mío y querido 

amigo: En el número del 
miércoles del DIARIO DE 
BURGOS, he leído la "lasti­
mera carta" que un grupo 
de aficionados al fútbol, de 
Briviesca, dirigen a usted] se­
ñor director, en relación'con 
la elevación del importe del 
abono del Burgos C. F. en la 
presente temporada a 2.000,00 
pesetas, el 100 por cien del 
año pasado. Estoy de total 
acuerdo con ellos —yo resido 
en Burgos, capital— porque 
por cualquier extremo que 
se mire la cuestión, la razón 
está de su parte, como por 
;el contrario no lo está —a 
mi juicio— la N. de la R. 
cuando dice, en síntesis, que 
no hay posibilidad de revo^ 
car el acuerdo adoptado en 
la reunión donde merced a 
la "buena volutad" de unos 
cuantos forofos —yo también 
lo soy— se acordó que fue­
ra 2.000,00 pesetas el precio 
del abono de la temporada 
;1970-71. Yo no estuve en esa 
jreunión por encontrarme an­
ísente —en Santander—, pe-
¡ro creo conveniente, sin em­
bargo, decir y dejar cons­
tancia de que lo que ahora 
se me ocurre, tal vez no se 
me hubiera ocurrido enton­
ces debido a la euforia que 
;—me dicen— dominó en la 
asamblea, y tobre todo, que, 
:aquí encuentro ya la expli­
cación de la situación creada, 
a la sorpresa que se apode­
ró —momentáneame n t e— 
ante la decisión inesperada a 
todas luces, de unos buenos 
socios del Burgos C. P., au­
tores de la propuesta. No 
creo acertado decir, por mi 
parte, que el señor Preciado 
como presidente del Burgos 
C F. que rige con acierto i n ­
comparable —sin peloteo—, 
ño llevase una propuesta con­
creta sobre la conveniencia 
de' elevar el abono anual. 
Ahora bien; La siguiente pre­
gunta va dirigida al señ/ r 
Preciado. ¿La propuesta que 
llevaba era de 2.000,00 pese­
tas? Me supongo que no. 
Las relaciones públicas y so­
ciales; su conocimiento del 
desenvolvimiento económico 
de la vida en nuestra ciu­
dad; su fina captación de 
hasta dónde se puede llegar 
y de dónde no es procedente 
pasar, son los motivos fun­
damentales de que, aumen­
tado todo en la vida, tanto 
en sus diversos factores de 
salarios, precios, etc., en un 
10, 20 ó 30 por 100, deja mu­
cho margen hasta el 100 
por 100. Aunque alguien cree 
en un chantage entre él co­
mo presidente y los promoto­
res de la subida —cosa para 
mí increíble—, lo cierto es 
que se vio sorprendido por 
la oportunidad que se le pre­
sentaba y su postura, enton­
ces, no pudo ser otra que la 
adoptada: Acceder. Hoy, a 
unas cuantas semanas vista 
de aquél día, está de total 
acuerdo con esa "ayudita" 
brindada. ¿Y brindada a 
priori por unos cuantos so­
cios de cuya afición no dudo 
"un solo momento? En sus 
manos está la resolución 
Que, a mi entender, puede 
ser: Primero.— Revocar el 
acuerdo tomado, dejando la 
subida, por ejemplo, en 500,00 
pesetas, o sea un total de 
1.500,00 pesetas. Segundo. — 
Considerar y estudiar la car 
ta de los "burebanos" que, 
a no dudarlo, van a sentirse 
desplazados por ese sin fin 
de razones que aducen en 
su carta y que —esto es ya 
de mi criterio particular—, 
lo queramos o no, son tan 
buenos aficionados, o mejo­
res que los de la capital 
Tercero.— Que "briviescano' 
de otros pueblos de la pro­
vincia hay a montones; Ler-
nia. Salas de los Infantes, 
Villadiego, etc., que se van 
a encontrar en las mismas 
Circunstancias, aunque l̂ as 
ta ahora nada hay dicho. Y 
cuarto.— (Tal vez esto le 
Jaga reis). Si la esplendidez 
de equis número de socios del 
Burgos C. F. consideran que 
este precisa el aumento es­
tipulado; que su economía 
Particular les permite aten­
er esta necesidad; y man­
tienen su decisión tan ori­
ginalmente tomada, se les 
Puede nombrar socios de ho-
nor (con todos los honores) 
0 beneméritos del Club y 
Que.., satisfagan lo que pro-
Ponen. 

Repito que resido en Bur­
gos, capital; que mi afición 
^ fútbol, por suerte o por 
desgracia, me obligará a re­
coger el abono con ei au­
mento determinado, pero to-
y10 esto no empaña reconocer 

lógica postura de ese pu-
•nado de "briviescanos". asi 
como la improcedente —por 

nienos para mí— contes-
que al lamento de 

aquéllos da esa Redacción, 
Socio número 20 

N. de la R.— Aún a riesgo 
de que pueda surgir otro so­
cio que califique nuestra no­
ta de "improcedente" —o de 
algo peor— como el firman­
te de la carta que antecede, 
no nos resistimos a consig­
nar otra nueva apostilla, 
muy breve. 

Compartimos muchos de 
los argumentos y razones 
que en esta carta se esgri­
men y sólo lamentamos que 
tai exposición no haya lle­
gado con anterioridad, caun-
do la reconsideración de ios 
acuerdos de una asamblea 
que nosotros —en su d í a -
calificamos de "precipitados 
y poco debatidos", hubiera 
podido ser más factible. Hoy 
nos tememos que el proble 
ma aparezca ya muy conv 
pilcado y lo que se sugiere 
resulte difícilmente viable 
Y conste que desearíamos 
equivocarnos en esta apre 
elación. 

En cuanto a la contesta­
ción dada a los aficionados 
briviescanos que, como de­
cimos, gozan de todas núes 
tras simpatías, nos ratifica­
mos plenamente en ella. Lo 
que queríamos decir —y hoy 
repetimos— es que la Jun 
ta del Burgos no puede —o 
no debe— conceder trato de 
favor a título de simpatía a 
un determinado grupo. Lo 
que entendemos sí puede, si 
lo estima procedente, es 
crear una categoría de "so­
cio provincial" con CARAC 
TER GENERAL, a la que con 
sujeción a unas normas, pue­
dan acogerse todos los que 
se encuentren en situación 
análoga a la que exhiben 
estos aficionados de Brivies 
ca; pero, repetimos, que un 
acuerdo de esta naturaleza 
habría de amparar y ofrecer 
posibilidades a todos cuantos 
residan en la provincia y 
no ser concesión hecha a 
un grupo. 

lo 
tación 

COMIENZA LA VUELTA 
CICLISTA A CATALURA 

Bitossi ganador de la primera etapa 
Manresa ( A l f i l ) . — U n to ta l 

de 84 corredores han tomado la 
salida para d isputar la pr ime­
r a etapa de la Vuel ta cicl is ta a 
C a t a l u ñ a , que este a ñ o cumple 
sus bodas de oro y que com­
prende el t rayecto de Manresa-
¡Tar ragona . Tiene una p r i m e r a 
par te en l í n e a de 180,4 k i l ó m e ­
t ros y u n segundo sector, con­
t r a re loj p o r equipos con un 
recor r ido t o t a l de 9,8 k i l ó m e t r o s , 
que comprende siete vueltas a 
la Rambla del G e n e r a l í s i m o . 

B I T O S S I , GANADOR D E L 
P R I M E R SECTOR 

Tarragona ( A l f i l ) . — Franco 
Bi toss i , del equipo Fi lotex ( I t a ­
l i a ) , ha ganado a l sp r in t la p r i ­
mera etapa de la Vuel ta ciclis­
t a a C a t a l u ñ a , entre Manresa 
y Tarragona, con u n to t a l de 
180,400 k i l ó m e t r o s . 

La llegada de los corredores 
procedentes de T á r r e g a , se h i ­
zo en compacto p e l o t ó n y la 
v ic to r i a se d i r i m i ó al spr in t , en 
la recta final de la avenida de 
P í o X I I , a cuyos lados se h a b í a 
congregado una gran cant idad 
de p ú b l i c o para presenciar su 
llegada. 

E n segundo lugar e n t r ó en la 
meta el e s p a ñ o l R a m ó n Sáez , 
del equipo «Werner» , seguido del 
h o l a n d é s R e n é Pijne, del fran­
cés Francis Ducreux, del equi­
po «BIC», el e s p a ñ o l Antonio 

PINTOR 
de automóviles. Oficia» 
1.a. bien retribuido, se 
necesita. 

Interesados escribir al 
apartado núm. 23. 

(ROG. Núm. 1.192) 

M e n é n d e z , del « K a r p y » y del 
i ta l iano Albe r to Della To r r e , del 
equipo Fi lotex. A c o n t i n u a c i ó n 
ent raron e l resto de los corre­
dores fo rmando u n p e l o t ó n com­
pacto. 

Esta tarde a p a r t i r de las 6,30 
se d i s p u t ó e l segundo sector de 
esta p r i m e r a etapa, en f ó r m u l a 
cont ra re lo j p o r e q u i p o ^ sobre 
u n c i r cu i to de siete vueltas a 
la Rambla del G e n e r a l í s i m o , 
que total iza 9,8 k i l ó m e t r o s . 

C L A S I F I C A C I O N E S 

Tarragona ( A l f i l ) . — Clasifi­
c a c i ó n del p r i m e r sector de la 
p r i m e r a etapa de la Vue l ta c i ­
cl is ta a C a t a l u ñ a , Manresa-Ta-
rragona, de 180,400 k i l ó m e t r o s . 
Promedio de la etapa: 34,018 
k i l ó m e t r o s - h o r a . 

1. — Bi toss i , I t a l i a , 5-18-11. 
2. — Sáez , mismo t iempo. 3. — 
Pijnen, Holanda. 4. — K a t w i j k , 
Holanda . 5. — M e n é n d e z , Espa­
ñ a . 6. — Del la Tor re , I t a l i a . 
Ex aequo, A r a n z á b a l , Bol ley, 
Ducreux, Genty, Vaseur, Novak, 
O c a ñ a , Sohet, Wr igh t , Bergano, 
Colombo, Fab r i y Giu l i an i . 

E n el segundo sector de la 
etapa de hoy de la «Vol ta» a 
C a t a l u ñ a disputado con t ra re­
loj po r equipos en el c i r cu i to 
de la Rambla del G e n e r a l í s i m o 
sobre 8,900 k i l ó m e t r o s se ha da­
d o el siguiente resultado: 

1. — «BIC», 52 minu tos . 
2. — «Fagor» , 52 minu tos . 
3. — Fi lotex, 52 minu tos 12 se­

gundos. 
4. — «Kas» , 52 minu tos 24 se­

gundos. 
5. _ «Werne r , 52 minutos 32 

segundos. 
6. — «La Case ra» , 52 minutos 

52 segundos. 
7. «Willen I I» , 52 minutos 

52 segundos. 
8. — «Karpy» , 53 minutos 48 

segundos. 
9. — Riera Marsa, 55 minutos 

20 segundos. 
C o n t i n ú a l í d e r el i ta l iano B i ­

tossi vencedor del sector en lí­
nea de la m a ñ a n a y en segundo 
lugar figura el e s p a ñ o l Perure-
na. 

SIGUEN IOS EXITOS DE ESTEVA 
Ayer batió el récord de los campeonatos 
en 1.300 metros, dejándolo en 1 6 - 4 8 - 7 
de marcas fueron mejoradas en la jornada Ot ra sene 

Barcelona ( A l f i l ) . — Los re­
cords han vuelto a e n s e ñ o r e a r ­
se de los campeonatos de Eu­
ropa de n a t a c i ó n , en una p r ó d i ­
ga cosecha durante la m a ñ a n a 
y la tarde de hoy. E l resumen 
es ya p o r s í s ó l o b ien expl í ­
c i to , en la m a ñ a n a cayeron tres 
marcas de los campeonatos y 
doce nacionales. E n la tarde, 
tres records europeos* cuat ro 
de los campeonatos y 15 nacio­
nales. E n to ta l , pues, tres nue­
vas marcas de Europa , siete de 
los campeonatos, 27 nacionales, 
entre estas ú l t i m a s la e s p a ñ o l a 
de relevos 4 x 100 libres. 

Los tres records de E s p a ñ a 
batidos se registraron en las 
finales de la tarde. Pr imero , la 
h ú n g a r a Gyarmaty, en estrecha 
lucha con la alemana del Este-, 
Hofmeister , e s t a b l e c i ó el nue­
vo crono en 2-25-5, para la prue­
ba de 200 metros espalda fe­
meninos. D e s p u é s , en la de 200 
libres femeninos, c a y ó el record 
cont inental , a l regis trar la ale­
mana or ien ta l Wetzko el t iem­
po de 2 minutos 08 segundos 
2/10 y p o r ú l t i m o , en los 4 x 100 
relevos l ibres masculinos, el 
equipo de la URSS e s t a b l e c í a 
la nueva marca cont inenta l de 
l a especialidad en 3-32-3. Pasan 
a s í a me jo r vida los antiguos 
records europeos, que eran res­
pectivamente de 2-26-2 (Wendy 
Bure l l , Gran B r e t a ñ a ) 2-08-9 (Ga-

CHAPISTAS 
Oficiales de 2.a y 3.a 

se necesitan en Affencia 
DKW, bien retribuidos. 

(ROC. Núm. 1.191) 

• 

DOBIE 

GRAN 
DEMOSTRACION 

D E 

T R A C T O R E S 

« R E N A U L T » 
E N L A P R O V I N C I A D E B U R G O S 

múltiples ventajas Para que 
fabricado 

Vd. conozca las 
en BURGOS para 

Tractores que interven'drán en las 

• SUPER-7-E NORMAL 

• S U P E R - 7 - E DOBLE TRACCION 

el AGRICULTOR 

demostraciones: 

• R E N A U L T 

• R E N A U L T 

del tractor 
HURGALES 

8 6 

5 0 

E 

Fechas y lugares de las demostraciones M es 

Lunes, 14 
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B R I V I E S C A 

DE 
A todos los actos programados quedan invitados todos los agricultores de la provincia 

agradeciéndoles de antemano su asistencia. 

D I S T R I B U I D O R : 

AGRICOLA CASULLA. S. A. 
ALBONDIGA, 3, 5 y 7 B U R G O S TELEFONO 20 45 33 

brielle Wetzko, Alemania del Es­
te ) , y 3-34-2 (URSS). 

Estas tres marcas p a s a r á n a 
ser, a l p rop io t i empo, nuevos 
records de los campeonatos. Pe­
r o en este apartado caen otros 
cuatro m á s . Por la m a ñ a n a Udo 
Poser, de Alemania del Este, lo­
graba, 2-07-3, en 200 metros ma­
riposa masculinos, Santiago Es­
teva, u n e s p a ñ o l que e s t á alcan­
zando a l tu ra internacional en 
estos campeonatos, el de 1.500 
metros masculinos con 16-48-7 y 
el equipo de Alemania del Este 
el de 4 x 100 relevos l ibres fe­
meninos con 4-04-2. E l ú l t i m o re­
co rd de la tanda de los cam­
peonatos c a í a po r la tarde en 
los 200 metros braza masculi­
nos, en que el a l e m á n del Es­
te Ka tzur s e ñ a l a b a 2-26. 

Entre los records nacionales 
batidos, cabe destacar el de Es­
p a ñ a de los 4 x 100 relevos 
libres masculinos. La reciente 
marca de 3 minutos 38 segun­
dos 7/10 que el equipo nacional 
e s p a ñ o l h a b í a establecido en las 
series, rebasando el anter ior de 
3-42, c a í a de nuevo en la ñ n a l 
de los 4 x 10 metros l ibres , 
d e j á n d o l o en u n crono de 3 
minutos 37 segundos 9/10. For­
maron el equipo Chicoy, Comas, 
Pujol y Esteva. 

Ot ro record nacional e s p a ñ o l 
batido en el d í a de hoy c o r r i ó 
a cargo, por la m a ñ a n a , de Ar­
t u r o Lang Lenton, que en 
su serie de 200 metros mar ipo­
sa, hizo el t iempo de 2 minu­
tos 13 segundos 5/10, rebasando 
su propia marca de 2-15-1. 

Y j u n t o a é s t o s numerosos 
records nacionales de diversos 
p a í s e s . 

E n las series de 200 metros 
mariposa masculinos, los de Ale­
mania O c c , Bélg ica y H u n g r í a . 

E n las series de 1.500 metros 
libres masculinos los de Norue­
ga, H u n g r í a y Suiza. 

En las series de relevos 4 por 
100 libres, femeninos, los de 
Suecia, Alemania Occ. e I r l a n ­
da. 

En la final de 200 metros es­
palda, femeninos, los de H u n 
g r í a , Alemania del Este y URSS. 

E n la final de 200 metros bra­
za masculinos, el de Alemania 
occidental a cargo de Kusch. 

E n los 200 libres femeninos, 
los de Yugoslavia, Holanda y 
Suecia. 

Y po r ú l t i m o , para acabar ia 
l luv ia de records con un buen 
c h a p a r r ó n , en la final de rele­
vos 4 x 100 libres masculinos, 
a d e m á s de los nacionales de 
URSS y E s p a ñ a , los de Alema­
nia Occ , Alemania del Este, 
Francia, I t a l i a y Noruega. 

OTRA HAZAÑA D E E S T E V A 

Barcelona ( A l f i l ) . — Santiago 
Esteva, vencedor de la p r imera 
serie de 1.500 metros l ibres mas­
culinos, ha marcado el nuevo 
record de los campeonatos en 
dicha distancia, con el t iempo 
de 16-48-7. 

Resultados oficiales de las tres 
series de 1.500 metros l ibres 
masculinos: 

Pr imera serie: 1. — Santiago 
Esteva ( E s p a ñ a ) , 16-48-7, record 
de los campeonatos. 

2. — Wol f ram Sper l ing (Re­
p ú b l i c a alemana), 17-02-2. 

3. — Sandro Grassi ( I t a l i a ) , 
17-37-6. 

Segunda serie: 1. — Hans 
Fassnacht (Alemania occiden­
t a l ) , 17-00-2. 

2. — Anton io Corel l ( E s p a ñ a ) , 
17-05-1. 

3. — Sverre K i l e (Noruega) , 
17-08-0 (record de su p a í s ) . 

4. — Andrei Dunaev (Rusia) , 
17-37-1. 

Tercera serie: 1. — Werner 
Lampe (Alemania occidental) , 
17-15-8. 

2. — Andras Hargi tay ( H u n ­
g r í a ) , 17-23-7, nuevo record de 
su p a í s . 

3. — K a r l Rudiger Mann (Ale­
mania or ien ta l ) , 17-24-1. 

4. — Aieksandr Samsonov (Ru­
sia), 17-32-9. 

5. — T o m Van Klooster (Ho* 
landa) , 17-38-8. 

6. — Ala in Charmey (Suiza) , 
17-40-7 (nuevo record de su 
p a í s ) . -

Finalmente se disputa la prue­
ba de 4 x 100 relevos masculi­
nos. 

Sale en cabeza H u n g r í a , pero 
al final del p r imer t ramo llega 
p r imero la URSS, seguido de 
Alemania del Este. Toma el re 
levo en p r i m e r lugar la URSS 
seguida de Alemania del Este, 
mientras E s p a ñ a queda algo re­
zagada. Se mantienen las posi­
ciones, con ligera r e c u p e r a c i ó n 
de Comas para E s p a ñ a . E l ter 
cer relevo lo toma p r i m e r o ía 
URSS, seguida de Alemania del 
Este y Alemania Occ. Sigue la 
pugna entre los tres equipos sin 
que Pujol pueda recuperar t e r re 
no y a l ú l t i m o relevo entra en 
pr imera Rosición la URSS y Eŝ  
teva en quinta pos ic ión . Consi 
gue recuperar algo de terreno 

el nadador e s p a ñ o l , pero s in 
acercarse a los pr imeros clasi­
ficados que en t ran p o r este orr 
den: URSS, Alemania occidental 
y Alemania del Este, con nue­
vo record europeo a cargo de 
los rusos en el t i empo de 3 m i ­
nutos 32 segundos 3/10, que su­
pera la marca an te r io r de 3-34-2, 
en poder t a m b i é n del equipo 
ruso. 

E l equipo e s p a ñ o l , s in embar­
go, logra superar el record na­
cional . 

L a c las i f icación de la prueba 
ha sido: 

1. — URSS, 3 minutos 32 se­
gundos 3/10 ( record europeo, de 
los campeonatos y nacional) . 

2. — Alemania occidental , 3-
34-1 ( record nacional) . 

3. — Alemania Este, 3-34-6 (re­
cord nacional) . 

4. — Francia, 3-35 (record na­
ciona l ) . 

5. — E s p a ñ a , 3-37-9 ( record na­
ciona l ) . 

6. — I t a l i a , 3-40-1 ( record na­
c iona l ) . 

7. — H u n g r í a , 340-6. 
8. — Noruega, 3-414 (record 

nacional) . 

S E N E C E S I T A N 
MAESTROS INDUSTRIALES 

Presentarse en: 

DRAGADOS Y CONSTRUCCIONES, S. A. 
Calle Madrid. 68, 3.° A. (ROC. 1.172) 
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]ÜSE LUIS RICA RICA ¡ 
VUUUULN E U U L O U O 

Consul ta de 12 a 8 y de i • 
V i t o r i a , 21, L» 

Te lé fono» 201869 y 204773 

JOSE MARIA ARAdOES 
MJÜJJICÜ O D O N T O L O G O 

T e l é f o n o . 205378 
Quelpo de Llano, 9 

STIÑÍGO 
O O O L 1 8 X A 

Consulta, de U a 8 y de 6 a '< 
L a l n Calvo. 17. L " - T e l 209921^ 

losé M.a Rodríguez Orive 
O D O N T O L O G O 

Avenida del C i d . 10 (Feygon) 

Alonso Bañuelos 
O F T A L M O L O G O S 
E s p o l ó n 2 — T e l é f o n o 209B49 

R. PLASENC1A 
O F T A L M O L O G O 

Consulta , de 1 a 2 y de 5 a 
V i t o r i a 30. - Té l é fopo . 206591 

Dr. BANDELOS 
OCULISTA 

Plaza Mayor . — T e l é f o n o 20l06íj 

RAMON LLORENTE 
dTTESOS y A U T I C Ü L A C I O N E S 

Consulta, de 12.30 a 2 
Quelpo de Llano. 2 Izqda. 

T e l é f o n o 20390r y 204783 

l e sú s Buitrago Moróte 
C A R D I O L O G O 

Calle Fernando AJvarez. 8 
( Jun to a la Audienc ia ) 

T e l é f o n o 209212 

A. GOMEZ LOPEZ 
C O R A Z O N f P U L M O N 

Del Hosp i t a l M i l i t a r 
San Cosme. 9 — T e l é f o n o 205591 

Dr R E N E D O 
C I R U G I A . V I A S U R I N A R I A S 

C o n c e p c i ó n , 15, Z.* 
(De 13 a U 

T e l é f o n o 207376 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A R G A N T A , N A R I Z y OIDO? 
tflapolón 28 - T e l é f o n o . 2Ü357' 

Consulta, de 11 a t 

i . I I . Ulovilla Cuadrado 
N I Ü U Ü O P S I Q U I A T R A 

E L E C T R O E N C E F A L C L O G O 
C o n c e p c i ó n 17 

Horas de consul ta : L l a m a r a l 
t e l é f o n o 200914 (de 12 a 6 de 
la t a rde ) Los s á b a d o s no hay 

consulta 

JOSE ALONSO 
C O R A Z O N y N U T R I C I O N 

R A Y O S X 
Consulta, de 12 r 3 y de 6 a 7 
E s p o l ó n . 24, 2." — Telf. 201912 

f. 1. D ü CAMPO ALONSO 
P I E L \ V E N E R E A S 

Consu l ta : 
C l ín ica de San Juan de Dios 

P. Varona Gómez - Acedo 
T R A U M A T O L O G I A C I R U G I A 

O R T O P E D I A y 
R E H A B I L I T A C I O N 

Apar ic io y Ruiz, 3. 7.» 
T e l é f o n o . 200504 

De 12 a 2 y horas concertada^ 
excepto s á b a d o s 



BAILARINA RUSA PIDE ASttO 
POLITICO EN GRAN BRETAÑA D i a r i o B u r g o s 

Talleres Gráficos 'Diario de Burgos' 
T O D A C L A S E O E T R A B A J O S D E C A L I D A D 

Revistas, folletos acciones IniDreso comerciale»! 

Vi tor ia 13 — Aoartado 46 —Tfno 202X52 

NUESTROS | 
COLABORADORES I 

M E gustar ía ser un buen «es-
loganista» y un buen car» 
telista. Pongo la primera 

palabra entre comillas, caste­
llanizada, porque no la admite 
el diccionario, y la segunda sin 
comillas, aunque tampoco la 
admita el diccionario, porque 
a m í me parece que es tan cas­
tellana como cartel y cartelera. 

Todos sabemos lo que es un 
«slogan» aunque nos ver íamos 
en un aprieto para definirlo. 
E n inglés , «slogan» equivale a 
grito de combate, a lema. ¿Es 
eso en realidad? No del todo. E s 
algo as í . Un «slogan» es una 
frase breve, precisa, llamativa, 
que nos da en s íntes i s inteli­
gente lo que neces i tar ía mu­

chas palabras para explicarlo 
directamente y con puntualidad. 

¡Qué difícil es conseguir un 
buen «slogan»! Y sin embargo, 
el buen «slogan», cuando nos 
sale al paso, es decir, cuando 
se ha logrado, nos parece la co­
sa m á s sencilla del Mundo. S i 
no nos pareciese as í de senci­
llo, no sería un buen «slogan». 

L a famosa bailarina rusa Natalia Makarova, que estaba en Lon­
dres formando parte de la c o m p a ñ í a del Kirov Ballet, ha de­
cidido abandonar el «paraíso» de su país y ha pedido asilo 
pol í t i co a las autoridades bri tánicas . Tiene en la actualidad 
29 añ os . E l Foreign Office ha confirmado la noticia y todo pa­
rece indicar que se atenderá su pet ic ión. E n esta fotografía 

la vemos durante otra visita a Inglaterra en 1966 
(Foto F I E L ) 

« M I S T E R U N I V E R S O " 1970 

• M i l á n ( A l f i l ) . — E l equipo i t a ­
l i ano de cu l t u r a f ís ica se ha 
proclamado " c a m p e ó n del M u n ­
do" en el curso de l a manifes­
t a c i ó n "Mis t e r Univea-so" 1970 
que se h a celebrado en Be l ­
grado. 

E l equipo i t a l i ano estaba com­
puesto por Giuseppe Deiana, 
Giorg io Soprahi , Francesco Co-

PROTOTIPO SUECO DE AUTOMOVIl ELECTRICO 
Mientras que los principales constructores 
de Suecia presentan sus modelos 71 

Estocolmo.—(Crónica especial 
para Agencia "Fiel"-"Sip", en 
en exclusivva para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . 

E l Instituto de Tecnolog ía 
Charlmers de Gotéborg ha des­
arrollado un prototipo de auto­
móvi l eléctrico, e l cual se em­
plea para pruebas práct icas 
relacionadas con los sistemas 
electrónicos para los vehículos 
de carretera, accionados por 
energ ía eléctrica. 

E l automóvi l continene un 
sistema electrónico especialmen­
te desarrollado para controlar 
la potencia suministrada por los 
acumuladores, los cuales son del 
tipo convencional de plomo. E l 
conductor puede, decidir la ace­
leración y la velocidad, m á x i ­
ma del automóvi l , y el sistema 
electrónico se encarga de la 
generac ión de las seña les de 
control, que son emitidas a l equi­
po de tiristores. 
; E l sistema electrónico —el 
cual es tá basado en gran parte 
en la técnica digital— es a l i -
mentado continuamente con da­
tos sobre la corriente del gene­
rador, la velocidad, temperatura 
del motor, etc. 

E l peso total del automóvi l , 
incluido el conductor, es del 
orden de los 1.050 kg. Tiene 
un motor de 8 lew., y la auto­
n o m í a por carga es de unos 
70 km. 

Por otra parte, Volvo y Saab-
Scania, los dos principales fa ­
bricantes de automóvi les en 
Suecia, presentaron sus mode-
Zos de 1971 a finales de Agosto. 
Los nuevos modelos no pre­
sentan grandes cambios en el 
exterior, pero sí e s tán dotados 
de varios perfeccionamientos 
técnicos , incluyendo motores 
m á s potentes en algunos mo­
delos. 

¿Jna novedad en la serie Vol­
vo 140 —la cual comprende 
ahora nueve modelos diferen­
tes— es el modelo 142 G r a n d 
Luxe. Este automóvi l e s tá pro 
pulsado por un motor B 20 F 
de 130 CV. , con inyecc ión de 
combustible controlada electro 
nicameiite, de manera que se 
asegura una aceleración de 0 a 
100 k m / h en unos 10,5 segun­
dos, con caja de cambios ma­
nual y 11 segundos con caja de 
cambios automát ica . 

Volvo ha introducido t a m b i é n 
las versiones de lujo de los mo 
délos 142, 144 y 145, las cuales 
tienen nuevas rejas de radia 
dor, y como una alternativa 
al motor standard B20A de 
90 C V . , el nuevo motor B20D 

de 105 C V el cual tiene un 
carburador que mantiene auto­
m á t i c a m e n t e constante las pro­
porciones de combustible y aire 
independientemente de la tem­
peratura ambiente. E l modelo 
164 introducido hace dos años 
tiene también una caja de cam­
bios a u t o m á t i c a y servo-direc­
ción, como standard. 

Saab-Scania anuncia que su 
modelo de 1971 del Saab 99 po­
drá estar equipado con un mo­
tor de 1,85 litros, alternativa 
al motor de 1,7 litros 87 C V . 
Este nuevo motor, con inyec­
ción de combustible y caja de 
cambios automát ica , desarrolla 
103 CV. , y con carburador y c a ­
j a de cambios a u t o m á t i c a 93 
C V . S A E . 

Uau oan-oquia riu ai UJ 
m í o es uno necesidad 
Ayuda a la constucción a-
ios Nuevos Templos Pa 
rroouinlei. 

S e g ú n Saab-Scania, entre los 
perfeccionamientos técnicos se 
incluye un nuevo panel de ins­
trumentos, frenos mejorados, 
nuevas boquillas de desconge­
lac ión, cinturon de seguridad 
del tipo desenrol láble , nuevos 
espejos retrovisores y un me­
canismo mejorado para ajus-
tar los asientos. 

E l Saab V 4 ha sido previsto 
de conductos de ca le facc ión pa­
r a los asientos traseros y, co­
mo medida de seguridad, un i n ­
dicador de profundidad de pas­
ti l la en los neumát icos . 

Todos los automóvi les a partir 
de los modelos 1971 estarán 
pintados con el m é t o d o "Elec-
tro-Dip", con el cual se logra 
una profundidad de pintado 
m á s uniforme. T a l como se ha 
informado anteriormente, to­
dos los modelos Saab 1971 es­
t a r á n equipados con un "lim-
piafaro" desarrollado por la em­
presa. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

l u m b u , Reggero T a m p e l l i n i , M a ­
r i o d i S u m m a y L u i g i Lod i . 
Francesco Columbu se ha p r o ­
clamado "Mis t e r M u n d o 1970" 

L a p u n t u a c i ó n t o t a l por equi ­
pos h a dado a I t a l i a en p r imer 
lugar seguida de las represen­
taciones de T u r q u í a , y Aust r ia . 

P I E Z A S D E A J E D R E Z CON 
I N G R A V I D E Z E S P A C I A L 

M o s c ú (Efe-Reuted) . — U n 
juego de ajedrez especial, cuyas 
piezas no f l o t a n en condiciones 
de ingravidez espacial fue d i ­
s e ñ a d o pa ra los cosmonautas 
sovié t icos , i n f o r m a l a Agencia 
"Tass". 

Los dos t r ipu lantes del "So-
yuz-9" que ba t ieron u n a m a r ­
ca de permanencia en el es­
pacio el pasado Junio, u t i l i za ­
r o n e l juego, que p ron to sa l ­
d r á a l a venta, i n f o r m a "Tass". 

M A R E A A M A R I L L A E N 
S O P E L A N A 

Bi lbao (Logos).—Las dos p l a ­
yas existentes en Sopelana ( V i z ­
caya), h a n apairecido invadidas 
con la "marea a m a r i l l a " . 

Algunos b a ñ i s t a s se h a n vis­
to de p ron to envueltos en u n 
l í qu ido amar i l l en to y viscoso, 
que h a resultado ser aceite 
mezclado con p e t r ó l e o . 

Se supone que esta "marea" 
procede del vaciado de senti­
nas de u n petrolero que efec­
t u ó l a o p e r a c i ó n demasiado cer­
ca de l a costa. 

A SU 

tüstob dos dibujos son aparentemente (guales S ie l t dlle 
rencias tes separan S i es usted buen observadoi debe deseo 
br ir las antes de cinco minutos. 

i . 
TODA SU 
EN IA 
Pero ¿son millones? 
Oviedo (C i f r a ) . — U n a an­

ciana que fa l lec ió e l pasado día 
31 de J u l i o en el concejo de 
Tapia de Casariego, ha dejado 
como heredera universal a una 
joven labradora l lamada Sagra­
r i o F e r n á n d e z F e r n á n d e z , solté-
ra y de 30 a ñ o s que l a a t e n d i ó 
en sus ú l t i m o s d ías de existen­
cia, i n fo rma hoy el p e r i ó d i c o l o ­
cal "Nueva E s p a ñ a " . 

E l p e r i ó d i c o agrega que se ha 
podido comprobar que l a citada 
anciana, conocida con e l apodo 
de " L a Catuxa", p o s e í a muchos 
millones, muchas t ierras de la­
bor, c a s e r í o s y unos dos k i l o ­
gramos de doblones de oro. 

E l mismo p e r i ó d i c o publica 
una entrevista con la joven ^Í*-
grar io , l a que dice que ella pen­
saba qu i l a fallecida h a b í a de­
jado todos sus bienes a u n so­
br ino , pero que a su muerte, se 
e n t e r ó de que todo h a b í a pasfedo 
a ella. 

L a heredera s e ñ a l a que no 
cree que la herencia ascienda a 
tanto como se dice. Recuerda que 
la anciana, en cierta ocasión, 
lo d ió un p u ñ a d o de monedas 
pero que en real idad no sabe 
si son o no de oro. 

D O N C E L E S Por OLMO 

LAS PERLAS 
NEGRAS 

Maggy, Jannette y Esther eran 
tres man iqu íe s o foto-modelos 
que trabajaban en la ciudad 
alemana de Hamburgo. Un día 
cuando posaban bailando y can­
tando a l mismo tiempo un pro­
ductor de discos las e scuchó , 
le gustaron y dec id ió introdu­
cirlas en el mundo de la mú­
sica moderna. Lo primero que 
hizo fue ponerlas un nombre 
benito y las baut izó con el de 
«Las perlas negras». Inmediata­
mente después grabaron un dis­
co con dos t í tu los , « H a n d s o m e 
Andy» y «Ladia Ladio». Como 
gus tó y se vend ió bien, graba­
ron otros y otros m á s . Hoy son 
un conjunto bastante popular 
en Alemania. Maggy es de Gua­
dalupe, Jannette de Trinidad y 
Esther de la Guayana Holande­
sa. — (Foto F I E L ) . 

L o difícil , insisto, es hacerlo, 
dar con ello. «¡Qué fácil!», de 
cimos. Pero lo decimos después , 
cuando ya se ha dado en el blan­
co. E s entonces cuando pensa 
mos que CJO lo hace cualquiera 
Y eso no lo hace cualquiera, 
ni mucho menos, sino los pers 
picaces «esloganistas», que tie­
nen mucho de poetas, que lo 
son en efecto, ya que un buen 
«slogan» no deja de ser una es­
pecie de metá fora o una Inten­
cionada greguería . 

Muchas greguerías son autén 
ticos versos con sorprendentes 
.metáforas . Y algunos versos de 
nuestros m á s famosos poetas 
son finas greguer ías . Luis Cer-
nuda, en su libro «Estudios so 
bre p o e s í a e spaño la contempo 
ranea», editado por Guadarra 
ma, dice que R a m ó n G ó m e z de 
la Serna «enseñó a no pocos de 
aquellos poetas a mirar y a ver» 
E l autor nos ofrece algunos 
ejemplos de versos-greguerías: 
«Radiador, ruiseñor del invier­
no» (Jorge Guillen), «Rosa. . . la 
prometida del viento» (Salinas) 
«La guitarra es un pozo —con 
viento en vez de agua» (Gerardo 
Diego), «El eco del pito del bar­
co —debiera tener humo» (Ma­
nuel Altolaguirre)... 

Junto al «slogan», el cartel. 
Ardua tarea la de encontrar el 
secreto de un buen cartel. Al 
verlo, nos sucede lo mismo que 
con el buen «slogan»: que nos 
parece senc i l l í s imo . De eso se 
trata: de que sea senc i l l í s imo , 
pero esa sencillez lleva dentro 
la compl icac ión de muchas ho­
ras y las horas de muchas com­
plicaciones. Hay que hallar los 
dos trazos, el dibujo simple y 
luminosamente hiriente, el qui­
quiriquí que nos haga exclamar: 
«¡Qué bonito!». Y que al mis­
mo tiempo, el cartel lleve las 
aguas a su molino. 

Se me ocurren estas conside­
raciones al leer las bases de 
los concursos de «s logans tu­
ríst icos» y de carteles, convoca­
dos por el Ministerio de Infor­
mac ión y Turismo, para «ca% 
tar» la importancia de España 
como pa í s de turismo. ¿Qué se 
nos ocurriría a nosotros s i de 
pronto se nos pidiese un «slo­
gan» y un cartel que pregona­
ran, en pildora estimulante, las 
excelencias de E s p a ñ a en sus 
ciudades, sus paisajes, sus mo­
numentos, sus luces, etc.? Se 
nos ocurrirían muchas cosas. 
Pero muy largas. E s o no sirve. 
Hace falta el grito condensador 
y el dibujo re lámpago . Para lo 
cual es menester una especial 
vocación de p o e s í a comprimida 
y un oficio bien sabido. A ver 
quién da en el clavo. 

Por «TACHIN» 

Un invento para salvai 
a cualquier bañista que 
corra peligro de ahogarse 

Las Cortes han conocido 
ya doce casos de suplicatorio 

M A f t D i n Un Señ0r' d0n Jul ián Real P a n a ^ r o , dice haber mAl/KIU.° aventado una instalación de seguridad que ver 
mite el salvamento de cualquier persona aue 

esté bañando y corra el peligro de ahogarse. Consiste el inv ^ 
to en una red protectora o salvavidas cuyo contorno se adanf671* 
muy pequeña distancia al del interior de la piscina, red que v 0 
de elevarse paralelamente a si misma hasta la proximidad d'i 
nivel del agua. No hay duda que tiene su miga el invento del s i 
ñor Panadero, que lo ha patentado ya. Con la red se puede tener 
una piscina con niveles de calados a voluntad. Y si el fondo d 
la piscina es quebrado, como lo son casi todos, para ofrecer dis­
tintas profundidades, la red protectora puede componerse de va' 
rías partes articuladas entre sí, para que cada una de ellas se adap". 

a cada uno de los distintos niveles del fondo de la piscina Ev 
opinión del señor Real Panadero la red podrá adaptarse a todo 
tipo de pisemas. Bien, en principio, porque a nosotros nos da 
que pensar eso de las distintas profundidades. 

T E A T R O 
Constituyo un magní f ico éx i to el estreno de la comedia de Rus-

sín " L a mamma", traducida con gran acierto por José María de 
' ><•' •' v-b. •.(.. ai" e x ú o ¡u gran actriz Marx Carrillo. Las 

ovaciones fueron largas al final á e los actos y al terminar la re. 
""•sphtnción. Arozamena y Mari Carri l lo camparecierov en el es­
cenario obligados por los interminables aplausos del público. 

D I S C R E P A N T E 
Y ya que estamos entre bastidores, un señor, que declara tener 

cuarenta y tres años , no ser "un anciano añorante" y que nada 
le une a los ilustres autores Alvarez Quintero, se indigna, justa­
mente, al leer, con referencia a un homenaje a los famosos her­
manos, estas palabras: "Bien está este homenaje, naturalmente, 
aunque la realidad es que el teatro de los Quinteros ha entra­
do práct icamente en la categoría de lo irrepresentable" Y el an­
ciano añorante contesta: "¿Qué títulos le dan derecho a este señor 
para arrogarse la opinión general de los lectores y hacer esta 
af irmación y las siguientes por el estilo de todo el comentario? 
Seria i l íc ito exponer una opinión así a titulo particular, pero no 
como una af irmación, de la cual, por supuesto, discrepamos mu­
chís imas personas. S i el comentarista prefiere la literatura mor­
bosa y retorcida, con el pretexto de realista que hoy, en general, 
impera, a la elegante, amable, llena de humanidad, de los herma­
nos Alvarez Quintero, allá él con sus gustos, que los hay para todo; 
pero que no quiera envolvernos a todos en ellos Y , por lo me­
nos, lo comparto en este caso" Nosotros, que sí somos, hace ya 
muchos años "ancianos añorantes", nos unimos cordíalmente y 
hasta con entusiasmo a don César Bar ia González, que es el joven 
anciano quínteriano. 

N O T I C I A S B R E V E S 
L a renta nacional casi se ha duplicado en seis años. 
—Pues sí. Samaranch se ha despedido de todos. E l lunes to­

mará poses ión de su cargo el al parecer nuevo delegado Gich, 
aunque también se dice que el designado será López-Cancio, go­
bernador civil de Madrid 

—Quince m i l n iños m a d r i l e ñ o s han aprendido a nadar este 
verano 

—Antes de un año los estudios de Periodismo tendrán rango 
universitario. 

—Las Cortes han conocido ya doce casos de suplicatorio. 
—Tiempo perfecfo. 

P A S A N D O E L R A T O 
1 2 l A t 

DO 

HORIZONTALES: 1.— Ins­
trumento agrícola. 2.— Pro­
cediese. 3 .— Labrará. — Aire 
popular canario. 4. — Nom­
bre de mujer.— Relativo a las 
musas. 5.— Región africana.-
Apellido de cierto escritor es. , 
pañol. 6.— Físico que descu­
brió la dinamita. 7.— L i r i o -
Pastoras jóvenes. 8.— Parte 
de algo.— Dios de la mito­
logía griega. 9.— Altar. — 
Antigua región griega. 10.— 
Empleo. 11.— Persigue con 
empeño, 

VERTICALES: 1.— Existe.-
Pronominal. 2.— Cerveza i n ­
glesa.— Indígena de una ra­
za que vive en los montes í i -
lipinos. 3.— Antiguo nombre 
de Irlanda.— Mujer de Abra-
hám. 4.— Sintiesen cariño.-
Roedor sudamericano. 5.— 
Provincia española. — Len­
gua provenzal. 6.— Medida de 
longitud.— Manto beduino. — 
Dueño. 7.— Entrega.— De­
fensas razonadas por escri­
to. 8.— Indoeuropeo.— Pie­
dra llana para poner Inscrip­
ciones. 9.— Burro. — Orate. 
10.— Oasis del Sahara. — 
Dios mabometano. 11.— Pro­
nominal.— Bajo de. 

Oirá.-— Al . 9.— eB.— Abra.—-
Olí. 10.— Fastuosidad. 11.— 
Eneas Emane. 

VERTICALES: 1.— Calda-
osefE. 2.— Hedor. — Roban. 
3.— Uro.— Usar.— Se. 4. — 
Lo.— Abel.— Ata. 5.— Oscu­
lo.— Obús. 6.— Tina.— Tiro. 
7.— Rana. — Dorase. 8. — 
Ice.— Doma.— I M . 9 Si-
Joya.— Oda. 10.— Cotón. — 
Talan. 11.— Onuba.— Elide. 

Al jeroglífico: 

...Les compre petardos. 

A los siete errores 

1.— Arbol. 2 .— Hierba. 3 .— 
Piedra. 4,— Arbolea. 5.— Bol­
sillo del cazador. 6.— Pañue­
lo de la cabeza de la seño­
rita. 7.— Chimenea. 

U N S I M P L E ERROR 

E n u n colegio m u y reputado 
i n g r e s ó u n muchacho por dis­
pos i c ión de su tu tor , realizando 

sus estudios con br i l lantez Y 
la mayor parte del t iempo, jue­
ves y domingos, e incluso las va­
caciones, lo pasaba en el " c o l é " 
casi olvidado del encargado de 
su t u t o r í a . Fue precisamente en 
las vacaciones cuando le dieron 
la m i s i ó n de presentarse en la 
ciudad, en casa de un notario, 
para presentarle unos documen­
tos y recoger su f i rma . 

T í m i d o y sensible, el mucha­
cho no estaba muy seguro ante 
la abundancia de t r a n s e ú n t e s , 
pero l l egó a su destino. P u l s ó 
suavemente e l b o t ó n del t imbre 
y, como nadie respondiera, re ­
p i t ió la o p e r a c i ó n . P e n s ó que 
todos e s t a r í a n de vacaciones, 
cuando a b r i ó s e la puerta y apa­
r e c i ó una agraciada muchacha. 

E l estudiante só lo a c e r t ó a 
decir: 

— P e r d ó n . . . ¿Es usted..., el se­
ñ o r notario? 

H O G A R E Ñ A 

Dos vecinas del 21 hablan de 

SOLUCIONES 
HORIZONTALES: 1—Chu­

lo— Risco. 2.— Aerostación. 
3.— Ido.— Cine.— Tu. 4.— 
Do— Aúna.— Job. 5.— aru-
blA.— Dona. 6.— Seo.— Doy. 
7.— Oral,— Tomate. 8.— Sor.-

LOS '/n!fM*$ ¿os 
TÚ A t e yá 

las exigencias del v i v i r cotidia­
no. 

—Esto de dar frente a la v i ' 
da es un castigo —dice una de 
ellas— Hay que hacer las ca­
mas, la va j i l la , la casa... y vuel­
ta a empezar siete d ías des­
p u é s . 

ENTRE VECINAS 
Dos vecinas del 21 coinci­

den en la escalera. P^end^ 
la hebra de la conversación, 
y ésta, después de largo ™ 
to deriva hacia las cualid^ 
des de sus respectivos w 
jos. 

—El mío —dice una— tie­
ne cuatro años y ya «abe 
cribir pinta al óleo y wi-* 
la guitarra eléctrica 

-Pues yo tengo una nena 
de tres semanas - e x P 1 " ^ ' 
otra decidida a no Q ^ ^ 1 ' 
atrás— que sabe lo cara q 
está la vida, que los P ^ O S 
aumentan cada día y &l 
mi marido no le suoeu 
sueldo. 

- ¿ Y en qué se funda P|-
ra afirmar que saDer:mera 
eso? —pregunta la P " I U 
más que escamada. 

- E s que no hace más 
llorar noche y día —exp 
la segunda. 

¿Cuántos marchaban? 


